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Durante todo o dia, a partir das 8 horas da manhã, as -S^*rí»K
máquinas adquiridas pela «Tribuna Popular» serão rSSSSSÇ
visitadas-Um «<o<k-tai;»( amanhã, oferecido à imprensa
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i.jr.ro ás rolante peçtreo em aue terá tmpret ***. ffwporaríomenfe. a TRIBUNA POPULAR

Hoje, domingo, será lodo
o ttm consagrado d inau*
guração e visitação públt-
ca das oficinas próprias dn
TRIBUNA POPULAR, int*
taladas no prédio da na
do /.:.: rádio, n,° 87.

Acontecimento esperado
por todos os leitores e amt-
gos de nosso jornal, cons*
tttul mais um triunfo po-Utico de grande significa,
ção, pois a consolidação fi-
nancetra e técnica da im-
prensa do povo muito con*
tribnirá para o desenvolvi-
mento da luta em defesa
da democracia, para o for-
falecimento das organiza*
ções da classe opeidrla e
de amplas massas popula-
res para a solução, enfim,
dos problemas vitais do
Pais.

Tôttas as vezes que os
remanescentes do fascismo
armaram seus golpes con*
tra a normalização cons*
tüucional, visando em pri*melro lugar o Partido Co*
munlsta, teve a TRIBUNA
POPULAR de resistir igual*
mente a atentados inaudi*
tos. Sua redação e as o/t ¦
clnas onde era impressa
chegaram a ser ocupadas',
milttarmente, nos tris dias 1
que se seguiram ao 29 de
outubro. Reconquistada a
liberdade de imprensa paraas forças populares, os inl*
mlgos da democracia re*
correram a outros procedi
mentos. Quase todas as se
manas os elementos da dt-
reção do jornal dos traba- j «^
Ihadores e do povo eram;
intimados a comparecer a\

patim onde os paus man* I amedrontá-lo* com a aberdados de Pereira Lira e lm- tura de inquéritos e o inl*bastai em vão tentavamlcio de processosdestituldoi

no dta, e nio vacilaram
em tcn*ir*»e r/01 disposiii*
vos fascistas da Caria d«
37, ouro «rn "fítktaC ftr**modo pelo tristemente ei.
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A batais áe linotipot ás TRIBUNA POPULAR, uma tllátia do poro ene comcontribuiu pa'a o Campa nha Pro-tmptema Pcputar
tanto enttuitume

e ontem divulgamos *tcl?t Descoberta sua identidade, Bordan resolve quebrar o silencio
—- Falando á imprensa, revela, através de mentiras e provo-
cações grosseiras, sua posição de inimigo da democracia

«olveu romper o *i'encio em que aletraçõ*» de Inocência do mia
te achava, dtndo diversa* entre* terloto personagem
vista» à "imprensa sadia"

Te»e
«.r.» que
a chegada de um emi&sario es*
pectal de Morinigo a esta capi-
tal. com o objetivo de obter re*
curaoa para afogar em *anguc
a população par-gtiala. O rnlste.
rloso cidadão, que identiflcamu»

com*» «e.ido Máximo Bordan. alto
funcionaria do aoverno paragusio,
cm vlsia «la nu»a d nuncia, re-

Conferência de Prestes
Hoje, ás 9,30 horas, á rua Conde Lage, 25

Do Comitê Nacional do P. C. B. pedem-nos a
publicação do seguinte:"Os membros do Comitê Nacional, residentes
no Distrito Federal; os membros da bancada fc-deral do Partido Comunista do Brasil; os dirigen-
tes do Comitê Metropolitano; os membros da ban-
cada da Câmara Municipal; e os secretariados dos
Comitês Distritais e das Células Fundamentais,
ligadas ao Comitê Nacional c ao Comitê Metropo-
lltano, devem comparecer, OBRIGATORIAMENTE,
hoje, domingo, 23. ás 9,30 horas, á rua Conde Lage,
n.° 25, a fim de assistir a uma palestra do cama-
rada Prestes".

Em
tudo o que diz. porem, to taa
confirmar a exatidão das nossa»
suspeitas.

Podemos acrescentar a Inrorma-
çio de ontem que desae a ctto»
gada de B-rdan a esta capital
acha-se em ilgaçfto com ele o
fascista Paulo Tada, redator do
"Brasll-Portugal", Jornal subven-
clonado pelas Embaixada* de Es.
panha e Portugal, e que ainda
ante-ontem estampava este titu*
Io significativo: "Corre *angue
na pátria de Morinigo!'*.

Nas «uas declarações a impren-
fa. Máximo Brrrtían nega que te-
nha vindo obter recursos parao governo Morinigo contra os re-
beldf*. Velo apenas "visitar uma
pessoa amiga"... Vejamos, en*
tretanto. qual e a realidade e
como essa realidade desmente as

MENTIRAS E PROVOCAÇÕES
Inlclalm.-nte, t inconcebível

que num momento de revolução
«do perigo para o governo, um

*J
funcionário doa mat* chegados
ao dltadcr voe de Asaunçá/ para
visitar amigo» no Rio de Janei.
ro. E* evidente que a sua ela*
gem tem relaçio com os sucesso*
do Parcguat e que ele veio aqui i
angariar recuraoa a estabelecer ,
ligações.

Em segundo lugar, o próprio Jambiente de mistério que cercou i —* iCO.VCtüf NA **.• PAO.) I ANO II
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UNIDADE DEMOCRACIn PROGRESSO

Perspectivas de Negociações
Para Restabelecer a Pa»?, no Paraguai

ASSUNÇÃO, 22 (De Renato
Moreno, da A. P.) — O coman-
dante em chefe das forças de
Morinigo. Fcderlco Smlth, na
»üa primeira entrevista, declarou
t. Associated Press que espera
que a paz seja em breve restau-
rada no Paraguai.

O coronel Smlth e filho de um
comerciante Inglês.

Smlth disse que o próximo
acontecimento da campanha se-
rá "uma paz rápida — por pe-
queno custo em sangue e dlnhel-
to".

BUENOS AIRES, 22 (De Hugh
fencks, correspondente da U. P.)

Tem nova diretoria
aAB.DE.

Reallzaram.se ontem as elel-
<6es para a nova diretoria da
Assoclaçfto Brasileira dc Escrito-
res, tendo «Ido sugrafada a cha-
pa oficial, que está assim ronrrtl-
taaltla:

^...«ente, Guilherme Fitrucl-
vedo; vlce-presldcntc, Rodrigo
Octavio Filho

Delegação enviada por Morinigo — De-
clarações do chefe das tropas de Assun-
ção — Contraditórias informações sobre

os acontecimentos
canceladas— As nltlmas Informações sobre

as gestões de paz, fornecidas pe-los expatriados paraguaios, dl-
zcm que Morinigo enviou, esta
manhã, uma delegação compôs-
ta do general Francisco Andino
e coronel Eulállo Faccttl ao
Quartel General dos revoltosos,
em Concepcion, para realizar
sondagens dc paz. Ambos Íoram
recebidos pelo chefe da revolu-
ção, coronel Alfredo Galcano, o
qual entregou aos enviados de
Morinigo um "ultlmatum" de
onzo pontos, sendo que os mais
Importantes sfio aqueles que exl-
gem a renúncia dc Morinigo e a
criaçfto de uma Junta Militar
para governar o pais até que
possam ser realizadas as eleições.
Os expatriados declararam que o
coronel Galeano comunicou a
Andino e Facelll que dava a Mo-
rlnlgo o prazo de até amanha
tio meto dia para responder ao"ultlmatum", acrescentando que,

náo obtenha resposta até

riam consideradas
automaticamente.

Do mesmo modo. uma Infor-
maçfto procedente do Rio de Ja-
neiro diz que o pessoal da Em-
baixada paraguaia nii declarou

(CONCLUI NA tf." PAG.)
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PREÇOS EXCESSIVOS
A Comissão de Preços do Distrito tomou
como base, os mais elevados preços atin-
gidos na venda livre — Perspectiva para o
carioca de uma Semana Santa em jejum
forçado pelo novo tabelamento — "Tabe-
lar assim é não conhecer as necessidade!

do povo"
Há dias a Comlssfto CentrrJ Je

Com os preços da tabela, estes peixes não poderão estar d mesa do carioca na Semana Santa

Preços regulamentou os preços
dos tecidos, no que defendeu os
interesses das fábricas, dos gran-
ces industriais e dos atacadista*,
cm detrimento do consumidor que
ítá pagar cem por cento sobre o
preço de custo da fazenda

Agora, a Comlssfto de Preços do
Distrito Federal segue a mesma
política dos aumentos, tabelando
o pescado. Os preços da nova ta-
bela sfto elevadíssimos, e camadas
multo restritas da nossa popula-
çáo poderfto comprá-lo situaçfto
tanto mais grave, ngora. ás véa-
peros da Semana Santa, quando
a malorln se abstém da carne dr
vaca. Mesmo que seja abundan-
te a produçfto do pescado, o ca-
rloca irá ficar em Jejum forçado
nesses dias.

Nl op unoTC Ríarni iiülNU.)

primeiro secreta
rio, AstroJIldo Tereira; segundo j cr.so , 
¦ecretario, Allna Palm; tesourei-'.aquela data, as negociações se
ro, Floriano Gonçalves; membros j .——
do Conselho Fiscal; Octávlo Tar.
«Itilnio de Sonza, Manu.el Ban-
«leira, Aníbal Machado. Gr.tcllla-
no Ramos e Orlgcnes Lessa- '

Peptocamomila
O Digestivo rerfcKo

PROTESTAM CONTRA 0 PARECER M
A participação do P. C. B. nos legislativos,
em todo o país, fortalece a democracia

A eleição de Pedro Tomar para o cartro de quarto secretario
da Câmara dos Deputados c a participação dc comunistas nas
mesas da Câmara Municipal tio Rio de Janeiro c nas assembléias
legislativas estaduais dc S.10 Paulo. Estado tio Rio, Pará. Pernam-
buco, Alagoas. Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Goiás,
Maio Grosso, Paraná, R. G, do Sul e Ceará significam uma eontri-
imii.ri,. da máxima imptirlancla para a consolidação da democracia
a a liquidação dos rcslos fascistas no Brasil.

Essa participação dos comunistas na orientação dos trabalhos
legislativos, como de um morto prera! a sua presença na vida prrlf-
tlca do pais, constitui uma segurança para o exercício da demo-
crarla. ao mesmo tevipo que um intllec tle maior cultura política«5o nosso povo. Só no.» países ainda submetidos a reprime.» fascista»
<n para-faselstas, ou enlre a.» scmi-colonla* do imperialismo, como
>>s_ (CONCLUI NA *.« PAG.;

$ TROPELIAS NS iRIEIRuo numc-iimcnii,
Tiros e correrias na Lapa - Agredidos dois trabalhadores

ça Mauá - Represálias no Uruguai

AS BASES DO TABEIjAMENTO
O comércio do pescado, de

1046 para cá. vinha sendo feita
«ob o regime da "venda livre".
Os preços, necessariamente, ve*
rlavom de acordo com a produ* 

:
çfto, mas devido ás manobras doa
distribuidores c dos compradorea
cm larga escala, que se valiam doa
frigoríficos do Cais do Porto »\
mesmo dos frigoríficos do Entre-'
posto, para armazenarem grande*
estoques, os preços eram sempre'
mantidos cm padrfto elevado,*
Quando escasseava determinado:-.eixe. entfto, os preços eram ver-'
dndeiramente abusivos. "Namo-^

(CONCLUI NA 2* PAOi il

Do governador Moy-!
sés Lupion ao sena*

dor Luiz Car!os
Prestes

an Ia 13 Kl Iil!
Os marujos norte-americanos

continuam, como qaíanhotos. a
assolar a cidade. São tropeliaj so-
bre tropeliaj. Pelo geito, acres-
ditaram piamente cm inr. Truman
e resolveram considerar o resto
do mundo como uma vasta senzala,
onde cies, os da "raça superior",
mandam c desmandam. Pode ser
que a raziio nSo seja esta, mas
tambem pode ser aue seja.

DESORDENS NA LAPA
Ontem, pouco depois da mela

noite, verificou-se na Lapa mais
uma agitação provocada pelos "ga-
lanliotos" dc Truman. Em resu-
mo. aconteceu o seguinte: a pa-
trulha americana agrediu a socos
e ponta-pés alguns soldados da
Policia Militar. Estes reagiram,
surgiram outros companheiros seus,
e os desordeiros fugiram, atomi-
camente.

Os populares que sc encontra-
vam no largo solidarizaram-se com
os militares patrícios na persegui-
ção aos agressores que escapa-
ram, disarando vários tiros, ten-
do-se liomislndo por fim na sede
da Delegacia dc Economia Po-
pular.

FECHARAM-SE OS "DAN-
CINGS"

Revoltada diante de tanta inso-
leticia, a massa saiu caçando ma-

11 rlnhciros americanos, e paia cvl-

tar outras desordens a policia re
solveu fechar todos os dancings.
até que se acalmasse a situação.

NA PRAÇA MAUA'
Novas desordens foram pratica-

das pelos mesmos elementos on-
tem dc manhã, na Praça Mauá,
sendo agredidos e feridos dois tra-
balhadores: Antônio Dias do Car-
mo e Antônio James.

REPRESÁLIAS
Em outras partes do mundo, es-

tâ acontecendo a mesma coisa.

Pleno do Comitê
Metropolitano

Do CM. do P.C.B. pc-
dem-nos a publicação
do seguinte:
"Estão convocados todos
os membros efet'vos c
suplentes para uma reu-
ntão plenária, á rua
Conde Lage, 25, ás 18
horas. ORDEM DO DIA
—¦ O IV Congresso e as
tareías do Comitê Me»
tropolitano".

Com a diferença de que as re-
prcsallas Já começaram. Em Mon-
tevidéu, por multo menos do que
fizeram aqui, os gafanhotos lan-
ques foram condenados a viajar
a pé ou dc honde — de automo-
vel é que não, porque o sindicato
dos motoristas — depois que um
deles foi caloteado e agredido —

decidiu que os t.ixlmctristas dei-
xassem de conduzir quaisquer ma-
rlnhciros norte-americanos.

VAO BEBER MENOS
Essa calamidade está-se fazen-

do sentir tambem na Europa. Um
telegrama de Frankfurt diz que,
a partir de 1.' de abril, dc acordo
com uma ordem oficial, os sol-

dados norte-americanos passarão
a beber menos. Cada soldado te-
rá direito "apenas" a três gar-
rafas de alto teor alcoólico por
mis, a fim de que melhorem a dis-
cipliiia. Pode-se avaliar por ai o
quanto não têm cies abusado... E
suhteiidc-se pela noticia que os ra-

(CONCLUÍ NA 4.a PAG.)

O sr. Moysé* Lupion, gorer-
n.idor do Estado do Paraná, dl-
rlglu o seguinte telegrama ao
«enador Luiz Carlos Preat»*:"Agradecido, por intermédio
de v. excla-, aos cumprimentos
do Partido Comunista do Br».
sll e aos votos pelo êxito de
meu governo. Igualmente agra-
decido prlo apoio decidido de
seu partido para a defesa da
Constituição e da democracia
e para a solução do.» proble-
mas mais urgentes do povo
paranaense, (a) Moysé» La-
plon, governador."

CONSmilICM DE WEUMtt COMO BASE
DO HOVO GOl/EBIO DA ALEMAlMA

MOSCOU, 22 (A. P.l — O
Ministro do Exterio- da URSS.
sr. Molotov, propôs que a Coes-
tltuição de Weimar sirva de base
para o novo governo alemão.

Essa proposta, que entra em
conflito com as idéias da Fran-
ça. da Grã-Bretanha e dos Es-
tados Unidos para o novo go-
verno alemão, rode ser resumi-
da nos seguintes pontos, com a
atitude correspondente dos de-
mais aliados:

1 — Os sovlcts propõem um
sistema de votação de represen-

Proposta apresentada por Molotov na con-
ferencia de Moscou — Contra os planos de"federalização" defendidos pelos anglo-

americanos
tnção proporcional por "11 tas"
partidárias. Esse sistema de vo-
tação por "listas'1 tem sido qtra-
llficndo como inaceitável pela
Grã-Bretanha e pelos E»tac!os
Unidos.

2 — Duas Câmaras leglsiati-
vss, eleitas por sufrágio direto.

na base da população. Os planos
americano e britânico prevêem
uma Câmara eleita na base de
Estados, como o Seriado, enquan-
to os franceses propõem apenas
uma Câmara, composta de re-
presentantes de cada Estado,
3-0 Poder ficaria em -usos

do governo central, que delega*,
ria poderes aos Estados. A6 po*
tencLxs ocidentais desejam qu»
os Estados retenham os podere*
principais e deleguem certa au-«'o-ldade ao governo .federal.

4 — Todas as Constltulçõe»
dos Laender (Estados) deveriam
se pôr de acordo com a Constl»
•uição nacional. Isto, na oplnlfto
das potências ocidentais, destrui-,
ria muitas da.s Constituições
atualmente em vigor nas zoni»
americana e britânica da Ale»*

[CONCLUI NA t.» PÁQ*,
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' / \; | Os Comunistas Franceses Defenderam
Unidade do Gabinete Ramadier

ESTA* REALMENTE NO RIO UM...
mt fUMurtamenu. «ewttdn mntCOSÍtVSSO OA I* MU

ti «tSIttft t^K* RS 4UAS flR»U*
d*4«* suipeii»*, m topei*, to ét*
fíHWU* to TMIBWMA FOPUUH
* em eantoi* mm » pttitooi Oa>
ginda».*? iR*f«-ni#. mui tu*r to'
tto**M*- Ate mts** » tm pit»
*«Rf* ffc» msnUd* Mt» iHWflw
«pi» c»w aqui un-.* refere»?!»
papecisi A tUUldl d» "impwtn

*f*sl»"< # *» etp«^í*Í.A9 "O 0&.
•fe", «u» *# piMoa de tm tta*

U4* ao |a(a btttffltfte Wftwe*
ito de Miwistse. «si«»«?*nd<i eon»
totwtw o» tu** pwe«r*0e* <*«•

A ttnfuafem de Itafdsn, flssl-
m*nl#. * outfo «l*m*n»e «pio
r.» > deis» duvida «Are o seu
tartier d« cumpUe mduado
Aa ditadura parãftala. Ao me»-
Bi© lempo que declara tlnlea»
•tente wr vindo -tunar uma
jp«u»» amus". ectttóí.»* em
pídumir: anti-eomunUtAS nue
melem a intuito de ubwr o au>
«uto de clementes reaclenAneí
do couo psU. OU. por <•"¦-• i;io
que ot ««ws-!!-. totteUnot,
parifusiaa • peruanos promete»
ram enviar n-forço» aos «eus
ee«spanh*iro* paraguaio*, e '.*'¦*
oí., cartas comprujneiedo;»* de
r -...,:.\-u> ;>i:i.-.:a --. c . v...
r. • v t»s4!riras. :.-.: .-:;-.» ainda
que ot rebeldes te dedicam ao
•aque... E por (tro. pata dar
melhor o tom fascina. *re*elA"
qu» o embsisador wriétlco no
Chile • o ir. Buriu -arompa-
nham eom o maior lnteres.se o
morlmento" dos rebeldes no Pa-
r.*.K--:H. "o que ««rira a unlio
de Iodos õs comunistas";.. .

Pu* quem velo ¦.:-.•...- uma
SV-.V-.» amiga, evldertemente. js
ê saber de multa coisa: Ms: ai
•-..vi *lnfonnac6M" sio Uo
grorsetras. de um caráter fas-

iaiptítsltíina. r«t» * *0 OM»*
WOAÇAO COM lUBONTCM

ftt* to pi. íúmsüa. • iw-M
denuncia Kni M n». wi pí#
n.4 sçJo. I;#wto a efeiní-r-tas ÍM.
cüIsa ?í:*rs«i*itM4 c-úíii ai em*
ttmtuA** to »><>*'«•*«¦ V.4 u
e*' um »rpi**eitui.i* da sein-
grt-niit dita4uu «1* M--;:*i!4«.
i.xni|i!» Al «uWUWH* vlílif os
t«*»» c«.« íi.::.v.-í im kit»
»;4»de pode resultar e«» |»íítgo-
raa j,;.,.»*;(*¦» latemutoMU,
tm vi^ta ds drlkada «Isunfio
que se riKia no Psratusl.

ílti-rttaliuu, dt pa-!»ícin. q>4*
• maior pane do uotiriano to-
brv os sc«R'.eclmenUM jwrasu*!*
preiende dar tto* to que a rt-
vtktíti.i ->i e-t-.T.. i". Padeita
Mitr ni.-.-*» ums da» de t«s
to^uide e fiiií»*::* p<--o»t de
eert<» JornslUtai prts ísu^a de-
mocratir*. que td tem, na lm>
prrnta do Rio. » apeeltla dos
oreSm reconhecidamente (as>
et-".ü. Mas (!«'r a> v«r como
c»'- * principal dewa ;?. i;iu
um* ir.ar-.iíjr» de elementos im-
perlailitM ¦.:*.v'f--*.;<>-. em amor-
tecer a solldArtedade continental
ao povo paraguaio, lotida^lcda.
de que se deve Somar cada dtt
mais ativa e vtioross. para de-
ter o braço do tirano, e nio ce»-
sar wb o pretexto de que a -vi-
tona Jà tstA garantida.

O truque vulgar da chamar•cnmunbu** ao movtmrnto re-
brlde. truque om o qual Bordem
td Impressiona • sempre tmpm-
r- -r.i-.rl tmprrma "sadia" ji (ol
dlvenas ve^ji jtenQtptliia. pelos
."hrfrs dsqurle movimento. Oms
di Ias. a mais recente, ao Jcrna-
i'.-:a brasileiro Davi Na&ter. que

a
m Eipiríto da conctlinçÃo no interei*e útx i*«-

tri« © «Ia Republica, ameaçada pelai ma.
nobrai eicusai doi «eut inimigo»

MS A A ML Jti 1 A 3
»*\\t*mtmW mw A >** -¦ *¦ «• ^H^ H BR ^^ ^*> m ^^ ^^^^

CRS 10,00 POR SEMANA
A CASA JÚNIOR

c»« tew plin» át vendu . pi**o. tNifM MM li"<is
llttiM Jc slymmie mm CH, Kit*. CM IO P«í»¦ *

nktri
U* est4etii4 ittwA» B« J9. tím f*!d*|ftO »lt»ÍO B» tl. B1M
f*ts«eis tmm «b» »* t». um» f4ç»i«Ji ««» w*» n-*». ums ts-
f»AM r^m b^o «-• 14. um tmttot to t*to »-* 14 «m* ataMn
ft* íí um tttytoü* p* », um p**«daf de bemi n» l«. um
raM^ to tém, um m**tm to •»«*• u«s eaoeh». um* «psaa.
(MilA um PA**?*»? d; tivt- ums mmn P«t* cs(# t uma eilsn»
dem I <»i_tr*v> usto te» *?««»» p*» 1MJ0, que seii p*t* tm

ptu:*,to* ma»? «u to cn to •¦-'o.
Pm ttnitdfifo pt«an--i« ? i«4iu» ** wi* e.-•.** de tss* qu* d««.
i*i«m etaamrat^r t<y r&ums r^m ums Onda osicm dt alumínio
StfltMti* * H*8Wt»»i Ums Mieits d* aiaminw * umt p*s tn-
dis^rwtiel i fcuuw.-ma em v«mo Mi; vás que a muitu ump»
toituto pmiúf- uní*. nio toSstk psstu «ti <?¦«»«;? epeitaUi
«síe #. em p**f** í«st*iv« «iH» a»iq-Jiu*j «-'.4 tmp .'-.*;.-.* p«tsHi* Ms» psra UMUMi ad^uif* ainda boje umt uticíKia et

cenprti — A$»«ta4 :» >.» <t>.i*a psrs cada tarstdade.
••¦' t,!« it« * **»«*«*» p*«?« Prcitaçao inicial Cr$ 10,00, icm fiadorslfUrt mnini *í|^lAt 41 ,| A api«*«5*(io do íoupw abuso I «alias «imo ps«amento didito» iv» vstur de 11 btl'4«« d*ím«<l» to ps«lí»nçs. »«lí» to-"

muimi si énwrtai*— ««««*w*,
i*tj • fe?^ «itsAM d* «Bife» fl»
ft,tttt_t*wt4 mp*H«M» * SS-*
pmmtM*** to Mmm %m m
p-tr.1 t,t.ii#p*t\t\*w m t/asm-
tom,

O* («ctiUIÜMAt te«w«
m m* npstmnispm p* a*-
immb:«* f»r*m bsí-shmaii í^'
imi* m mttto) to Pte tm^
»*r m asem »iw« m* »
mtm tmm m nmdák* to
ficMbau o e«wui«ütóo icm>
rantini; •©»«»*.». »«««»»«*
d«ví j qf» « t«o A ser d**s p*l»

jtasrsds psiismewnr d# «ns*»
PARli, » tPêf 48S*t4l Ollgl I ft*S«m ifeWM *S ««»«» IW»"

tmmp,ii4mtè ú* U. P.» — O ttei d» psííife» mtm* to WSttf
Prineir» Ulnimo t»*ul R*m*« n* © Buiesti ivuiif» r***5«**i
dler iwteu ú* AanaMéte n««!«im nía Itâ meuto p»»» ««• •»
dooil um 18H» unanime d*;mlft»W»* comwtiMM qtt»term »
«*ivfisfi<» • parn* ««lad» * »iííUií«dAilf do «•binrt***.
qttstda d» s*u (ftwrno O «v-oj ApAs » en«r«d« dos ramunt*»

^#ff»« fi*í(3a

O «#r d» **s#*j» K«m«».irt»
ttsfqtwt tl^toift. fOBdimi»*»
qtte ai mlniiíf*» íi^iisih** f«»

tp# | wtui f«s» « f#vr«wi, d#elM«!" "J* rtpâawrt tpm * vem* t<m*
úmi* ww pm p*fmíi# »ps»«
vtr m etfditfis, ru «s «i«íf«*.
íe* di mim t# «dum bMtea>
lo l*j»4gs *a Rasa f^itflo, pi*i* quo «ef«tn$s e«mim, o«»*
m»*$», i$At pas •bNtifnoK, Me»»
le HMMatl » »mi*í Mwltifo da
©lliefíCf fifH ijfmdcwto A |»V»ki» ds rr*H* m MoMoa".
T«a»»»e_* ms tou* magflt**s
e|«i?ur»i que, uImum. &<¦**
mm tetm eemtt* « na!«4 p*^'¦ :=• • » ü<í.-,il'.* iv fv«
dmunoMi m Vmtos a* t-mn
l» de rtmelllsctai. '

(nuieof. psrs o p?*»í#.-«ttwnens«jM'UmHé'l» « v«st*» O "pw
d» campsiilu nÉu n» Inda- ml«*' ttòiu A irtlwns p*t* (»•
chtns. (d d« 411 contra #*»n. \<m um «pela llnsl rm pr»t d»

A tanctda çamanliU m «bsie* I unidadt # dt»*« que,. **m s *»•
vt, muito oãbera o» i<ut cin>|tWarifdide por p«it« de IMtot
co mlnWrai U»***<m vomdsiee mlnliuot- o s*m itverno nio
í*m o 8»*«'t». E**» dlvifàa ddjitauta po poder. Num Miíeni*

cisto Uo p:im!::vo _que somctstetcuvtu nesse sentido, em C/ncep-
poderiam ur actdhlda num Jor^don. umo declsrsçâo categórtea

... I do coronel Asulrre.
V*nde-M> nm fnjrda-fa»aca
nots. a 1 cadeira* estofadas.
por ni-.ti... de mndanca. Rua
ioe .\ranj... 95, com • sr.
redro.

votei, iwnt pr*<*ikni«« na ht*«
ia:ia puitucs Irsncísx ÍM mel-
vid» numa ivuniio to tmween
cl» da c«mi'í Otatrat du Psr

ttmtm, Hta HA poftsnlo, nr.
nnums t»íâf. poím quü e» ml*nutra tfo im* Miiid» qu*.btvm • *o5rfâií*íJid« to e»w-

e»si4 sas írfwunlrtas. tf» l*m
inulMiile continuamente ne *»•
labeWimente d* pai eem »'
rvbíltlfs itttaunMM, fbmsrtler

r,sTq,«ai_íiV:
• rt-.:r -i *-*.i

UMAO DO nnsstL

pitmeifi fioiifts

COUP0N-P£DIDO
N O M I ...
l.íUlhlCO . , •<••«............... ........
V. t J Jtíc i i« | I I l I t I t I I t 4 t t H • Kit IflO «i*ft«««|»

'•«••••?•••.••.....«..••.•.

i'
RUA HADDOCK LOBO, 199 - Térreo

Mai» um crime do ii.
i .uni do povo «i*

panhol
MitiHiti r: .1 r i — O pem-

mnmt nONMr, sm IMsK» to |ul.
,«BM|,l» «.«!«. t l»4l,l.1U ,
tewoJai At *i*s4«wtas fow<
DUM". at«»»o-«« da !...-« l.
rede • «'•'<• u*. l«aUII»a« «•
«i«,,i».'-. a ji.... ii. u M*|t *.
um •»• O JeittwtMla r*u seoda
ir.iw.to «in pise* «miiiui « »
>lclll*.|-.4 A* <,W *t* •¦•-.:•'-

. » ->• <t«ft>*a» a "<»i ••¦• -
i ¦ i4 • piau* foi iNHlnto ••¦' -
-'ci.it«liim |i*ii. . Vn.!.» n
o.t ».ui. 1 .i « pretansllAsA* p*.
iiiif» ao opefaita inip.-<i»nu T*-
Sa» tle* "Ue 4<lüa« ht m- «
4* am MM *<m .«ii-» (mmsAs •
MO* jminil»» dÍKU H«t llm «I * <

j aMitrtisdM pela* .oiwid.j...
t-»'« l«»»r decisist***.

|)r. Cunha o Mete t*.u
»i##i|i» Utrtl - * —*~ SM
tm ....-.••» ii > « '• Mis
ttl - »»••. »*«. i»» • «*•-
«st 11 St II »»• 1" »> »!,í

Agentes do imperialismo britânico emUdo COmunluls snits da te*« J deehmu qu- s Pisnfí» aluw<m
fi-j ds üm*"** Mta liin.M a toa tíif',-;ci-.r:j pela tmt* to*
Ot miniíiro» c«nun«ta» srots- armst. na Indectirns* e «siá
rsm o fwmo na poíliir* É.dlipMtt n n*t«rt«r remes»»- inonõn nr\m rso f« aaÍa4>aa rio U.m nv\ ocompet«u« d»ilyd7d0 C0ITI OS T3SCIStaS 03 ri U n ÜT13
icnçio da «a bancada na At*, Vtel-Ksm.
srmhlMa. vem efe;ecenáe o;m- "Cem qu*m negeelsieme»1^'
«irá».

A Avm-.bíí:* «e reuniu e
Eduard llerrlai leu es rnulia.
dos ne vaio to c^ndançi. Abstt-

peisunton namsdirr. "O g*-
verne rie exttuli ¦ nlnswm -
prosseguia —, mas queremoa
que o proaimo traia to seja rt-

NOIVAS ALERTA!

A NOBREZA

Após aa r.. f. i,-.. i r

• Peptocamomila
Protestam os mora-
dores do morro da

Catatumba
Os moradores do Mcrro da Ca-

tatumba quc tiveram os seus
barracos destruídos pela PolIcU
Municipal enviaram no Presidente
do Conselho um longo tclcgrunn
de protesto, pedindo àquela casa
do povo imediatas providencias
contra mencionados abusos.

FffllTIR
V. 8. deseja pintar tua eaaaT

25-3691

EJS T O R 1 L *
.0 melhor

SABÃO i PQ __ BRASIL

SOFRE?
%te Ilervai Medicinais do
I1ERVA.NAK10 MINEIRO

riiiui.ui.i em 1917
BCA JORGE RUDGE, 112

Telefone 48-1117
Prop. G. OE SEABRA

./.
DENTADURAS

Moderno Mstema americano.
Preços muito módicos. (a-
eiHdade de pagamento, dando-
to ao cliente garantia de com-
pleta satisfaço. Orçamento sem
cnmpromisso em qualquer Ura-
balho dentário.

DR- JOSÉ LINHARES
, Sa Universidade do Brasil,
longa pratica. Laboratório pro-
prio de Prótese dentaria. — Rua
iio Matoso, 31. tob. Fraca da' Bandeira — Atende-sc do 8 As
|0 horas.

1

1 E' A VOSSA CASA

ENXOVAIS
PARA

NOIVAS

8 TEÇAS
Cr$ 290 00

O-.i.i::.:,.'. i pn-
rn quarto de
noivas. Pintura

a oleo. --a
colcha-

GUARNIÇÒES
OE LUXO

Gunrniçftcs com
9 peças, verda-
delras obras de
arte, trabalhos
admiráveis, a:
CtS 75000 e
Cri 800.00. CrS
1000.00 até Cr*

2500 00

Alfaiate Voronoff
Fac do terno velho novo,

virando pelo avesso; tam-
bem conserta e reforma rou-
pa — Executam-se costumes
de caslmira e brim a feitio,
Rn» da Alfândega, 2C0, sob.

AO EM OS FOMENTADORES
OE GUERRA

Simultaneamente com a cheia-
da do enviado de \: ::¦: -o, co-
metam a aparecer sintomas de
cue o imperialismo t :\ interes-
sado em manter e propagar o
roço de -.¦¦¦¦-:i do Paraguai, atas-
trando-o a outros países do Con- ^,*V,^*\-K'tlnente. A antiga amblçlo de 

~
Wall Street de forjar uma guerra
entre o Brasil e a Argentina, tan-
tas vezes desmascarada pelo Par-
tido Comunista do Brasil, encon-
tra na atual situação paraguaia
um novo campo de manobras.

O mais claro exemplo dessa
pretensfio apareceu ontem no"Correto da Manha", firgio es-
pcclallsado era provocações guer-
rrlras no continente, n serviço do
In.pcrlallsmo. Pela terceira ves o"Correto da Mnnhft" afirma com
toda a clarexa que devemos mar-
char para uma guerra contra a
Argentina, a fim de deter o "ex-
panslonlsmo" e o "fascismo" ar-
gentlnos. Agora o faz na base da
revoluçío paraguaia, afirmando
auo c Brasil nSo deseja a Inter-
vençfio naquele pais e acrescen-
tando:

"Mas entendemos que. se poroualquer forma direta eu Indl-
reta outra potência tentasse tal
Intcrvençüo, deveríamos estar
prepftrndrw para agir desde logo
com a máxima energia, diplomA-
tlca ou de qualquer outra ordem— fossem quais fossem as conse-
quênelas".

O PERIGO DE GUERRA
Volta, aísim. o perigo Já acen-

tuado por- Prestes quando des-
mascarou a "democracia" do
Livro Azul americano. O que
pretendem os Imperlallstas. com
a máscara de uma cruzada d?,
mocrttlca, é lançar-nos numa
luta contra a Argpntlna, para
mais facilmente poderem firmar
suas garras nas nossas riquezas
nacionais. Querem fazer correr o
sangue dos brasileiros cm seu
beneficio valendo-se de qualquer
pretexto que surja, ou forjando
eles mesmos orne pretexto.

O imperialismo tudo fará. aso-
ra. para se aproveitar da situa-
Çüo no Paraguai. Ao governo
brasileiro compete manter uma
atitude de extrema prudência, na
defesa dos Interesses da Pátria
e da harmonia das relações no
continente. A tarefa de todos os
verdadeiros patriotas e drmot-r.—
tas, ne"te momento, tf desma3-
earar o Jogo torpe do lmperla-
llímo, Intensificando o «polo e
a solidariedade ao heróico povo
paraguaio, c ao mesmo tempo
mantendo uma firme ctltude de
vigilância contra os fomrntndo-

| res de guerra e provocadores a
( soldo de Wall Street, como vem
1 sendo lnlludivelmente o "Correio
j da Manhã". A paz no continente1 será mantida.

ENXOVAL X-t
•>•:¦<!" de raj-on

Ct 37809
15 PEÇAS

diversos mode.
los. e mais ll
peças, rcíl.un.-

ENXOVAL N.Z

Vestido de rayon
com cauda ele-
gante e moder-
no, e mais 14
peca*, tudo por

Cr$ 3T0.0O

ENXOVAL SM
Vestido dc rayon
mervtlileux. ul
'.n-.íM modelos,
lindo conjunto
Total 15 peças
tudo por CrS

430.' 9

ENXOVAL N.4
Vestido de fl-
ntasimo rayon.
modelos xclu*
slvos. um con-
Justo de luxo c

beleza
C:; 530 00

Sr
ATENÇÃO!

V. Exa. encon-
ira na "A NO.
BREZA" en-
xovals prontos
ató Cr* 1000.00

'. BUDAPH-Vr. 22 (vis r&Üo-M<| "Em stipiuis a tu» — «kela-
hiraka p*ie a leser Pirwi — | iou o i<« — Veies etdeeou a
O Vnbimtl quf rua i«!s»«ie es\ SremuntliloM que ksse * piusei-
psitiuiuairt to *Jinpu^to aa-. i* vntom to ceaundo en clxle
li-irpubUíifB lateinstitre» o ttm i í!andrKiise™.
llcika Imon. mttutn*» to um* uu-! X* mtm* leimite, aleds dis
tóiíe tobtefrsnea «jwe daígu o *tt. J Bwtoi d;vi<liie» et eiKstitot eo-
viço »<íie:o r e tkpjiugKoio de I "• <** «etebies do coosede sub-
ceotra-ctpiaasonB.

lUiunie dileresue dos denalt
tt*mp.f*toitt. tietkú nseteve^e
rtioedide drtde e liberts^te do
pa»t e »ii o é* to *u* piiOo.O i<4 d«Uimi ipie m» veilo
de 19V>, m cata to Dom*, eo-
tv«:füj-i< iü^s i»:í-tiii»ii'r<i!i quemlotmmi.o tebit a ciu^to dc ua
««i«wr.i> *sr.<itm7rt#,

t"Un 
tabia — ehste o acusa-

do — que Vtrts Layot linha 1^.
;íj um Sremimildesi. uio* to»
»UiS t:.-,jiXU4wí com O ttít-xt c
lambeai «pie Veies estava as Hun-
g»w bw» qu* teeiM* a piãâo. pas-

j tando hequcnifinenie at noites tm
casas dc eutias petteas. Cboclul
que Vcres Kfia o comandame
em chefe. A' minha pergunu a
rrspciio daqueles poliliciM com

lenaneo,
O Ki ficou encarregado da or-

9snl:âçío dc espionada e ds
ceairs-etpionsona. c tambea ds
claboraçio dat comas de liga-
{5o tecieta «mie o cegando em
chefe e at sgracias subordina-

AffOB

95, Urugnaiana, 95

8 TEÇAS
Cr$ 430.00

OimrnlçSo para
quarto, seUm lu-
mlnoso, pintada
a oleo, colcha

com ruíos.

Câu»/4ia grsnde interctie as
declarações do «u sobre a Kj*-
çto entre os cotupiredores a e
epraie do serviço tetieio tstrae-
çtire. capiiio iSiinin:

Numa dss rtunOei de comendo
en chefe subierrsisee dtctsrou
»>iko. S:entimiklotl diste ttr si-
de vttitsdo pelo cspiiae Pvunkes-
di quc K-vri.ju ttt spenle de Io-
leligence Service britânica

Concluindo, o ríu Oerko admi-
nu que pretiou juremtnio de «Jl-
anca ae chefe fascista Stlaty e
scieduou na vitoria lircS prati-
casenie ate a tua derrota HntL

Apontamentos
ptruNtvstto
CULTURA

O 8*mm de propaganda
de Qmitma de f'esro atui*
a.» edito^rt e lirr«»ot <iut
ctnuiitr's'ia eutumefk-^meit-
re praibidi» na tipaiíia toto
litro to» **'ta mo imdu» St
l,iiiot PimtMw, So Valitm-
mo. A éteuto tem tito fe-
nada em etodUmtta em eeor.
dot titmmdm ent>e e Ir-
mha * * Smmta Se. O Inüei
Krpmipmtvtu* io Veiioamo
atimae mt obro* to Vtelor llu-
ço. de Chatitt Da'Kin e dt
na:' >i tittiortt famoio* tm
lodo o mando, larimire or ro-
maacufai tipa^*»* üioeto
/banes e Pettt Qmtdto.

Sita noitaa teto de «a-
drid. Stla ttio de Toiedai

O antbUpo Sntiqve Pi* v
Ooai«'I. Cardret primas do
EtpeiiJie. reeeíoB que o».^
no pretliit todot ot Hww «ue
u earealiem ae Imtox Ex-
purpafortBJ. O cardeal PI» *
Daniel diomoa a afençdo de»
fUii, especificamente, para a*
obrai de Anafole France. de
Slei.dhat » de Henn Mvgf.
autor de *L* Boheme".

TABELADO O PESCADO EM
tCOSCWSAO DA ».* PAO.l

rad«k" atingiam a ctlra da 15
rrtucirea por quilo, garoupas eram
tendidas a mais de vinte, e o ca
matao nfto raras vnes subia para
*i e 50 cruzeiros.

Realmente, era r.-•-. .•.:!-. uma
tabela |»ra coibir os excesso».
mas nSo uma taeela como a qu'
foi organlzads. tm que. como tudo

, luz pensar, foram tomados comu
j t..i-- ot preçns mais altos verltlquera contava o flrupo, o coaan- "*7 "* •"^"í '"* * " . "'"'

denie em chrfe ÕtttM rrsponJru: ,2l".iía.«II.,L*„!,.,™-.???.!a™-

9 PEÇAS
fr$ 000.00

Quarniçfto em
setlm íulguran-
te, rica pintura
a pincel, m&o
livre, colchão
guarnecldo com
rufes e babados

CONSTITUIÇÃO DE WEIMAR COMO..
(CONCLUSÃO DA /." PAG.)

manha. Os Sovlets vem crltl-
et ndo, h& algum tempo, as
Constituições dos Estados nessas
zonas, particularmente a cláusu-
Ia quc torna necessário aos par-
tidos pollticoi obter 10 por cen-
to da votaçüo para continuar a
cor.corrcr 6s eleições.

CONTRA OS PLANOS
ANGLO-AMERICANOS

Molotov começou a defender a
sua pro;o:ta com um sovero
ataque contra os planos de "fe-
derallzaçio" tias potências ocl-
dentais, citeendo que o objetivo
desses planos era de "dc:mcm-
brar a Alemanha".

Os sovlets concordariam em
quo a questão da forma de go-
verno seja resolvida pelos pro-
prlos alemães, em plebiscito.

HIJÍ li WÊ
BkWrtMBa^J^' IM ts\ I i' 1 '1 *ww

Impressos o material ds escritório. Cópias é, maquina, ao ml-
mcógrafo e fotostátlcas, Traduções: Alemilo. Espanhol. Francês
Inglês e Italiano. Serviço 8 domicilio, Fones: 43-7315. 43-7003

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1.» DB MARÇO. 35-1.° ANDAR. SALA 4

CALCULO DE INDENIZAÇÕES DE GUERRA
ATUARIO

Consultas e pareceres sobre assunto da COMISSÃO DE REPA-
RAÇÕES DE GUERRA. Técnico diplomado e registrado no Ml-

nlstérlo da Educação e Saúde
Dr. Alberto Almada Rodrigues

Rua S&o Francisco Xavier, 5£8 — Tel. 48^961 — Rio de Janeiro

Theodoro Tuchler
Rclnjoclro dc preclsiio — Ofl-

cina fundada cm 1924 — Rclo-
glos e bljouterla — Importação
direta — Artigos de absoluta
confiança.
RUA DO ROSÁRIO, 188, tob.

— sala 1

Costureiras para roupas de
crianças, paletós, calças slaks,
camisas, vestidos, etc. Pre.
clsa-se á rua Ilatldocli Lnbo,

51. para trabalhar na banca-
da o cm casa. I'agu-se bem.

TRABALHADOR!
Se vai comprar sapatos LEMBRE-SE
A SAPATARIA RIBEIRO — A casa do trabalhador — tem o 3apato quo
você precisa o custa sempre mais barato.

R. BUENOS AIRES, 339 - Junto ao Campo de Santana

Ou pontos defendidos por Mo-
lotov, quanto A estrutura do
coverno alcrnüo. foram os se-
gulntes:

1) — O sistema descontraiu
zado, que estava em vigor antes
do Hitlcr chegar no Poder, deve
ser restabelecido, rcvlvendo-so os
sistemas de LanUstag (Assem-
blélas dc Estado) e de duas Ca-
mr-as Legislativas.

2) — O governo provisório
alernüo deve assumir a respon-
sabllldadc do cumprimento das
obrigações para com os niiados.

3) — O primeiro passo deve
ser o estabelecimento de repar-
tlções centrais dc Finanças, da
Industria, dos Transportes e do
Comercio Exterior, que devem
ser formados dc conformidade
com o ncordo de Potsdam.

4) — O Conselho de Controle
Aliado deve redigir uma Constl-
tulção democratlcn, provisória,
com o apoio dos partidos demo-
craticos. dos Sindiratos e dc ou-
trás organizações antl-narlitas.

OS OUTROS PONTOS DA
PROPOSTA

5) — As eleições serflo realiza
cias de acordo com essa Constl-
tvielío o, como conseqüência das

| eleições, fo:-mado o governo
provisório.

6) — A Constitulçfio perma-nente para a Alemanha dnve ser
aprovada peb povo alemSo.

7) A Alemanha deve ser res-
tnurada na sltuaçSo de um Es-tado pacífico, com um Parla-
mento bl-cnmeral.

81 — O presidente da Repu-
blica deve ser eleito pelo Paria-
mento.

9) — A Const.ltuiçíSo aprova-
da pelo Parlamento entrnra emvigor em toda a Alemanha.
Juntamente com ns Constitui-
çõm das Laender (Estados).

10) — A Constituição nacio-nnl o as Constituições rios Laen-der devem garantir a liberdade
de formação e do atividade detodos os partidos políticos e Sin-dicatos democráticos.

11) — a Constituição deve
üarentir a todos os cidadãos 11-berdatle do palavra, de lmpren-sa. do culto e de reunião.

12) _ o Parlamento e as as-semblílas do Landstag devemser eleitos por sufrágio univer-sal, igual e direto, rom voto se-creto e representação.
13) — Organismos locais de

governo próprio devem ser elel-
tos na mesma base que as as-

sembléias do Estado.

"Com mimticaos político» que dis.
on..,!..! da politica do atual go-verno".

Depois Berko narrou a reuniSo
do comando em chefe subterrâneo
na casa dc Vcres.

Naquela t< ¦¦¦.-.-.... > Verei declarou
que como comsndante em chefe do
Qtupj clandestino atsumia o co-
mando das forças armadas hun-
paras.

mim foi a •.:...:.-•.. do proprie
i&rtas de restaurantes. FalanU->
cam alguns distribuidores de i-i-
kc, uns se esquivaram de prestai
qualquer Informação e outritf
mesmo com tais preços, foram
contrários ao tabclamento. Sa-
dentaram outrna que os preçca ta.
l ;...... para o» pt-lxes unos. qui-rm geral, pesam 2. 3, 4 ou mau
cuiios. nâo deveriam sei Uo ai-
tm>- pois se uma familia deseja.

NOSSAS OFICINAS FRANQUEADAS?..
.tcosCLUSAo da t.» PAO.) pró-lmprensa Popular, c

lebre ministro Carlos Luz. I em dois meses levantou
suspendendo a TRIBUNA mais de dez milhões de cru
POPULAR por quinze dias
Isso — imaginavam — se
ria o começo. Outras portarias do ministro dos Ia
tifundiários Junqueiros
acabariam por impedir de-
finitivamente a circulação
do jornal. Toda a cons-
ciência democrática do
Brasil se ergueu, o povo não

zelros, para dotar de ma-
quinas a cerca dc uma de-
zena de jornais diários em
circulação no Rio e nas
principais cidades do
Brasil.

Vamos dar como inau-
gurada oficialmente hojs
as oficinas da TRIBUNA
POPULAR que desde o

esteve privado dc sua im-\ próximo número de terça-
feira será impressa em suas
máquinas. Além da visita
da Comissão Executiva do
P. C. B., desejamos receber
todos os amigos e leitores,
os trabalhadores e o povo
em geral, franqueando a
visita ás oficinas o dia todo,
desde ás oito da manhã.

Segunda-feira, ás 11 ho-
ras, a direção da TRIBUNA
POPULAR oferecerá, no
edifício das oficinas, á rua
do Lavrádio, 87, um "cock-
tail" aos colegas da im-
prensa carioca, logo depois
do qual as máquinas en-
trarão a funcionar.

prensa nem um só dia,
graças ao aparecimento de
outros jornais, e mais es-
treitamente se fez sentir a
solidariedade de grandes
massas com o órgão que
esposa as suas justas cau-
sas. Também nos dias de
provocação do "quebra-
quebra" e das sinistras em-
preitadas de 27 de novem-
bro último, os agentes de
Pereira Lira e Imbassai, jà
em vigor a Constituição
democrática, ousaram in-
vadir nossa casa. Como
sempre inutilmente.

A TRIBUNA POPULAR
saiu vitoriosa de todos ês-
ses embates. Como respos-
ta a tantos arreganhos, o
povo atendeu calorosamen-
te ao apelo de Prestes, no
lançamento da Campanha

Perfumes Zamora
todo* os perfumes mundialmente
íimiii-í-liliis n precns módicos

Vi:MIAS \ VM1I.U.
1U\ SENHOR DOS PASSOS, 2!>

Csqulna Andradaa

PROTESTAM CONTRA O PARECER...
(CONCLUSÃO DA t." PAO.)

vlamns h.i poucos dias, é quc os comunistas s&o colccados na ile-
(,'iillilailc.

No seu periodo dc vida legal, o Partido Comunista tem de-
mrnstrado, per suas decisões e atos, uma firme atitude dr. pátrio-
tlsmo e tle defesa da democracia e da ordem. E' o que desespera
os fascistes, lntcrersados na confusão. São esses remanercentes fas-
clstas que reuniram as últimas forças para tentar, através do
parecer Barbedo, uina manobra desesperada contra a democracia,
visando cm primeiro luçar a legalidade do Partido Comunista.

Dia a tlln. porem, aumentam os protestos dc organizações po-
pillares. Juristas, intelectuais, políticos c cldadãrs esclarecidos »
progressistas, contra o referido parecer. E' unanime, sem dúvida,
a, repulsa do r.r.i. íí" a esse documento dc escusas finalidades poli-
tli a.-, c sem nenhum valor jurídico.

MAIS ÜM PROTESTO
De toda parte do pais continuam a afluir os protestos, como

o que acabamos dc receber de um grupo dc democratas e patriotas
residentes cm Senador Camará, assinado pelos srs. Isaias Nunes,
•toso Coelho, Manuel Ribeiro, Augusto Vacarl, Nelson Vacari, HUton
tiilva, Fellrl.ino de Carvalho e mais oitenta nomes. Dli esse tele-
grama, dirigido ao Superior Tribunal Eleitoral:

"Os abaixo-assinados, cidadãos brasileiros e eleitores, vimos
mui respeitosamente protestar contra o parecer Barbedo referente
a cassação do registo do Partido Comunista, Esperamos dessa
I-igrcglá Corte de Justiça no próximo julgamento desse processo a
li tegriilnde e a imparcialidade que caracterizam a magistratura na-
cional."

Existe um sentimento generalizado dc confiança cm que a ma-
g-lsiratuia do país saberá, julgar esse processo segundo o seu cri-
terio tr.idlclonal de Independência, repelindo a terpe manobra dos
restos fascistas e salvaguardando, aíslm, a dignidade nacional. '

.- : exemplo, comer um bsdti>
«ai gastar mais de SO ou 60 cru-
(rtros. sendo de 17 crtoetros «¦
acv quilo.

Evidentemente, outra devena
•rr sido a orientação da Comi*
oo Local de Pretos. Pela atuai
tabela, a maioria dos peixes ta
eelados custam mais de 10 cru-
«uri* o quilo. Por mencr que
seja uma famlUa. um quilo de
peixe, apenas, nao é suficiente
para sua alimentação.

TUDO MUITO CARO
Sobre a questAo procuramos ou-

«li alguns proprietários e grren-<es 4e restaurantes, jil que estft>i
n.-ii-. familiarizados com os rr-%--«* as espécies ds peixes, sabendo
portanto, melhor do seu valor.

Quanto ao tabclamento .a opl
nilo nfto era a mesma uns mos-
travam-se contrârloa, outros aflr-
n.avam que devia existir para
acabar com o abuso dns distribui
acres. No entanto, eram unam-
v.ts em afirmar serem elevados os
preços da nova tabela.

O sr. Ernilio Martins, sócio do
Bar e Restaurante Jorge VI ft rua

1." de Maio. nos disse:
Pela tabela todos os preçi*sdc, caros. A tabela foi feita di

scõrdo com o mercado atual, ex-
«sslvamente alto. Isto talves
pela falta de carne. Mas. a co-
niissüo devia saber que a produ
çfto do pescado é grande e a ta-
belo, parece, tomou como base ns
preços atingidos durante a falta
dc produçfto. Principalmente sô
Lre peixes grandes é que o novo
tpbelamento apresenta falhas
Estes peixes, naturalmente, deve-
riam ser tabelados por menos.

Aproveitando a ocasldo conver
somos também com alguns fre-
pueses. Estes classificaram a ta-
Leia de absurda. Um exclama:

Agora, nem carne e nem
peixe. Vai ser de amargar. Essts
comissões vivem no mundo da lua
Como se pode comer peixe com
tuls preços?

A TABELA NAO E' LÓGICA
Isto nfto i lógico. Tabelar

o pescado assim é nfto saber das
necessidades do povo, nos declara
o gerente do "Grandeza Restau-
rante", que continua:

E' preferível a gente traba-
lhar com o bacalhau. Veja o sr ¦
badejo a 17 cruzeiros o quilo, viu
fitar para nós em 25. depois de
hmpo. A minha opinifio é de qucrio devia haver tnbelamcnto, avenda d,eve ser livre, mas Jft queclrcldlram tabelar, multo bem. O
que nilo compreendo é como setr.beia desse Jeito, com esses pre-
cc- enormes.

Ouvimos ainda o gerente do
Restaurante Thyrso, do Mercado
Municipal, que nos afirmeu:

Nfio fizeram nenhuma van-
togem. O tabelamento é alto. E
claro que estávamos precisandode um tabclamento, porque eram
muitos os abusos, mas desse Jeitonfio adianta. Ontem compramos
rnmarfio a 10 cruzeiros, pela ta-
bela é multo mais elevado o seu
preço. Outro exemplo: temos
comprado badejo, namorado, ba-
tüta e outros bons peixes por 10
0 e até 8 cruzeiros. No entanto
íorom tabelados cm 17 e 15 cru-
zelros.

E, terminando:
Em resumo o povo será omaior prejudicado. Nfto é qual-

quer um que poderá comer peixeagora.

t fÕRTAtAK
HA SSPANHA...

Honre M. no dl* tt, um fe-
Tiado necionot em homena-
gem eoi Jotet. incluilre 5do
}•>•¦'¦ Todo eldadáo de nome
Jeid foi autotieaio a descan-
sar em homenagem oo seu
tanto, e como i imenso o nit-
mero de pessoas com fal no
me. a Etpanha praticamente
náo trabalhou quorta-lttra
De acordo com calculas ti-
ira-olldais, um em cada etn-
co espanhóis te chama Jote-
ma* a proporçdo melftora
multo, pois entre ot galego*
que tio policiais em Madrid
talves náo exista um que It-
nha outro nome.

O CONFORTO INGltS
E A CRISS DE
UÀttlTAÇÕES

O "Dallu Vforker", to
Londres, publicou sexta-feira
que os reparos e alterações *
serem feitos no Palácio de
Bucktngham, a que os traba-
Viadoret te recusam, incluem
notot e mais confortáveis as-
tentoí de mogno not vasos
sanltáriot. "a fim de to'nai
a tida riais apeleclvel". Mais
de 150 trabalhadores destaca-
dot para o progn ma exigiram
que tal trabalho náo sefa le-
vado a efeito enquanto per-
durar a escassez de tetos.

CAEM AS FOLHAS
DAS PARREIRAS

Coelhos e ralos seráo utlll- |
radoj para ctüinar as crlvn-
ços de sele anos a realidade ;
da vida — fot a.decisão ado-
tada pelo Comitê Educado-
nai de West Bromvlch, Staf-
lord, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, na reunião da
semana passada. O consclhcl-
ro Arthur Smedley, presiden-
te do refertdo Comitê, de-
clarou que "já é tempo de se
abandonar o fal o pudoi. Náo
mais podemos permitir que as
crianças cresçam na ignorar.-
cia." O Comitê deoidiu que a
instrução sobre o sexo seja
dada em todas as escolas,
desde o curso primário, ten-
do nomeado um sub-comitê
para Investigar quais os me-
lhores métodos de instrução.

NAO!

O dançarino Serge Llfar
pretendia dar cm Paris um
recital cm beneficio do comi-
té pró-monumento á gloria
dos libertadores de Paris.
Considerando que Llfar foi
colaborador e dançou para os
alemães, o Movimento da Li-
bertação Nacional resolveu"Proibir Lifar, qualquer que
sefa seu talento, de insultar
a Resistência, Os libertadores
de Parts ndo querem um mo-
numento que tenha uma só
pedra trazida por Serge Li-
far ou qualquer outro colabo-
racionista de sua espécie". O
comunicado do Movimento
acrescenta: "Lifar nâo tem
pudor e os organizadores do
seu festival sofrem de falta
de memória e de decência. Em
Londres, Lifar recebeu o acc- '
Ihimento que merecia: teve
que desistir, o que o povo de
Londres não permitiu o povo '
de Paris permitirá ainda me- Jnos". í

DE 1946
DESDE CRS 500,00

do entrada, compro, conserto e troco qualquer rádio mesmo pa-rado, o portador deste anuncio terá Cr$ 100.00 de desconto
AV. MAR. FLORIANO, 130 (Ant. Rua Larga) — Tel. 43-8042

LIVROS DE MEDICINA
A PRAZO E A VISTA

Os menores preços do Rio
Avenida Rio Branco, 277-13.° andar

Eles têm qm respeitar d JoaSheria Flamengo que é a tal!...-0 Povo já a consagrou pelos seus baixos preços-Av.Passos,9-Tel. 42-1201
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Nessas llápinas, Uma llilóris ío Povo
TRIBUNA POPUUR
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pe m«Uv»***, dn», »» -omünat 

pu» » »qa fca.
Wl*. 8» 1.flrt-is.» p,».a a -*m 

|0RWL M meta» M»«?«an»» para a ^ram* r**i»p*-»H* «1»* numutivjt• a efeito em rur*raA o* «dnratA.» poWtf*d*» puto m*M.»# em defesa d* -nwwrtsrta e«v* pnçwo 4* no*** Pasrl», R egaia **m *w<
Mm f*ut tm mmm ma^um**. em na**** ofi*
rta*t «e *» q** i>vrm ? -uaf aue ft TRIBUNA
popui^n uni a «-» can, * r-mp**t* e w»iit««-'*
rm :ti..*t=. • • !v», maniii <m pof» taudam-**
o f*to troto» m*is um* inmia 4» dWMWMla.
eem*. mtt» um --««14 oadu no cauuntw 4a* e««-pttUM 

ri ítrt-í:..*( -.„ fUMM p^i-a. fjnn^ na»
uma r*»pMta poutiu da mmo povo contiaaa tea*
et*r4rta» * o» nm (SKMai e*d» te* maw de*
t-í(i*i»4,# e deematraradn» nw »ua* t*ntatl»* * d*
tapear o r«ftm# tettwmttiv a lançar o P»b
•••» uma sen dltadut*,

O pato Ir* « tua Campanha pfd>!mpffma
Poputtr. o po*** ceoipreendetl que hee*»»!'*** ds
Jomat* mu» que lhe dt»*e».*«m a «erdade e inter*
fmaaaem o *eo penumento e a vontade de Iuu
tmedtaia per malt pii*. mauire» i»iat:» e mde*
ludtt. iMbHaçA*». edura0*-. uanip&tte, conira »•
•it»t,> a mlMri» e a i»pie«A-» imp-rt*li*«a, * *t*
•Itu e* primeiro» r-**«uit»4.i»» da Hldfto. A<t tarrt*

fWHMMWMMVMWNM

que interessa
*mtm»m ¦¦-i.iii-.ii mi..,,.

oos comunistas
r\ 11, it, no ttttfb*. dr**pen-

tada rem • nlo etrlçAe de
candidata a*** adalaa p*t*t a
pr*»tdrnel» da Camai» Manl*
flp»l .1.4,1* .* rm LU »rl.;..
de -Hun.. de Nellrt*»". ürm
enr.lir at p»i»»»». rema um
p--ame Júpiter * d* p.)»r
rato» e terlte*»*. rhrga ae e*-
trrma de atrlbotr ae* r«munt«.
u» tm ..u -reallimtí" — a*
»•! »» rnfmrrtd** «ia drle —
-|.-..íi(r:rut» (teta» (-!,-. d» V''*'
tt* r-.::»l'.

Cl* come o dt*.petlo leva am
h-m.m -ui* fas praga de antl*
fateitiM a reincidir tam m
-malt Inlatrrantr» Inlmtce» ***
demeeraela. Pertjoe nl» * «enAo
dele» **>** lem ríatprrído e »m
tal pr-p-rtlm dr Injuriar nm
partido rumo o rtiiiii" Cemu*
*il»l» de Bratll. protíde em
Tinir r tine» ano» d» »acrtfl-
«dot e lata».

A "roe "plano merat" *e re-
ferr? Ao dr *lrmrn|-i8 eom «,08
lem romuds palltlramenle?

i «ri . mil' •!-.. «e e**»-
prram dlanl* da polllira Indr-
prndrntr dr»« romunl*!»». I't»r-
t*t»ra «eu* b*ndi»* heterogêneo*,
allenetam o» agravo» rcrlproer*.
r S» ara lado todo é puma.
tudn altura moral Ksprram qur
•» eomunhta» Tln a rrboqur.
Nio • cotuegolnde. e«pum»m
d» ralra. acham qoe o* eornu-
»¦!-!»¦ tendem «empre para "»

pl-r^.
No r., • -, do detteropero do *r.

r,¦ ri,i lldrr d» bancada do "eo
«ntlnho". ma» udenl«ta acima
e ape*ar de tudo, poderíamos
refrescar-lhe a memória. Aln-
da no plrilo rir 19 de Janeiro,
para nlo fahr em outra» «Itua-
cõrs. ali ende ans eomanlsta*
pareerti m»l» arrrt.nli». randl-
dato* da 11D.N. triunfaram
graça» 4 «oma rio» votos que
Ihr* dru o P.CB. F. em »eu E»-
l»rio. P»rn»mbnro. o» eomunl*-
taa foram A» urna» rm frente
eom o partido qur rie reprr-
aenla no Legl*latlvo carioca.
Tendeu para "o pior"?

7in .ii, ni •- romo qulserrm.
Vlo arabar «roslumanrio. TrrSo
de aeellar e falo Inrlulavrl: a
polillca de principio» do parti-
do da clas.e operaria r rio povo,
para e qual nüo má diferença
entre o» eonclomerados da
rl.*-.r domln.intr.

O que Inlrrrssa aos romon!*-
taa é marchar com todas as
força» que queiram cor-prrar na
aottição dos problrmos do povo.
forlalerendo a d-morrarla. lo-
mando posição contra o retor-
tio A ditadura, rm tlefrsa da so-

Congratulações pela
inauguração das nos-

sas mácuinas
Ao deputado Pedro Pomar, dl-

tetor dr TRIBUNA POPULAR,
foi enviado o seguinte tele*
grama:

I "O Comitê nstrllal Drl Cas*
tllho, do Partldo Comunista do
Brasil, congra(»il.-»-se com tidos
e» funcionários da querida TRI-

JBÜNA POPULAR, hoje funeln-
Itiando nas nossas maquinas,
, consolidando assim, mais lima
i %-ltor'a ilcmonratlra rto nos«o
povo. (a) João Macedo Vlgnoll,
6ecrelarIo Políllco".

i».*tfWi.iw>.JWi **m* %-a*»imi»ji«jftfMMiii!^ii^.^ aiii*'*

(t.tíi fri**, pira a ae,uMc*i *»*- M^dMU* **** 11
eiinieiMí* eoctnai, aiwib» Muamedero iw-.am
a sto da Wi« a» ws Ititis*. mwi**» d*m»-rw*s
a piiiMa» dt.am tm* m**- um m«*m 4» vm*
™Wlwl?ra* *"er ¦ ***¦ 7*^ TT. * ^fT'*^ *T*^ ^TlerT**^r TTT T*. ¦ ¦ *r*--f-a™ W^*r

(#*-*» 4» tütonacto P*** «t**18 «Wt,'M-*m *» OffciMt
|tr,U-ii4;.a»4 f.» iUlã Iraiéil", «»» gff***) 4* l»ti4i..'
crãctt em n**» imi m fine cdtmam » frâui
tf;«4 eawptRMi t» K^QRMIfftt Pít» »,4»f*Ç*l
«.. aii.uü • r«4ei»ai» e» *mm*H* e paiiiata*
%+e dtrtíiism a gnnde e m«wai»t*fí ríi«i**im*
ienes, eiima r-ütwwMnie, Mt Cirta* firMr*. o*«
ram tmm ao *mo # *i«-i* entiifam A "--»*• i"
P4t.:tt» at viMiiai adquirida* can o im*o A»
párf, ís* »llm e Mití«*e 4ti povo. otffittt* *}m At*
temm teitr mm tinto *- cai Int» * liittmm 4e>
mofiAtlr*.

A nAo ter **w o pr.»*» nenhum r,«ii»t.-,*iiit,w
auumtu TRIBUNA POPULAR, em »u* **!*14íMí
de dí-U tom, *m imo independeníf e de-**»ís*-|
bad*., rinndo uitlramenie A tm* A» puxo, t>
tmm fmtttl maieart- tm *u** ottelni» psdpn*.».
uma tv*%* empa na tua i ri *;» e matei A a rr*.
P3fii*mit.i*de de i«d* os qu# i;at>*Uism nema
tmtt. e:Aitiv«. fuiiíntan•« 4* admmuinrAo e
Jarnaltíla», no detempentu» ds* tarefa» Árdua» e
hrniiV.'- cem que umen lutando j^r ito nul*
feUtes paia a n-.** PAuis. lt «•-.*' as mndta mi**
«a* rada *>' mat» r^nitanie* no teu querid* mi
luilno, t*ti a »:cgit» iU4!» grtíitd» tudilt. que t
a ev.tmt,. dai oSRiiuu da tfti«t na POPULAR.
t • .iiítturtn afudanda o teu j«mal. p,*eMan4ií.llie
o apaio e o eíiírnuto nece«*Aiii* na luta pela cum*
qui»ia de nor»* í«i!« • na btialh* paelfira tta
».-É»i»wa{A • e do ftclareein^nio dn pro e ptlt
< !.-.-yí.:s..is da d-n-, *-i».i»,

a I..H-I. o t ¦¦ ,..-,. a
l gurira. e - >-«i » anlecipar'**.
; r-i,-.:.,.:,.-. Ba Amettra a*
l i.t-.c, ,r.,.,,.ri 1.1 da peneira*

(Aa alrttiA. Ilrtenbrrto a 1>ío.
fel p. .1., i,a "Ittia neiia" ame*
rlrana. A*|Ul ne llratll adt-el*
tia estenie» Utifui-di-,» dn* Ir.
in., ii...! la« m,m.m em HAe
Paut*. onde dls ler fundada •
cllsd* de IUiji-jI»»

-•.'ru 4,'i„ aa governe checo
rem do fala de e*le hater ei*
, i-i »:. .4-, a» '• >;'¦¦'-1> i: -I,

|.,,tuí. A iii,p...iç i.. de* ariont*-
Ut a re»peellt* IndrnltacAo. II
-anil tniiiim! m-.--. rema ae **.
é apena* am ardil vulgar d»
telhe admlradpr de Oeirlng.
,,4i- nAo i¦ .!- ..,,-.,in. i, , |,r.
rando o» tru* eempatriaUt» fi
«r* ItAo h„Uir-.r BUtNM rl IIKl,
Io» de priva, bastaria a cir*
rumtanrla de ler r»*r rldadlo
Ide procurar rtatamrnle o àr*
gio n.i* y.i i :4 "A Vangtur.
da" para náo retlsr no etpi*
i.i. do pàbllro a menor duvida
tobre a rrrdadrlra nalvreta dot
ten» d- >.i!.-'.it..

nu xiiio m\
salvará

íiiiilieiro Eiroposto
ia i^icarroia a econo

m\**M

|| U 3 8

tã™% *«S,rl!S,í,tt P°ae *$*"** retardar o inevitável cota»»**
riSita ^mZttV^i ' " Pftril m««M^»Çâo do exército grego este
•fMMM t*m****** • üt*eii*t*» fe«oi 120 a 100 mHhôe» tte dutaret
*.-.» (|ff$iü 44 dnHMHia *m****mt*t, _t|__J,1 Qft m^UU\^. ÉÍJ t* '»lltwto m*» m**m At oti atingiu eü intlhue* o "déficit orcamen»

tarionarte-americano

rumai
iSíegí

tmt
lm raindada tm I ,m-*t***-t** **

} T»mt*m Mlsentosi ^i# a Ofi»
jantanâi taüou s«.e««&M tf*

beianU natlenal *mr*c*da prl*
iii.i.rii.i.-ii... i„...,.- tU*a pe*
mir» eAt» riclttl trttit» e» fa»«
rl-U*. a» i •¦'. >> ...'. 14 . -.

em rol» ~*>lart« ra ral'* nie
coinridirAo nanra •» cemuni**

e» nMil**it*flil*tk, ** pr*sew* e~«ei4m»nt é.» «t^*! it^m* ate.

O* gafanhotos c
seu* amigo*

r\S matttthtitoi americana,
einAa agora lingtanAo «ot-

ias dpMei e püanAo natto tolo.
tmna*am-te ram pede* Ao no-
ffdd*lo polfdof- Com o pano Ae
amattta om« mt [cttr.tetttt Atlo
ina fd^ío do o«e aconteceria
ie o Plano Tmmait ronierj-rii.
ir dominar o muedo l" ove
tnt* "botii''. eonlterlanAa ot
tentlmenloi democrdrfeo* A»
fono trmdo e desretpeifando a
memdrfa de Rooterelf. prefen-
erm transformar o Rio tm
"lem Ae ntnfutm".

A jwopdnfo t curioso notar o
ttituAe da polido e tfe Aetermi-
neAai forneti em face Aot re-
petutoi -quebra-quebra" An-
ia nora vaga de galanhotot.
O* r*isrfslie.'ro» Ae Tio Sam.
tulganAo-ie Itomcni Ae uma"roço tvpettar", conslanlemen-
te tob os efeitos Ao Álcool, mas
tambtm tntluenclaccs pela pra-
paganAa guerreira Aot granAe*
monopóllot de teu pais, prcll-
cam Aetordeni tõbre AesorAcns.
£ nem a pclfcfa fornece nota
aoi repArteres tõbre euas cecr-
ríncíor, nem ot matoraii da
imprensa exigem Aa policia et-
ias notai. Amboi ie confundem
r,a mama atitude de lubser-
vlinc.a. Amboi, policia e lm-
prensa deliam de cumprir seu
derer. temendo desagradar os
tenhores Ae Wall Sttcet.

Disse moAo etideneta-sa mais
uma tu que ot Aometu da rua
ao Relaçúo, que tém a mão táo
leve para agredir cidadãos bra-
lileiros e os jornali reaelonúrtoi,
que tém tuas colunai abertas
para caluniar e injuriar pátrio-
tas brasileiros, transformam-se
como por milagre em cer dadet-
*as pombas sem fcl quando se
trata Ae acobertar distúrbios
praticados pela rapaziada da
casa de seus patrões, os magna-
tas norte-americanos.

eoi.sre*. i»üi*t-»»--!i*-..<» ptra-s*--íH*i o R*"-ei(e ffêsp»; , , ,
ISHHM 4t .tiiUie* d* «M«
im *» imflmwtó-** tm»*; , . ,
B.MMM ** Atímtt* tmt* 1m*m
e»am *»t* mimer *nit*uuí.
ttxmt*) * w» da "dwrm»" ini
r-tm»*» netru girío-

O aotto» amettfaw* ewwe.
títr, í? mi pc4 d» oüísi**» f..tm
credita ps.r» a tvtttpt* do ttpil.
i*-,n:J-*a!« nublar tm*t'-f»m m
K«r*m«i t».-«»J» de dsl*r**
fmam e*mef4ide*i A Oiêfta peta
ONIUIA »M«M.W em lupri*
mentos fijram itteaíd»--» »Ja OiA
itirtait!*,» e da* 68 UU. ame*
do auatlm 4* UNRIIA

tr -irmAtel **m m Rt. UU.
tenliam a t*m«4t> * GtttUt A»
tai * sji milMM A» AtA*t*n tm*
uno, o C|ua melul m ssa oaa wo
de dálrret retememen** letieiu*
Am por Tmnwin a» Cm*t*mo, AJ
ou M milhôe* ile Amttf* do pie*
lü»*!.» fundo de auailm a deter»
ttitis.i4Í4.» paif«» europeu* e , . ,
Sl «UM) A» t>lat*-* tt<*» ante»
ilorei eredilo» amertraiii» A Ore*
tia ijue nto f««»ii» uMdt*.

ArreJua.ee que m» i-im n&o
# o itaaunte par» coârtr aa mati
unseme* ne»e>«idade« da gwfmo-pego,

IM a l&O mui.'»» de dólares
f -ram pedídus apena» porá a
matiuien?--» do iu.-i.ti..» grego
ette ano. Atem dmo. taitrniam

íie»** a>i-p«*4»i q«# o •"delsB"*
|» t»il-»l.í* frS Ç-üseft 98 *4«MMf
wfee a líd mtti»A*** ni» Av*i*»..
m» ******** A» d*$*m ui-» «,-i*.
daliiua *ttt«fmitM de in.hna
t:*.-u mm* a tt*-***** m a» daí*.
re» u^.i-.»f.i* a itMotto d» mi»
panafAi*. o tmtwm a» eiafteí**»
f-Ri«rí»tiiiw amatimi» 

'm* 
t*»--

tt-rtiAu í«*i* esttor mtt dtfif*»,
Rrceedtm ele» n»j# a "#-fsf-,i"

4# M mtttlM *«* dalarea «te ee*
(ameni-i A<> dt-td» paia |?>t*.
•ií.» fa» «w-«it.t. « at-iut pttf an.
^ièf.m o "deltell*- da w$»m»p*
lo *ts»d-*»i 4e INI '.% »*.:t.£',4 «
io e:.s e*9 A» tttm*****.

mt^ntam»».-*» -pie, rema tmt
m»to A» «str tUm* limatAo, «a1
mpKtaliftaa ntm* • anietK-Haaa
ptt-jii&itnt.-e a redwir a "«IHIrit'- *
mi-aumie a mtroa-^to A* ttm I
it«i»*»!i» dueto * uma leduçlo m \
mibiuMi*-'.* 4a tht*A*. |

Utiermmadtit (omenurbtaal
<i:*<<»ni a eomi»»£o r.e m* «» k».
ui de auxilio ftaanctóio ptaoeia*
4a pilo ttrteow BMte*«i8ericano
poda «t-en*» retardar o cotaiso

p * «ae Mm» tímm** m* 4*»»
|i«»4a ¦*, -etfpiRMMd 

de spét(PMrti m aprumada «mwatmtmm*i A* tüntl*:

Em hcmen?gem ao
senacr- Luiz Caries

Prestes
O tenader t.ui: Cai to» P*e«lei

r***l^»i o »egt»ío'e re"eoran»as'PankipjBK*» o ntKítBenio At
norta filhlnho. Rm t.i-arnMten a
v. euut. bratilrim a quera miilio
Bdffllreino». o berdeiro reeebeu o
r»-»e de l.itii Caito*. laa) Feli*
pe 5»o»re« Shert e «enbor* — A*'.
7 Ae Setembro. 191, cata 7, Niie-
rol".

Memorial de profo
res secundários

UMA RKTIilCAÇAO QQ At>
VOiiAIX) l>« HEITOR

ROCHA PARIA
lítteve tt* rm.** ttA*,*** o *A-

t*oa*Ao Ar, lleinw RíXh» |s,.ti»
esiúia pnMuatt* em algem (oe*
n-i* deaía C*p«-il. rrleeme a ma
tpr* oi* tÀmtmi letdicai usaa
namlrilo tia profestorado te»4»o*
dali* t-pinando em irliníia ao*
attw do ptrínso t,uamo á* ootar** j
tdr* p*ia a Swieisn» da Ctmera.

= Já Jr - J Si

t^m ^ **Ál*^

Dftde o driíofa «««ar Ao nmmo. rem a Ce em itetbatío aasilta Aoi ímpeiíahmot Inglt* *Mofcam, orçado tm cerca Ae ttm Mia Ae Aalam, Apesar Auto e Am pfaaoi psmrtrot A*
7j'2tmíJ?p?iitt* m'*' ° f0f<,pN? *•* •***"*'* AttaAmo monarto-imeuta At Jwçt lt tchatgaAe ÜROPEK, famoso tatmtmua tt&tt amtficono). *

, __ .PROIBIDOS OS PORTO
líniie o* ligartarlei Um* o pn» "
fct«r llriior Ktxk* Pait*, i-ur e 

' 
át* |* ¦ j *| **> mm a* f» ¦ ¦» ¦¦»rn |'4-*s*-s;*i, ¦< \ 9 I¦ \ I' Ide outra pri**»»,

O .--»v»i»-i.» lít-.-*t Kmh» Pa*
tta nat <kcl*r«a ler >.i .*,•> ;---,i» so-
htr o» olo* do prefeito, em sentido
contrario diquele i*iani!e»ta. pois
m-rnVt |rr havitlo rimbítaocU
na prilfca dot rrfníJ.n aros.

As negocíuções f inaticeivíis
enire a Itália e a

qumíses
ít

Idênticos aos de Hitler os métodos usados VW!í dt**- A**>m Ma* o ve»
i'<-.j»i.

por 1 rumnn
SAN JUAN, Pur-to Rtío. dw* bAj tio beto aprendida». PoJete

B ata,
o antl-comumsta

Q sr. Jan nata, cidadão checo
que conseguiu recentemrn-

te, graç?» a poiirrora.s Influcn-
cias. naturallxar-te brasileiro.
se dli vitima de uma injusta
pcrscrulçáo dos comunistas que.
trgunrio rlc, controlariam com-
plelamcntc o governo do seu
pan de origem. Isto porque eslá
tendo processauo. "In absentla".
romo cil.iti.ir.u i'ini i.i. Bata era
proprietário de uma Imensa f.i-
brlra de sapatos em Zlln. sendo
por Isso chamado o "rei dos
calçados". Seu sistema ri» pro-
dução rra tipicamente feudal.
A» gcraçies se sucediam tra-
li.ilhiimli, para a família Bata.
Bala najava ns salários, tnas
alugava us raras, vendia os rc-
neros. ele., dc maneira que ludo

voltava co bolso d Bata. Poli.
tlcamenle. Já se vc. era um ad-
inlr.iiliir do fascismo, e. cm rar-
tlcular, dc Goerinir.

Quando veio a guerra. Bata
colocou suas Industrias a ser-
viço de Hitler. Como agcnlc
disfarçado tle Hitler. partiu para
os Estados Unidos c mais lardc
para o Brasil. Acreditava que

LONDRES, 22 (De K. Thalcr.. potaçfics procedentes do Reino

«o t/tu... ji<«j uueiprtasi — .»'»
ptotsm» \a tt» qjt hii 4ul»a ute--ícotr *4i*4«»> tiau a itousmiao út
*ru» 1,-dba.iwi» csctdaics, *oed.ie

I iui j-wj.o »*w,* o tj^ acnía k í«
-** * rr -t *e »*tt' **ttVíM* «8imttBdo »*cm* *m

íí- ü> m\* B B m*W ! -** *-**"** ****** **&> c-t.cttiiciíe.
i't>»e »c giAítn tít iwta |j..,4

da U. P.i — Tiveram Inicio a
10 tíe março corrente, nesia ca-
pitai conversações financeiras en-
tre funcionários do Tesouro e a
missão especial Italiana. Espe-
ra-*o que as conversações abran-
Jam um amplo setor t*c assunto»
concernentes no esclarecimento
completo dc todas as principais
qucsióc* financeiras entre a GrA-
Urc.anhn e a ltftlla.

Aa fontes oficiais britânicos
Indicarem haver razões para tt
presumir quo os negociadores
britânicos conduzlrílo ns conver-
saçôcs num espirito dc compre*
cnsdo relativamente ás dlflcuida-
des financeiras c econômicas da
Itália, pelo que adotarão uma
atitude generosa ao considera-
rem a* compromisso* financeiros
da Itália.

O traçado para essas conver-
sações, segundo se informou, foi
estabelecido pelo secretário do
Exterior, sr. Ernest Bevin, no
discurso que pronunciou perante
a Câmara dos Comuns pouco an-
tcs dc partir para Moscou, opor-
tunldadc cm que reiterou a in-
clinaçâo tía Grá-Brctaniia dc
discutir sobre quaisquer dlflcul-
dades oriundas das obrigações
contraídas cm tratados. Nessa
ccaslfto, indicou tambem o sr.
Bevln que c Gra-Brcíanha, nos
conversações com a delegação
econômica Italiana, consideraria"se deveria haver quaisquer fa-
cllitaçCcs para os compromissos
financeiros da Itália com a Grft-
Bretanha c como se deveria me-

Unido
K-.r aaldo acusou 2$ mllhOes

de libra* em favor da IlAlta hA
alguns meses e agora foi menclo-
nado por fontes britânica* como
estando muito mal* elevado. As
dtreussões dos funcionário* do
Tesouro britânico procurarAo en-
contrar um melo para o aprovei-
lamento desse salto de esterlinos
pela Háll.i. E as fontes Itália-
uns. cm Londres, declararam que
a Itália náo conseguiu obter ma-
itr-..i:, primas em quantidade tu-

flclenic. ns Arca da influencia
da esterlina. Para saldar tua*
exportações.

A liquidação de.-e rt*-*unto
constituirá parte daa converta-
ções mais demorada* tobre as
relações futura* entre a estéril-
na e a Ura, tegundo Indicaram
os circules Informados. I .:<> de-
verí. constituir parte d* questão
mal* ampla resultante do fato
de que, de acordo com os termos
do empréstimo americano nos
britânicos, a esterlina terá de
ser conversível depois de Julho.

Recordando um crime
da Gestapo de Filinto
Há 11 anos, na data de hoje, era invadido
o lar de um senador da Republica — Então
eram presos o sr. Abel Chermont e um fi-
lho « Duas filhas do representante paraen-

se espancadas pelos beleguins fascistas
No negro calendário dos cri-

mes da éra gctullõna, a data de
hoje asinala um dos fatos mais
bárbaros, mais covardes c mais re-
pugnantes, de que sc tím noticia,
praticados pela policia-politica de
l:ilinto Strubling Muller.

; relações econômicas! UlNo dia 2i dc man-° de 1936
„t„rn" hi-- Portanto.

na

da

Preconceito de côr até no
esporte m democracia britânica

LONDRES, 22 (A. P.) — Gar-
ry Allighan. membro trabalhista
do Parlamento, declarou que fa-
rá quinta-feira uma Interpelação
ao Ministro do Interior sobre
qualquer açóo que pretenda to-
mar contra as restrições que pe-
eam sobre os homens "de côr"
no Box profissional.

Com efeito, os pugilistas de côr
oò podem candidatar-se a titu-
los imperiais, mas não aos títu-
los propriamente britânicos.

A iniciativa do parlamentar
Allighan liga-se ao caso ocorri-
do terça-feira passada, quando
Al Phillips, de Londres, conquls-
tou o titulo de Campeão Imperial
dos pesos-penas, por decisão, na
luta em quinze rounds que sus-
tentou contra o pugilista negro
Cllff Anderson, da Guiana Brl-
tanlca.

A decisáo em favor de Phillips
foi mal recebida pelos assisten-
tcs, que prorromperam em estrl-

dente vala durante cerca de dez
minutos. Com efeito, Anderson
pôs seu adversário "branco" em
knock-down três vezes, durante
o quarto assalto, sendo que de
uma dessas vezes o (reforcei
chegou a contar ató "nove". En-
tretanto a vitória foi adjudicada
a Phillips pelo Juiz Peter Muir, culos italianos guardam alguma' esperança do saldá-los, pelo me-

nos cm parte, com os adianta-

mutuas no futuro
A' agenda das presentes dls-

cukôcs em Londres, segundo
fontes britânicas multo bem In-
formada*, Inclui os seguintes pon-
tos:

1) — Débitos Italianos cie an-
tcs da guerra;

2i — Créditos Italianos
Grã Bretanha;

3> — Obrigações oriundas
ocupação da Itália; e

4> — Esquema financeiro ge-
ncralizado para tornar possível
o futuro comércio mútuo.

A delegação italiana, chefiada
pelo diretor do Banco da Itália,
dr. Manichella, segundo os cir-
culos oficiais italianos, está in-
vestida dc plenos poderes para
discutir todos os aspectos fínan-
cciros entre os dois países, tanto
em relação com os surgidos do
Tratado tíe Paz como os das exi-
gòncias para o comercio futuro.

Especula-se nos círculos brita-
nicos bem informados que o açor-
do poderia ser alcançado sem
grande dificuldade em relação á
questão do ativo Italiano na Grã-
Bretanha, que é estimado em 11
milhões do libras.

CS DÉBITOS ITALIANOS
Relativamente á questão dos

débitos italianos de antes* da
guerra na Grã Bretanha, os cir

eer.1 com outros focos restantes
do fascismo, logo que o regime,
amparado pela força do povo or-
ganlzado. se consolide mediante a
rigorosa apllc.ic.1o da Constituição
de 18 dc setembro.

dc
-|u,ii ».,4 - aitoeçAo ika etiudau*
»t* dc i.i.j ttti.tt.

luta tutiiiu&ti luie tk língua <»¦
panoola ha u-cailat *,.*- «cm iu-
wtWo íisaira a- uutó.trtrt.^» noite*
oneticarui cm que loOa» a» mate-
ria» k;.mi r-uuua •» ea uJioftia
iiij.v*, ru» escola* pub.ictu. r.*.».i
p.-v-jij.» lottiiicou-ie tcrriveloien-
te ajoí.t caia a atitude at truman
vetando unia lei do icg.tlativo de
Pano Nao que autorizava o u>o
do Idiota* t- .;>..:.iifi. Nilo obtido*
te, o tribunal do distrito Jc üati
Juan declarou que o veio de Tru-
tnan c ilegal, li a disputa contl*
nua.

Data de 1S99 etta luta dot poito*
ríquetct pela coiiquitta deste di*
reito lOgico, iiuiiiuio c sagrado,
qual teja o de utar o ku pioprio
Idioma. Com a terminação da guer*
ra hispano-americana, ot Esudot
Unidos .i;>. .•¦„i:.,:.)..4< dette pais,
nomeou in.i tonuss-iio dc educa-
çáo. o qual decidiu que o único
idioma permitido no pais era o
Inglís. A política teia variado de
acordo com cada nuvo funciona-
rio. Atualmente ensina-se esp.i-
nliol nos seis primeiros anos dc
esiudu, c inglís nas anos restan-
tet.

Conforme declarações do pro-
íessor Lcwis C Richardson. dlre-
(or tío Instituto Inglís tía Uttivcr-
sldade dc Porto Rico, a maior par-
lc dos professores náo está capaci

4i:er ntei-co «pie ttt etiudanirt !n<
cltotvc ot que podem obter livros.
riu roreotlem a mtiaAe do que ts*
ludata,

A tel que foi aprovada pe*
Io leg^i-ttvo Ae Puno Rico
e veiada por Tiustan em outubro
último, repretenu a primeira rm*
i.iliva th povo deste pais para re-
tirar ao comli&atlo essa pterTogatl
va abturda e humilhante c para
estabelecer o uso do espanhol cm
todos os ano».

A lei foi vetada primeiro pelo
governador inrerino, Manoel A
rr.-, r. mat foi aprovada de novo
pelo voto quase unanime do legis*
letivo. Poi enviada entáo, de açor-
do com a lei norte-americana, ao
presidente Truman para que a
aprovasse ou velasse.

O Departamento do luletior.
que recebeu a lei, reicvc-a du-
ranie 92 dias. antes de enviá-la oo
presidente. O argumento do tribu-
nal i de que esse tempo deve ser
contado para efeito da praso den-
tro do qual o presidente pode
apresentar o veto, e que c de no*

Pela primeira ver oa bltiorta,
o ptr*id<-nie tte» lúsatio* Unido*
veta uma tel aprovada prlo tegl*»
ladvo de Potto Rica. Pot is»©. o
l.iio tevâniou uma tmA» dt pro-
reijo». íüí* -*- professores, atunoe
e oit).»ni:.»4.cV* cívica» paitoeinao*.
da manilrttaçOe* na Untverttda-
ce e nas diversas escola» da Ilha.

De acoitlo com o que dispõe o
lilbunai, * «gora completamente
legal o uso do espanhol romo uni-
co idioma para o ensino. Comu-
do, o comftsatlo de educaçlla re-
ceniemenle nomeado. Mariano Vfl.
laronga. pode apelar da decuSo
para um tribunal tuperlor. Villa-
ronga etiá inclinado — segundo te
».ibc — a aprovar o uso do et»
panhol, mas ele te encontra na
posiçáo nada cômoda tíe que tua
ii..; -...' • ainda nâo foi confir-.
mada pelo Senado dos Estados
Unidos.

Par» o *• ¦¦ i ¦' 11 ¦ ,-i,: o **

Peptccamomila

Repulsa à ditadura de Nsrlniio

Realizar-se-á, amanha, as 20
horas, no auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, uma
grande monifcstaçâo de solida-
rletíade. ao povo paraguaio, que

tada para ensinar cm inglís. don-1 luta contra a ditadura de Mo-
tíe resulta que as aulas s3o minls- rlnlgo.
tradas era mau Inglís c por isso | O ato, que terá a presença dc

Grande ato publico, amanhã, ás 20 horas,
na A.B.I. — O povo carioca estará pre*

sente, numa demonstração de massa
senadores, deputados e vereade-
res, nfio tem côr politlea, vtsan»
do, unicamente, manifestar o re*

sob a alegação dc que a luta foi
"muito igual", mas Phillips
acusara maior número de pontos
a seu favor.

O parlamentar Allighan decla-
rou quo, em sua interpelação, te-
rá ocasião de dizer que prevale-
eeu nessa decisão do match Phll-
llps-Anderson o preconceito cie
côr, o que constitui em sua opi-
nião, "uma ameaça á paz públi-
ca", uma vez que só não se vo-
rlflcaram acontecimentos mais
sérios, naquela ocasião, porque
estava presente "uma grande
força policial".

Aos militantes e amigos do P. C. B

Pede-se » "jucm souber Ar uma casa_ ou de um
apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefone 22-8518.

mentos feitos pelas forças brita-
nicas cie ocupação. Alegam que
os adiantamentos ás forças ame-
ricanas foram reembolsados pc-
Ia Itália por meio da abertura
de créditos em dólares nos Es-
tados Unidos, enquanto nenhu-
ma compensação houve até hoje
por parte cia Grã Bretanha.

Nos círculos britânicos, esses
adiantamentos são estimados
muito aquém de com milhões de
esterlinos; mas a!egou-se que os

1 fornecimentos britânicos de cqtil-
Ipamentos excedentes á Itália su-
I peram cie muito essa importância.
I Espera-se que, nesta questão,
.deverá se proceder alguma nego-
cinção.

| Entre os problemas que deve-
..rflo... ser renalvidos encontra-se
; tambem o saldo dc esterlinas que

BUbiu cm conseqüência das ex-
i portações italianas para a Grã-
[Bretanha serem superiores ás im-

on:c anos — o lar
do então senador Abel Chermont,
noje suplente do senador Luiz
Carlos Prestes, era violentamente
invadido pela quadrilha dos ce-
lerados capitaneada por Miranda!
Correia, delegado da Ordem Po-
lltica e Social.

A "acusaç.lo" que pesava sobre
o vibrante tribuno da Câmara Al-
ta era unicamente a dc ter se co-
locado ao lado da causa anti-fas-
cista que culminou com o glorio-

Abel Chermont

so movimento dc 27 de novembro
dc 1935.

Os carniceiros filintcanos nüo
se contentaram cm penetrar na
residência dc um representante do
povo no Congresso Nacional, go-
rando, portanto, de Imunidades
parlamentares, para prende-lo, vio-
lando assim a Constituição. Es-
pancarám-no c o fizeram brutal
mente. Isto, porem, não bastou
para aplacar o instinto sangulna-
no des bandidos. Fizeram mais:
espancaram tambem e tambem bru-
talmcntc duas filhas menores do
casal Chermont.

Os monstros, contudo, ainda n.lo
tinham concluido a sua obra: res-
tava o filho do senador c este foi
preso, cm companhia do pai.

Eis ai, relembrada, mais uma
façanha da ignomlniosa policia-
política da rua da RelaçSo, ob|e-
to ajuntamento dc inimigos da
liberdade, de verdugos do povo —
vergonha da espécie humana e
mancha da civilização, que è pre-
ciso desaparecer e que desapare-

Super-forfaiezas voadoras para
investigações cientificas no Brasil...

Instalado em Minas Gerais um acampa-WASHINGTON. 22 (U. P.) —
Seráo realizados brevemente, no
Braíii. rumeroios estudos e m- mento para a expedição — Os membros
vcstlgações sobre a energia m>- «,
lar e as torças cósmicas, que são das forças aéreas norte-americanas vao

Se a bombaltMiiSÜseffio ?e" fotografar a lua e estudar a intensidade
lizados tambem estudo* sobre a- J_ ]u_ solarcondições atmosféricas nas altu
ras até agora Jamais alcançadas, i "laboratório fotográfico'
sobre a Intensidade da radiação | r°togrt '

da luz soiar, calor, luminosidade
do ecu e característica-, mete-
reolosicx- na estratosfera, Esses
estudos são necessários por cau-
sa tía construçáo de projeteis de
propulsáo dirigida e os aviões do
futuro. A Sociedade Nacional de
Geografia dos Estados Un'cloi
Info:mou que 13 cientistas civis
e do exército e marinha partirão
a 1 de abril para Bocaluva, B:a-
sll, onde as forças aérea, norte-
americanas Instalaram um acam-
pamento do qual se estudará o
eclipse solar de £0 de maio e se
aproveitará essa ocasião para
realizar investigações tobre as
grandes forçai atômicas desen-
volvidas pelo sol. A Sociedade de
Geográfica declarou que eíta fe-
rá uma das expedições rolares
mais completa* que Já se pre-
paiaram.

Ao mesmo tempo, o excclts e
a marinha declara: am que seu3
cientistas realizarão Inve-tlga-
ções cormlcas a bordo tíe 3 Su-
per-Portalezas Voadoras B-29,
que são verdadeiro.* laboratórios
volantes, e d3s quais se poderá
e-tudar minuciosamente essas
misteriosas e potentes emana-
ções da estrato*fe*a, conhecidas
com o nome de ralos cósmicos
Poi Instalado um acampamento
para a expedição em Bocaiúva,
no E-tado de Minas Gerais, h
uns 650 quilômetros ao norte tío
Rio de Janeiro. O lugar foi es-
colhido porque fica dentro do
centro do eclipse e porque sáo
multo bnas aç possibilidade? de
que ns condições atmoferlcas se-
Jam Ideais para o destino do dl-
to fenomero solar.

O avíáo 17. que 6 chamado de

tirará
solar a.

ín.OOO metro* de altura bem co-
mo tentará fotografar a sombra
da lua durante sua passagem
pela terra.

Ao mesmo tempo, um aviáo
B-2D se dedicará ao estudo dos
raios cósmicas e um aparelho
-adlo-sonda. ligado a um globo
fa:á registres da intensidace do.
raias cósmicos na estratosfera.

Serão utilizados slrals de ra-
dio de alta freqüência para de-
terminar as conseqüências do
eclipse sobre a capa de rado re-
fletora que se acha a grande ai-

tura da terra. Tlrar-se-fio foto-
grafias da corda solar e das cs-
trelas perto dn sol para compro-
var a teoria cie relatividade de
Elnsteln.

Tambem seráo tiradas foto-
grafias da Via Laotea meridlo-
ra! e se empregará o espectros-
copio para estudar a intensidade
das ralos do sol. A variação da
luminosidade do sol, durante o
eclipse, será minuciosamente es-
tudada e medida. Além dito, os
técnico- das forças armadas pro-
curarão determinar até que pon-
to o eclipse solar contribui para
as alterações atmosféricas.

pulsa do povo brasileiro pelo tu-
cismo na América.

VÁRIOS ORADORES
Na festa de amanha, que é

promovida pela "Associação dos
Amigos do Povo do • Paraguai",
da qual é presidente o professor
Artur Ramos, falarfio vários ora-
dores, entre eles, o deputado José
Augusto, o Bispo de Maura, D.
Nuta Bartlctt James e os Jorna-
listas Aparicio Torcly, Edmar
Morei e Pedro Motta Lima. Usa-
ráo da palavra, ainda, dois estu-
dantes, um paraguaio e um bra-
sllclro.

CONVITE AO POVO
A fim de testemunhai a sua

solidariedade ao bravo povo pa-
ragualo, que ha 7 anos luta pela
reconquista da democracia, aque-
Ia associação, que tem em seu
selo representantes de todos o*
partidos políticos, lança um apê-
lo a fim de que o povo carioca
compareça cm massa á A.B.I.,
imanhá, ás 20 horas.

Sem CcmunisníG Não Há Democracia
Prossegue o Pleno do Partido Comunistí

Espanhol — A palavra dos delegados
PARIS, 22 (Inter Press) —

Prosseguindo os trabalhos do
Pleno cio Partido Comunlstn Es-
panhol, que se realiza nesta Ca-
pitai, Lister usou da palavra pa-
ra defender a criação de uma
frente tíe todos os galegos antl-
fascistas na emigração, a qual
deve ser dirigida pelo Conselho
Geral da Galicia.

A filha do presidente da Repú-
blica C a r e lo - F ilandesa e o
dirigente do P. C. da Grã Bre-
tanha. Harry Pollit. na qualidade
cie delegados fraternais, pronun-
ciaram interessantes discursos.

Carrillo nfirmou que nada de-
terá os movimentos grevistas e a
resistência camponesa em mar-
cha. Salientou a necessidade de
Impulsionar a reorganização da
UGT no Interior, na base da
atuação cios sindicatos nos luga-

res de trabalho, lutando pelo tíi-
reito de os operários possuírem
seus sindicatos tíe classe, e liqui-
dar a divisão no seio da UGT.

Sustentou o ponto de vista cie
que as forças decisivas, na luta ,
cm que se empenha o povo espa- 1
nhol contra o seu algoz, são as
democrático-republicanas. Seus |
dirigentes tôm o dever de não
trai.sferir o seu papel dirigente
para a coali*ão nnti-franquista.
Para elevar a intensidade e a
eficácia da luta — observou, por
fim — é Inadiável a criação do
Conselho de Resistência.

O delegado fraterna! da Fran-
ça, Jacques Duelos, declarou que
os termos — Democracia e Co-
munismo — estão associados e
são indivisíveis, porque, no século
vinte, sem comunismo não há
Uemocracl-.

3macUo)
A ação do imperialismo ame-

ricano em todos os setores da
vida nacional é. nâo há dúvida, o
mais sério problema político do
momento, aquele que deve con-
centrar o interesse e a vigilância
dos patriotas. No entanto, há vas-
tos setores — na imprensa na*
chamadas elites políticas e inte-
lectuais — que nâo vêem ne-
rhum perigo nesse agressivo
imperialismo. Já nâo falo dos qua
clamam contra a "ameaça sovté-
tica". que isses sâo os fascistas
ae sempre.

O que poderíamos estranhar
isc nân fossemos maliciosos) se-
na o silêncio de tantos democra-
tas incorruptíveis e batatallsst-
tios, de tantos Incomparávels ob-
servadores do panorama nacional'
d internacional e dos dramas da
humanidade, cm face dc um pe-
riçjo tão evidente. Os aconteci-
mentos sc estendem aí aos ollws
dc todos, c eles nâo enxergam. Ou.
sr enxergam não piam.

O silêncio e impressionante.'
Todas as consciências culpadas,
o* que jd se venderam e ainda
então rt venda, juntam-se na muda
conspiração. Patriotismo muito,
mas os Estados Unidos sâo tabu.
V.-all Street, Invenção dos comu.
nistas. Mas os fatos se avolumam
c sdo mais poderosos que o si-
lénclo. Um dia será preciso fa-
lar — conira ou a favor. Até IA
o poto írcl julgando.

ISA1AS CAMINHA J
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|tt»rri»çr>tos prom r: to at tttm-
letr» nwft «!,»:«•** o«xi-TÇ>t>r*
rotiiurirs cr_a.iu.tMrn thutttmtxio
-.raiuto trftialhs*. t«cr'm. i.i-m m
tíifi;ir..Ç"i t.ficUU tto Awunçi/í
r.rm As «to Concepcion farra •
ntsitor reltT.ncift n tais açttos w-
ilraa dead« que estalou a rr. •¦
iucao. no «tta 7 do conenie mis.

O único fato mllttar concreto,
anunciado por A*-.u:-.,-_o nas ol»
tlma» .« hora-, foi • slsiu ic.ta
l»f wn i-.:.V' tt: .'.vi¦'.:sr:o A
capital par-cuAla, esta manha,
t.itíe lançou mlllrares «to panfls-
t s A Informação _a-re_c«i_.
t, í» o avlaa foi obrigado • se re»
tirar em coriseqtiéncia do fogo ds
metralhadoras ant!»a.reas.

Em princípios desta semana,
/-.suiiçao anunciou que a tocaU»
da-!,- de Belen Cue havia sldu
ocupaaa pelos rcvoIucloiuVrios.
B-tes. por sua ver. Informaram a
«XupftçÃo ae Junn Pedro Catml-
lero. Cerro Cora, Bellavista •
Cftpttan n.uiti. todas sobre a
fronteira com o Brasil, e mais a
base naval de Bahia Negra, sl-
tuada num ponto onde conver»
$tm u fronteiras brasileira, pa»
i-atuaia o boliviana. Ao mesmo
tempo, os -revolucionários anun»
Ciaram a ocupsçáo de vArlos por-
tos íiu-rUis ao norte de Conce»
peton, tais como: Puerto Casado
a ftierto Pina. Todavia, sallen-'¦ -•' que nem os revolucionários
new o governo mencionaram en»
contres nesses lugares. Todas as
tSescrlçoes Imaginárias de gran-
das batalhas procedem das clda-
des fronteiriças, onde os comu-
nlcaçôes sâo multo deficientes.

Fonte». responsAvels cstlo cada
rez mais Inclinadas a acreditar
Que a sltuaçiio será resolvida,
eventualmente, por melo de ne-
íoclaçoes.
CHEGOU A CONCEPCION O

CORONEL FRANCO
BUENOS AIRES; 23 (U. P.)

— Expatriados paraçualos lnfor-
ni.ir.il,, que o coronel Rafael
Franco chegou a Concepcion, on-
de está formando o governo re-
voltaclonftrio paraguaio.

«,l.*li. d*»f* e,;.-a«*WJn,r» |.»1
MM-U «}•¦**• m rtHUtltiía» lildttt»
1*1*1. ftwmtisiím ca mm* mAm*.
«*«». tt&t p.-ns a» m*u c^Hí-iít-Ií»
«* Mote de RUtoiiA p;ms, «*•*- «o
ttm tfa psra l<»nt»rr.

Fwr <>rii*il4» «to uitlos» ifsji».
f-wtífiirs, dM§m « mvsmtittt*

Am i»> úmtm BUitvfist».. íris» A
tsttxdj.

Atsdir CWtódie*, JewquUn Br». | - n,s/f ,&*. ha «.«irm s-rMtt*
ta d* OofU. Jm IU'__*ro Bu_ ¦ ?(*u niito - duiwr_jn*n«_t a i».»toj, UgU M, tto*-ioia, t*4*<i ptiia. tt* «ijatrirta» Fíttoiairi» R4,n»Pianrtsrtw d» Almeida. Anitwito tei pjihd , jm* ttih 4* Hiíu nsl*U Oawtftítt*. Atoitio l»*ts U» le;*- Marnllo. ome • Bi-fônto Ccnito;!». Atmttóá. ffía

f
ru* Fi-aneo d»•*!ii„.'.i tAljindo

tjtto • -, para *a- --lômortis ,„Associação dos Fcr*'w'u» «»*«¦ «wjiMmo nto nra- 'ítwraci» •senitti.u» cisr aos mateirovlnríos da Central
do Brasil .

A c.-rirri» A. A«erUç_a
Prefra»l'nal tl-« ftrrattariM
da F-, > tVnlial de RraOt. ,-.¦..
r -1 I de I l.a II il t t r I- •.: M0.
rara ladee r» anta «Irtrtarlaa
psn «ms rr.jnii-, amanhS.
ftt tf heras, rm aua <-.t- te»
ctsi. A a-.riuis Amara Caral-
r atui n.* IIAJ, »!(«_ a fim
de irator «to atsatilt*. dr gran»
de intffr-.,r i-ara a c.-Jp !.'.«,

- ¦CelHiniB, riMjuanto • .ida r.Aa•eia dt enramtrr « os turras nâo

.-EIÇTORIL \.%
'¦ V *-,«j dit lhor
ÉUUOyDO BtKaUm.

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES • :: i *- -
CLINICA '•'.' -ti- '. CM iíKRAL
Ru> viac ii |r d< Ri* Branco. 21
t)»a tt Aa 11 bsrat — Cemulist
Cr» _*•« — i : : ¦ n 4743

Achados e perdidos
Encontra-f* na portaria diste

Jcmat a cópia fotoatátlca do Re-
¦¦ ••!•' Cliil do sr. Alberto Assis
Bom.

— Encontra-se em nossa porta-
til Um ri';.-:::;-. :;-. (eltO pe'.0
sr. Elpidio Ramos dc Vasconcelos
ao Oficial do 6.* Oficio do Re»
Biato de Imóveis Ta) rtquc.-iir.5n-
to foi achado na Praça 13 de No»
vembro no dia 18 último.

ES Tp RI Ia
. o .melhor ' 

,'
SABÃO DO ÍIRASiX

O 2.° aniversário do
Centro de Cultura

Afro-Brasileiro
Comemorando o seu _.* anl»

ver-'srlo de {UaidaçAo. o Centro
de Cultura Afro*-BraslIelro ísrA
realizar amenhA. As 30 horas, na
Caia do Estudante do Brasil, um
ato poético, cem a colaboraçfto
do "Teatro Experimental do Ne»
gro". Na ocasião. serA prestada
uma homenagem a Castro Alves.

Convida o Centro, por nosso
Intermédio, cs scus assuclsdos e
o povo para a.-.lstar A solenl»
dado.

Adere á C.T.B. .o
Sindicato dos Moto-

ristas de S. Paulo
S. PAULO.

Sindicato dos

Desaparecido
O tr. Vicente Pc»ny. rest-Jrttie A

rua M»Rtc*l Lowíiho. 2íW uo-i-
0* Sl*. TertUfa'. era M -.-.ô. AU-
B©*i» pr_»» n.ür«44. -wrf nouo In-
if-rai-iiio, sowe seu irmão. Msnori
l'*.«.ij. cujo p»t»Atítt, t iksco-
obeci-a

N-ftm m* m mm «te it»l_»stsa
i*« «4» p-4t-«i r-utoi r«s i*h(.
iav>*i.u-» ráitM t tti-'«*ni«*. «ja»
i^it»-..««..-!« ai» • au. .t* t«
«EAMitadei »*m » B»i«i»it» tixatm-
ptatA,

NM f#tautf o t-*t*«*|«. tfír.w.»!
*¦* tu* í». .'*ti_a ij.« *m*m. o
" !•¦-•¦ M.i.!'tíii.i wtt «l« |4•.»,
intrtAnos «u ã* Mâf4i»4iid, Ir

làttS* «1 I*tau__«8 it__iâj_lâ l*_t.uc t«
a-tünw wiiòo» »i«4» ftiri mm*
tmm ttm « mmtm mim* *
.'¦.«r.HHWt;*. _«^<«*,:i.c: . « .»
aÍar(.*|ar--l*t»U4t 4-Í.t lal -Mt* «j*t
? •» t-t*l«MW_* «WivfftNI 9,9* Afa
ISÜS |i|iia.1a.l« t«a„ TrMííitt-ri
|í*_Ma«l d» Tl-rMafOi»,

AVISO A COJiP*.«AÇAO
O Ü'«-»<•>!_, 4m Í4al«t-»W«*»

m IfOBIO 4* _»H«t*W. MaT4in_M«
<Slí». ftSlftAliA, i^lMMH.fSll», »
írtrS|»S««tato H*fl t$«« frraamiftl!»***
Mt UaU.ila, t (m lli a.*.-..!!» at-
i^'4-swrii* «to mi tfi.-at.ato. A?
i-rfa-fft. «tm**. rr-nmtw 9 mn**-

aMaMM^aMMwf «" lm i-- ^m.TW.»-a»-i i m uai»

CASA RETROZ
UNMAV Mf-tOÍ f ARMARINHO

C»Slcl«»«t •- e- .ci.4c.il .«

MAQUINAS Of COSTURA
97 — ftUA UÍ.ÜÍÜAIAN.V - V?

»§*• I114S0
_wamewa_rai—w ******** <——a. na» a nan «.at.»i-a»^»»—»—---«,»¦».

TWABAMfO tKBALVflRB
Jií.» 4 «« ft *»i i _*i4 » «IAS t.-

ttlilto ¦,'-* «lUHaa ft VtMttM ftft
'¦ 15»*4.A» «ta» m*|íi_iilt!i> Ú
.--i, UfttMattr» * tun r-.jm.ni» pe.
«*l_ pnr* a »,u» «.ua tvntmm*

* (M«i»fi. Muti»i4ii9 tt. Tr-wiita
;» rrs«uisi*« a t-m.tfn * o po, ;-.rr-tM» d. »44wsr- «-.'um i*m* *rt m ,u* "*** •** Aínt-ads !«*«#*• pai» um* nrtmUt-» A* 19,19
a^tetr* aaJelfM. p*f»«ei(t*i *» _wila •," ^^ W1i* • ^«^ *"*•• I*"»»* "» ««? «^ «*««*««»
.«artUliti A 4_ua l|U« t ><»# uva "

lourlrtr-A, ptftis ii.iui
nem 4* mAmw* 4» «alr
imtf» pr»* wn» «il* senti.«ifutá* A rnMwr-A t-*t* 9 m*m*
M-eiaçA* Wa fiffl Ha dt*. r-> itua f¦ <«* easa Aetts ftr* r-ti» rh'ir
U>ttitMfiAveL 4* P94Ml% 9 «»u
i-w ,t» 1* lu.ieiiftr «is im «inati».
ttt Hm pMlt^rt I,ttm t4 ttiti .,rmto*. »,hi« a* m*,m*. ,*. Uma reunião do Comitê Democrático comMtTtuefta-.*, ,«e rnnrlnai-.ie Ustj». m .. ... ,. -o prefeito e partidos poltticoB

i» \\9*m *

iiOiversfls me
»! • * •

i 1 miiiiiciiiio
iramentos 1 Éden,
le Diidiie dc Caxias

Nova» tropelia* dos marinheiro», -.
fggff 0| p»j«r4 fi«Tj|*|^| f«rU
i*S*# _^4V*íf _4*>

Rn», lar* «tf mf\0 s* mf im

tn* ttrtMitAft p*tm epüitim 4**
irttiaAefrat tie paralelíprjHti,, f^,
o'<ímmit* «ia» «-.UT

N. t-rt.h' • a| DlIMItr f at'».' niotii*» p»f*m o **!«4n. de in-stu.

>*¦ tf.,. .- ¦'-. «„f| *** I» !*<•'»«
pws #|»S« «**# **» fiw mm
t*i» |»4I4 i *,Mj»r.-M# , «fin
*•!##. JB|« {HBft á«*.a,tla^fcl Mft
«ffTis, ílttm* êm, *m p**t« •*•

l«kt ntlTIOTO
tf »Tt^^W?^WW w^w?"P «PrPMtWS™» '¦

r«lwf*i-i'a «#f*:«# pi9trfW"Oi «taM.ai HVti*X** ata »f*>
t*f I *'* M #iá-.t*l-ii**» ímauv,
M B» «íftUtfc» «A? ««»*« 44 w«pe-
bA» «te »%>«s tímmm 4* mm.-
""í™'*Sgí* ¦^»» w^"_ fw W-^-np •ap^r «npfaw|W»T
IWU* a*_l »*M»J ptSllta, tf*. »e%psr
«á_t irMftttfalt* «miar e AstorsM<*aa™ff T*s y»T ap|effaT»«_a»»»e»* ã|a^ m-'r^ * w ¦r^w^a»*' w^^m~-

i9tt tl3t4*9*** 90*4m a-**-
ét-.* tistU.ir* puit-itt*,, ***** 9*
(vtttllM im !-»'«» t «»hM«l* é*

O» a.jT.al«iiuat «ÍM*ft itttmS*1t*t
•»#*. if*» p«i«t*%l'it»r«»*a*> feírtl _**¦*»•
t# « ««tatar «a» «.«a*-*!* f-ft-i.a*M.<_*

I Ai 1'siiis «ie M JKJrteaeti. mm «.»•
| l*ã',t«_ ita» Ka4w<t.fj.4-» «ttr-J^v»-

«ptaf, v-1*» e.*.4i*Wàfc, riánsM rau-H*-

que traiw^ym. fiá^-«^r»-w«rfe.
(ft rv-iMvia-i.* li» fWVllííA-r»-.,

Aiiíf44 Aii*. |í/tt «¦ hmrnà*,

|mt_>- IW»t**t* ÍW**'t <• I-i-»
S,|#t»à"|-» rra |4í*Mr» V*VaS»*l €«*#¦
aSjK» «a fritai»1»»»» ** M»4 B*»l
10 ** lt*?! fck»JW|*i4 a- A-**»*
ttrétil CaMÍ# »-Mí«*l M.**-*»'***
1-Jt.aia* at f,.jt.l A%tl»if« «4 í»4
te «. Er*#fM»j SiM-ri - Wkam
\,ttê fk»,4»fl ~ Srl**»!-*» Irsmi
õrn $mm •** ^ptè*» Viiel*
Wme* *m }mi Gmm P$*« ••
VflVM SaàJtrWMft Fttttil* *m \i**t
0#tH« tt» $499 ** IV'#r»fc««i» «tft
Cjí»«» ¦> t»»* V#ie(r»t_i « Asm
«"-»» |fl*_ Rit»rt#» — 0«»T*a#l4»»
Pmttft. _____

r»«*tínM|,»e tm Erteii, na Ala»
ntrípla iv r>üf»ue tm CaUlU, it»
Itüatit. «?o río, . m> reuntAo «te
it-;ifr *i,!,ii!n «in Ct-rnl'.. Pnino»U^im|taraM « Irl rkiti-i-Ai. nAlico «Isqwla U*ali;tsde e a«sm lírrfitUiWftdi. qu, M mm. ià\%m#. imndo* pnlíitr»*». rom -

rlftdr» rttwentrni. l>w. Mmi,1
«usi »!lmrni44a», perqu«« ttm ««uc
nlm-W na* marmltü filas (ju-

Festa em homena-
gem a Castro Alves
REALIZASt. HOJE NO LAR-
GO DO RIO COMPRIDO. PRO-

MOVIDA PELO COMITÊ*
DISTRITAL ESTAQO DK SA*

Rrallu-se ho,'c. no Largo do Rio
Comprido dss 16 As 22 horas,
uma grande '¦•¦• i comemorallva
<!o centenário dc Castro Alves, o
poeta dos Escravos e defensor
uaa liberdades democráticas, pro»
movíd.. pclo Comltc Distrital Es»
mc!o dc Si do P. C B.

A festo, para a qual estA sendo
convidado tedo o povo especial-
mrnte a mocidade, obedecerá ao
seguinte programa:

— Concurao de recltatlvos
com a participação de alunoi dat
Escolas de ensino do bairro.

II — Palestra sobre Castro Al»
vej.

III — Concurso de calouros ps-
ra a Juventude.

IV — Conjuntos regionais.
Durante a lesta o coro da Uni-

versldade do Povo. sob a dlrec.o
de Eugenia Álvaro Moreyra, re-
citará poemas de Castro Alves,
entre os quais o "Navio Nrgrel-
ro".

(Inter Press) — O
Motoristas, em sua

última reunião decidiu cm defini-
tlvo dar a sua adesüo á CTB c a
Unl.lo Sindica! Municipal. Um
plano de sindicalizarão cm mas-
sa umbem foi aprovada, como
tatnbcm a participação cm massa
dos associados e dos componenetes
da classe nas comemorações do
pró::lmo dia 1.» de maio.

CONSULTAS COM RAIOS X — Cr$ 50,00
Com h«ra marra.l», CrS SO.OO — Popular, Cr| 10,00 — rOT.T.CT.YMCA S. JOH..E - Kua Kiarlato da Vetea, lt, !.• nntlnr - Tela.'.na. D;.lin, - nirator «Ir. E. llatlata. (Mfdtcoa «aprrlallataa). CLI

JIICA iikiivi. Rtero»oiarlOl (HemorraRlna, InflninaçOes), catomaün»
H-Iri-rx--) titeattnti (Oolltf) ruini-ni,, (Hemorrnltlaa), coração (III.

»«rtençSo artartal», rarlrca, parto», «.mias curtnn, illatcrmia, ultra.
Violai», lntra->i-irn»li.n, í-ratnnifoto ten dor, nem operaçSo....

das t à* IS horas

Importante reunião
dos trabalhadores

da Construção Civil
DIA 25. AS 18 HORAS. NO
SINDICATO DOS MARCE-

NEIROS
A diretoria do Comitê Demo-

cratico dos Trabalhadores na
Construção Civil pede-nos a pu-
bücaç.lo da srfl-jlntc nota:"Conclamamos todos os traba-
lhadores na Construçflo Civil pa-
ra urrn Importante reunião terça-
feira. 25, às 13 horas, na sede do
Sindicato dos Marceneiros, A rua
Marechal Floriano, 225. A ordem
do dia constará do andamento do
mandado dc segurança, do des-
canso remunerado, dissídio cole-
tlvo e outros assuntos de interes-
se da corporação."

Bôa Digestão?

Peptocamomila

0 reaparecimento de El Moroco é o grande
atrativo da reunião de lioje, na Gávea

E' o aegulnte proerama com **
BionUrloa prováveis, para aa cor»
rld*», do domlnjro, na Gavoa:

1." PAREÔ
1.600 metros - A'« 13,«o horaa
— Cr» 18.000,00 - (Dastlondo,
«irliiHla-iiinfiitfl, a apreudtaea da
t.» categoria).

Kn.
X» 1 H. A. S., K. Ccutlnho . 66

Nha Dona, P. Coolho .. B0
I- 3 Energeliia, S. Ferreira , SB

i Penedo, N.  B3
El Bolero. M, Coutlnho . 51

I» » Fliruroria, L,. Coelho .. 61
T Clarim, E. Btcyka  Gfl
8 Naipe, F. Fornandea . 58

4- 9 Fab, J. Graça  56
10 Sarpente Negra, N. Mota BB
lt Vitacín, X X  56

2" PAREÔ
1.400 metroa — A'a 11,10 horns

- CrS 25.000,00.
I» 1 ApotooBe, F, I i-tgoyen

Glyelnla,
Mantinha," Clillltc,

ttllrta ..
Castlllo
F'."-rc-lra

Thellnn, L, Rlirnn! ..
Alameda, IP. J rlgoyen" Apoteose, .V, 

64
54
56

54
64
£0

Carnman, E. Castlllo
Pirais, L. Meszaro.
llyla.i, L. LeyEhton

1 Dlolan, L,
9 Camuuol, X

RlBtrnl
X ...

PAREÔ
16,10 borat

Jr.Iba, Gremo
I- 3 Yemanjft, L. ItlRnnl

Icara, D. Ferreira
1- 6 Glrla, _, Loyghton

Arneagy, N. Motta
Uuaynssú, W. Lima

i- 8 Oloconda, S. Ferrolro
9 GuataparA, O. Ulloa•10 Iva, S. Batista ...,

3.° ¦.,;()
1.500 metrna - ,\'s |4,'0 hora»

- Crt 25.000,00.
Ks.

66

Lyfinmlro, G. Costa .. 56
Porunso, A. Araujo .. f.»í

i ã-iila, P, S mies  51

64
Ks.

54
54
64
64
56
56
54
56
54

5- 1 lürarl, Hed. Filho

1.800 metros — A'«- Cr| 10.000.00

1- 1 Hitronn, V. Irlgnyen ....
Locuelo, A. llosa ....

3- 3 Fábula, Ited. Filho ..
4- 7 Hlt the Deek, R, Freitas
3- 5 Malnguenti, L, Rlgoni ..0 Cômica, J. Araujo ...
4- 7 Illt the Doclt, lt. Freitas8 Dolorosa, O, Coutlnho .Souoy, s. Ferreira ....

Ks.
64
66

54
54
56
50
64
60
64

55
66
56

65
66

66
56
55

1.000 mrtrirft- Cri s
í- í

5." PAREÔ
15,45 hora»- AN

.0110,1111.

Jaconil, V. Ferreira
Xavante, A. Arnuju .

2- 3 1'lnrta ,\ X 
Halo, tt, Freitas ,

3- 6 Urina tlto. O. Ul!8a .6 Hora Certa, F, irigt

-10 Ilonn Kong, n. Tacheco
11 Aloa, -^t, G. Cr.sta .." Ilypnos, O. Ullôa 

aj: .iK-AHah 11.

7.° PAREÔ
Clasaleo "Sela de Março — 1.800

metros - A'" 16,65 horutt —
— Cri 60."00,0ll. "Ilettlng".

Ks.
1- 1 Furilo, lí. Freitas " Caxnmbd. D. Ferreira .

2 Pury, .1, Araulo 
2- 3 Marrocos, X X 

4 F*scor|i'on, Red. Filho
6 Chapada, X X 

yen

6!.
65
50

53
63

3- 6 Oln, N. Linhares  65
7 Haviino, >_ x  52" Eclético, A, Barbosa .. r.l

4- X Enooraçado, X X .... 66
|r líl Morccoo, F, trlgoyen f,3" Junellnhy, E. Castlllo .. r>2" Cambt-idge, N.  50

8." PAP„0
I.*,00 metro» — A's 17,30 linrna

f*r| 25 000,00. "HetlInK'-.
(Ilatidlaipl.

1 SamhurA, I, s nua ,,,, r..i
s Garbollto, t.. I: ;r n; .. £5
3 Chapada, Red. Filho .. 63

6." PAREÔ
!00 tni-tros - AV 16,20 horas- Crf 25.0011,00. "Ilettiin"

its.
1 Piirv, .1. Araujo  55
i Blindado, X X  55
Z Ma.n.i(|tiurl íí*;:J. r II li o» *>*>

1- Hyporbolo, E. Castlllo

Brit-n, A. Illhas 
2- Manto. 1.. Rlgonl ..,.

BeafEm, S. Batista .

6 nrilla, O,
6 Qrcy I.iuly,

trilfla ...
K. L 'ma

*¦*¦<

50

58
63
60

53
60

I..nlv>r'>'.
Noro. i<

i. X

ENTERROS

f
Mf ;«•:!<» Aü |.;rfcí'« «!,i MUIllíl
pto. _ fim rt» r-.«uit_r»ii> t tt*l\.
«içio tí» 4\ttrtm mflHwameiUM
levlair-ada» f/ti* populacio de
Bdn.

D» deaiitt» 4m mintef*-.!.* pn».
U Mil — t-Vlta-a r A» flit-Utiá'» tm UüM

At* nmnáu*'6t* i._ »:a. tarfl»:»*- I.»
da ,r»m rt:trr:_« medida» priütfAji

mxtúsf
tlt* A* CaUle.
— Q.alii.r» h>
nolia. l-n:-.-.-»., d» r«r j'»'-» tt-lnn; a tilUstllu^Sn d» rMr
t»> para o Inintoi • florir* a ctlfO A* Cs*. Vrra

fllfftaV A* tian i airjrarornto t^ru», UU» nio 9t*9 fnilHfawnfto
tto -íi.lrni' l-rrrilt. 9 r*>1«'!*,Ao, t*l* 14*111. FtOW

«,amfc*m «iaiil-li.:J a ll..l»Ut4«a
„« teta Meu »}p mm twu ium
r-itUltflat-. 4* imiti, <-.ft;t-..a-
,ãi> ito niw, ttt,

tM)-.:i»mt»íin fl f*Sa ir-.ii.i4o
o a. t*>miitfi». Al»f» át Oil*»-!'
Ifl rr{iír--lt!a!tJ.. O C< ll-.llrr Do-
.iiki&t-t.,. o ir. MArto iu«'.w»
iwto |-jii;«^i Comunlflfl «to Brt»
sH, u, OtadHo Ooii(att-s **tkt
P. i» D. t *t. ttnu i.-;.. f>. T.
D,, alem dc Bu'.g,„:*i-,t.» muiitcl'
pata,

SEIS ESTRELaAtS
.-?? I AWAIATiU,Í4 »I

Vendu í crejilo
. Cjlçai aa-ului ' ;

ítài medida • meu tvn-
fecçlo

R. IUINOS AIRfS, 121
Telefone: 23-3701

Contftbilitlfttle
- r,e êWf «. ttt H »Vt
titaiiu* t ***** * 4r***f9-
***r* 4* tt*** - ICO l Mtn
I'.-. «intui * - raaaara 41

F.OUPA QUASE DE GRAÇA
rt-RNOS DBSÜB Crt «00(»» AJPHÜíiP.iVIl. BSTK ANUN.
OO B 111MA UM OkSUWTü. - RUA tKl NU.NI3U U

Un.iu) Feminínn do
Lucas

A !•«,»• rrm nina 4* l*9m
mi re-JliMr be)». A» II Mm»
rm *»* **4* tt-tt»'. ali» A et_
li.Hi f> l'M, tU- «ma ttmttttm*
iu (hmii em nu- lt»».rlfl mt***
lt m ttttmêtnt Mui * trptm*
.tnlanlt» rff duma» iiuahii*»
..ia. | i«li ..ir.ll.

-
Pic-nic do "Centro

Mineiro"
I' - - '.- a **, I...I». t"*'""'*»

ptttl I rj.lrr, Mittrlr,, Ultl pltJO»-'ntior na tlHa 4* ç,ttttrtt*4**",
> tom ri.ir-r .» aii aii.ra,. tmm* tm»
'J-m fMUe, «linra, • lolia'.-»

...E SE
0. "Hffl Klblli,,,
TIV-SSEH PERDIN A B.IT.ILI.I ?

II

dá_M__ Açora amhmí

£m 1903, o Rio esuva tomado peb febre amarela.

Foi quando Oswaldo Cruz criou os pelotões de "mata-

mosquito.", cuja missão era extinguir todos os

focos epidêmicos, onde sc reproduziam os mosquitos»

^ 
fl _ " A população não recebeu bem o necessário rigor da me-

dida e isto resultou cm protestos,

zombarias e até conflitos de ruacn-

tre populares e "mata-mosquitos"!

£ te nessat lutas Oiwalao Cruz e seus homens tivessem

sido derrotadoii Quantos milhares dc vidas a febre

amarela continuaria a sacrificar?

industria de produtos farmacêuticos do Brasil enfrenta
um problema semelhante. Ela precisa de sua confiança, para

continuar íornecendo remédios úteis. Do contrario, o sr. e os seus

estarão a mercê das doenças, como a população do Rio

se Oswaldo Cruz não tivesse vencido a batalha

Verifique a procedência dos remédios que com-

prar. Adquira-os nas farmácias

garias que, comprando diretamente dot

laboratórios, sabem que somos res-

ponsaveis por vidas humanas.

kl) f fFr-

*- T 
'* _l__^^^^^^^ • '""T- 'x-—ll |^^tt: '; 

PíSi' •••; rU hl n n n ri
fcg ¦ ... fTN • J ¦ v: LJ i Í 

"t •" '"' 
,"' i" M^Nl»»l«M»«tr—,HH, I ¥***.**. — Al „ ' - *. t -¦ ¦ ii ' |l ll ¦ O ' 'll f

ISWÊW' ¦' ^ -'; ,l' lí llA-'-¦¦¦.¦¦ V"-;"'"'"/'! * '-,•'¦¦'. ^^p^fi- ^%J 7. .: .. ,;... . ;:v :- • ¦ ., .. y^.,.>\
f$'f,r i '* 

, | A Iu ' ' ¦ii--t'i'X'r'' i'7'-*'' 7.-7^/7 -'. .t,7' ¦"", ^S I'«' -ÊrJ '¦ .'jssa & __s sría> > èsz''Â

^^^^rfèl^í_IlaP_í^l__*''/í -~ MSÊbz^.

Campanha pnr* * qual laboratório! dt produto! Idrmichttitot do Btaiil
<t (otizaiam afim at demonilnt * iu. contttlmtçâo para o btm-tttar púhhco

Cmitiin t Cia. llili. • Cem Granado llituritirliii. firmcclai 1 Otogiiln IMi.l - Carliii ria Sllm lrau|_ S. I. C11III0 KnlN
I Cli uu - Cl), rrcriiih! Quimicui labaratcno Vem» r.iuili Oliveira t Cia. 1. Bonali • 'tslsr Müc Cltllin Comovi •
Rnold H. ton.-. I CU. 113] K Sampilo Fernandes 1 Cia ltda. ind diimici 1 rarmecSuice í-c-ermu - insiiüio di flsln-
Idlli lpl:cidi - Instituto 1)1 Química 1 Hnrmoiera-jin lid.i Instituto lirapSullco Cilondo rangei - i. C. fno ID.-oiil) Ltd. -
tatioratorlos I. dallli ¦ laboratorioi Silva Araulo Roussel S I. ¦ ti&oialonos Riunldos lida. • laboralorlci Koura Binsil ¦ Orlando Kangil S. I.
(rou lida. - Lit.-imi.irir. Fnimatosan S I. ¦ tihotaioria lr:no; S I. - laboialorlas (laotiiigi lida. - latorilo o do Multionll latalorlos
lldi. • tabiraloiloi faimaciulicos Glosiog S. I. - libiiralono Bossa lida. - Laboratório larmncíulico Oliveira Jumor tida.

- lebo'atnrlot Raul lilte S. I.
tsscclodos do Ora-il tida.

taboralorloi tnila Lida. • lehntorte.
laboratórios formaciurcoi "fir.ctur

laboratório. la-mícSuiitos (soasíi S J. laboratórios lodobisman tida laborglorlilutada lida. ¦ laboratório Hormal tiboraloria franeiseo Gilíonr • laboratório Cutmrco Farniaciulico Voroí lido. ¦ laboratório Iteb-a S. I. . laborotono tteclan tida.
Ill Clmci lida. ¦ Inboralorlo tarmacíullcn Ibeomatlm llfia. • IntOfalorle (o ii.-cdonjl laboratório larmabrai . lanman I Rema • Bardai I Cn 

"ol 
fjranl

frodutos Oulmicos Cibi lida r-uimici rarmacíutle. Maurlcm Villila S I. fottrlo ntgm 1 Cia ilaborainno Vinsl Rinde- industria 1 Comercio 5. L • Souia Seabra »¦•¦:¦
hlt 0; Braitl Socitdidi .ndusirli) frlml lida. ¦ Ibi Sidnei lios* Ccmoani te. Vicl CMmlcai tnc. ¦ IVarner International Corgota.cn.

toboralorlo lilei lida.
Millel. Rom t Cia lida.

laboratório oe Bula-
Pangcimca tida .

1
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01 oigíníimo.

E' o remédio por excelência,
E. o melhor elixir estomacal,

__. *"* " ? vllItíVO IlUrilli-to. fnvn<i|«, f«| '*»* »«!*• *mw*.---~m. -
• o preventivo contra ._,•_ perturbac^E.» 4o e^omago, tft ku« wfmt, é **.»•.«.««m?*,. íajfcwlva m«m© psia

& o verdadeiro amigo das que soírem porque $ *.*.. tftitc«tf«. «*» t*?«4« a «ea.i faiuaínjitado,i/jsí pi?0®yro «cruz v e r d e" ,
Petlfttas |it*Io BSe^uiE-«kKo Postal para N;alo Brasil: Poloulo ã Clsi. Ltila.-ttua do Rosário 153-IUo de Janeiro

Pt. TOCAMOMIIA pcmii- quê |< .*(« *e<#*4tw«ftic » d <.ni
iwi**d» qua ei alimento» IcimeftUn. R* ci?9*M4t«, fitft.fct tft mada «t
»i»-i a ado 4» tigadta. auailiantf» a tecttfJ» MM.., * e_.eM« ti fawi tft)<
»*. ÍMf)efiC*f 101 inleUinoi 0 fim, â|»ê«uundo 0 icgwtif tv*ft0*a*.*ftta
Ji-tei argiM, iam »_r.|i l_i
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»*\ tf. ílHlllíi. M»'
Ci u

vinriino nonon om Mopoq.i d/d (I MiISSílü U UU LuyUü Ijiii siiüuüü
Ha terça ..ira ftStim*. a UtASa

frrm*i <m TraMhimWft «ia
U^trito IWfr*l nps!i{#ra «ma
Mwrt*n« mmsae Ai m» Cm.
»'*ho At H*pit*m*mt% *,«j4í*-
* > <am a p ..i.tii»»t<ta .'_ din<im<
i-'-i t l«tkíí-i linwai. »!*,» ».,*<•*-
t i COfpOMtfrt. Amíd **,.»«> .s-
«x^bkía, dai mato |«|wi#í,
<_>* quanlat k<*H_*i ttvt p*J.-<#
»i eniidade. ««.vimos, «'«ve» .
im «wffsiia garal, AfaKiate At
Curvei**,
J1AN0 ATI'* (* DIA |.« nii

MAIO
— *AprM«vi:iemc_ wrüa iras*.

rfftííítilil ifuwâa"' — inietow o

***** mm***}» - ••! ***** será* DFPOIS DE AMANHA, NO SINDICATO DOS HOTELEIROS — VIGO-
rJ>W-*«nARA' O PLANO.ATE7 I. DE MAIO - AS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS
gratír-â-ES CARIOCAS COMPETIRÃO COM OS PAULISTAS FALA A REPORTA.

GEM DE "TRIBUNA POPULAR" O SECRLTARIO GERAL DA US.T\DF

c

rfcfeg}4M Swj^sw. Matai- mm
tm* am m ttVtmAti* #i# o Am
l>* At m*-<* *ram*» m$** »i*
(dis *m a*i**ío *mi ua**Sm*
ale ai neUtaAm, II oa b*M <t>*
tnptttmtiu t*'H >. .vottmw
mm a «âinitanlta r* a 4**» di
_»alixa<i0 •?» Ca0fflf*ao da Ram<
wiVíí*!.* «V te{4* 4. W4Í.4'»*
Osjftii•.# <rm tptt d*H0*Utmo* *
*Atr.iUht**m loém m A*4** mr.
u-xmm pata tmthetttmm * ú.

T

*m*f*a ttpttiiua t oetai Sm ita»
ItíStí^iri s* l>í«fB»» IVíteial1*
CRIAÇÃO 011 GOXIKWN» CHI

SINDICAUZAÇAO
Antt.ipm-U i*- 4l«iíW-i At*'

*M i**V*. Ai|-*BM5t» dí C*IVaS'W
ptOtay^titK

— "A «wi«a*{2« iwf*íwia m*
ra o í«i9 da tamptoha Ari* ttt
* mmrnm^* **#&***. tm i*»4»** I tt** «oaòmiro» e t«ia»* «te* «»'

<Swr»i. í^rtvoa. teíorawHiwa j os SINDICATOS lí OS 1.0
t mu*n mo, d# «w*te «» *• i CAIS Üli 'IHAHALHO
B^«bilttk»k» àn ntwatom *e-\ — «jj^ 10,^, ot***ak*' —
tons. Pee aoa wi » s«i<o»i*»
*ifi p««'*iw #*i»r vimlflrtí*. wa
i«4Bt*. a# iwvtmteíHô** teiasa.

A* fretei***,'IV «• í-lí. t««i»i>V»,. <*»*» ftf
wfi (««iiii-An. pwa aifiwr {.» »**«
taa p*ri m tv*pm*tu» *jti***u.
Atvtm mnútt t pmwitf lm*t
ptU **4ih59 ée le*» «a pM>V

Ofi
id Ri

I ü U ll y
Oa melhoramentsa ujbir.t.*

r>i que a Prcieltua preiendo¦ _li«r no R:o de Janefea
< iJm raludoa e projdea ca'to
.'.ndo objeto de BisfirrUiçio 4»t,

üorididei mt»IeipaU. nrii- | ««todo «n caíra r|»ea me-
nau» a «íençâa mal$ puisde»-; ,!>;r* "««« » » fiU» * «*;
d* de parte do Pn-ífls». ptlu |« * wpoanwl. »>ar qoe mi
tanimufOíl** c0l0mU0iat n**« s rifi5a!t,í,r numeras» «**«:>-
de=en»dfarSo «obro os morada*»f» » famiüM q«a nâo enecn-
t.i no tocante ao probS-ma dai *fa™9 out;o ,eea,«
maeadla. J4 tio asravado naual 8s in prajflo i«all«r-J« n«s>-
clümw tempos. í ra- ao* uma cüamldide para

Sejtinio aa anuncia **o rr ,cdM nàr'
realidades oa prajetca de pm- | O *r. Emílio iialdí. é um das
longamrcto tía Avenida Prtsl- i propnafartoa de uma lo!a ia-
dente Vargas «té a Praça da »'**'* no trecho que ut* alia-
randelra. b?m como a futura , «Mo* Reípsndrnda & nsm "en-
I' ação de»a Avenida, por um í quêtc", nos dLw:
rr»nde viaduto, cem a Avenida — Eu e todas os negodantes
Brasil. Tambcm * pro^ojlto do {daqui o.hamos quo Iro é um
Preffllo o prolsngamrnto da obfurdo no mimsnto. So de-
Avenida Prríltleiita Va-Ras até almollrem esta. casas para onsie
ovinlda 28 de Sstembro, a llm | vamos nó.«? Ds maneira alguma
tíe tacllltor o tra ego cm t-scSa a tal projeto pode rer :*lta ar,o-
tona ndrts. j<a. quanío « crise é cada va

Essas reiütaçata que. wm ne-|«n»lw* Nés f,1."!".."10- "üü9.?*
nt uma duvd..
nsplraçüo d»
vlrlo contribuir para
nra-dcmtnte o trafego. í5o lm- casas.
pratlcnvels no momento cm face Falou-nos em seguida o dono
da crise de habitação que Ji os- de uma casa do fer.ascns. ex-
«•imã ea:acto.lstleas calamitosas, pllcando que ainda nAo Unha
Para tais cmprecndlmcntss scrâ I i"do nada a respeito, nem sa-
necessário d.rr.ibar centenas dejbia mesmo se o governo pensa-

0üM)M«ia • Ir-tiéai* ii-J_í__i
t»**** maimarailu. érvito dí gw»
ir, fX-i*r* »--!.*-» l*"-*-IM.
piasw A** d.íít*»»** |i íV«*», MH'
P-uíi-, ,u* un.i..í_»*<i mt atr
**** «• I..-:-.*¦« tu

DliSAIIO A SAO PAULO
Orpwt At U:. i iwt ttt* ti***'

D_C-S*ta. Atf 4iwU» «b Ca*\mlU»
ihclnmu

— *S4a Píulíi (a I**h<m *> tt-m
fiam Ae wí.taUi^Xt tm nsiu
H m iraKtlli^dtNft 4* O, l*. At»--
Uo tm pmtítt, Uni*iãJ *• «¦-.- t,

ttatiniwu. depois d* ^'«.P»" \Araat ji. Uni***» o tmto dm*
a *- "iii iaoar «» djflwld_d«l ti0 M «mpunheire» f*t*um.

i_liKÍ««ao«te ttt pi-i-'fi-t» amt
a>*HM"-f..i* tuiQ-c. aniiv ••» rea.

"hüiirilfi n rinitinlinõn rio IIqIp Pqpqp PqfÍIlòiiiufl SUElílOiMO BO M3IS LaSaS i did
«npíositn ria HiioiiíiIq PrDPirlonto llQMISIC_*i uJI II I II jl II ¦¦ __¦ ¦¦ I II __l ii r tt-m \* il I IHII IN Ifl #«1! _ E é < i.
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Falam á TRIBUNA POPULAR diversos
moradores da zona

— Eu acho qu» liso dtve fer d-4e lançava d«ade logo o aeo
p«»'.r-*«* «mira lil p:e]_*o.

CO' COJitO PlUtEltlA

glías com as demolições em pro-
Jít. rrcsUiemo* as dedani^Set
ds ma» dai* p_q .fwis reg!«lan-
Ir». ¦!«.- teia» et maíofft p:e*
judlradaa. DU.» nos o tr. I.
juaw:

Ni- ac:cd;:o que se|a feito
P_t»Kgwlndo na "rnquííte** {ne«#* tisesutsss úm ano* cite

nm ca morad.res que seria aun-1 p. lonsamenta. Aqui eawu ga-

IMPRESSOR DE 'OrF-SET"

PRECISA>6E éa habll lmpreísor Mlosrafo para trabalhar
em máquina Off-Sct Plarela. Paga-ic bem. Rua Mayrlnk Vel-
ga, 13-1.*. das 13 ** u.:_ horas.

04* hojt Kinimtti cm lavai ai
HÍÁM4S a* líMliUidíi. l«Vá»l<_d«S
nas *wml'<'i,i iladkaia. A li-
(in-*o «•-¦••»(*> emre o (rniio «ie
-;-.... tatr. ij-iç í O *>ri.et'í>, ÍOfa
, ¦ kxAit de iiatvitHv*. atnWi ,'.**¦
«ai w!» <o«ti«ôí«, laia vfvt» nas

I \*Mtt (IocaIs de tiaita-Ho) w pto*'
j lt',íi»Ai do sindicato t trará S f.t

us pioi*-cm>ii d-*» lx«r_.
Com títprsio *. * tttortt dis-

peito*, a oiganltaçlo de dflnjs*
cUa locais irâ tamben. atender,
num díiíiiaiiuiJo perimetra, ot
interesses dot trabalhadeits t ot
if.iA ttmpre coohecisl<>*rs da si*
'.ujç3o irai do sindicato".
OI-FESA DA CONSTITUIÇÃO

Ao lado da g-ande c. 3>;>.m!u

luardadai ** ptopofçjita A* c«tn
íit»l*l«i»t». MM4 nova lata d*
-fn.g;mrM<Hão da ****** intÍMlba*
Am* d» B"f*«L"

1 adiantei
— "Vai* levaisaos a «telho».

ettlmuUiemãt. «qui na Kto, 0*
oo0_oa sindkateis. InüitdisH-i 1»

fiNsií *** vrnAu.*** ### *%tm m*.
»íí<» At mmm **%m $p*t*tw*f
tu » «to !' At ***** * «*»!«?» tt**
.*'«* Í4il»t»***Í *** ****;'¦ m4'.*m
tptt atam tmmttm át **n*m am*

fWUINWtii. NO PIA 11 NA
MAIA iw. siíPtmnA

rtnâlKitoAa * taa p*'t>n*m
enlitvMta. A^hs**-*» «íe C*t*m*

rim,««is 4* ******* ****.
ut 4* Cosfiatamu^aa S^ücaL
vwmm At mm ar**-**»*» pí.t*»«
»^**t oa piaia ét *kpt*é*\ qw.«rj.i leab-ãdo no ?'•»?«••* du ti
«te ai-U, AptoveSêi*** a »-fíw««iM.
.%*4* aprifut pai* tvm m S«M*0»
tm «tup^obam n. ktt*i, At ******
ttt*. ialtM imttwptmh** * mmm
P*ra Uxemivar a atoifc^ir-Hta,

\pò* ** Urf*H*K • t

Peptocamomila

nhando a vida. e se tiver de sair
nio tenha para onde mmlar. No
memento nio t praUeave! e ae o da sind.caliraçào. a USTOP luta
Mícnio rcscl»er farer aa obra* fã pelos problemas raaU wntldos
Ml dtissr muitas famílias c ne- la <l*s»e trabalhadora, «o pitien*
rocUnies prejuditadou o M 1» oomemo. eon» s*iao oa diert-

los gírítolidoi. na Cvn*:tfj\&o —
P^ram a* aegulnle» as decia- i 1'

raçô» de Pedra Unger:
— Si erm. pUhetta podemos!

fidinit.r tal» nericia. Diante da (
>i'-uAçi-- que ntraveasames t um jI ve.-dadelro Btiíur Jo ccsitar-se.
tal» reallnçôes- neplto quo sói
cemo pilhetia. E pilhéria

|mau gesto.

RÁDIOS
Vai-,u!i¦ c material elétrico

DIMAS & C.
Ar. Mem de Hi, 1»

Tel. 33*0010

NA JUSTIÇA DO TRABALHO

DEX FOGÕES A ÓLEO DEX
OS MAIS BELOS E MAIS EFICIENTES

Sem Torcida — Sem Preisio — Som Fumaça 0 Sem
Petlfo algum.

ESMALTADO A FOCO EM FINÍSSIMA PORCELANA

Vendai a Vista 0 em DEZ PRESTAÇÕES

Distribuidor: WALDEMAR GONÇALVES

AV. MARECHAL FLORIANO. I." and. TEL 43-2703

Entrada pclo Magazine Sul America

Amanhã, ás 13 horas, será julgado no
T.R.T. o diesidio des marmoristas —
Realizar-se-á amanhã a audiência de con-

tfões que. sem ne*!**""ur* «« •»•«•• "*u *•-«•«¦*«» • n «ii-J0- CJHCU """ **"'" ' *.»v..—*,—

la ca-st'\u?m uma i n-nhiima n-itifleaçao a reep?i- I cl}iação GOS trabalhadores na industria CIO ue novns raíftes pelos lltlgon-
lida a cidod. e nuc'io. cem por psria.tí-_-B______-___j ___* ——j , c_ r-_*««»!« tes A seguti « processo ser.
Sr para facilitar «, nem dos proprietários daa tOSTOrO Cie Oao UOnçaiO cnviauo a Procuradoria para re-

crsas e des-brl^ar m'lharcs dc
p.ssoas que firarSo abso'utamen-
le sem nenhum refugio.

A propósito desse fato nosso
reportagem ouviu ontem diver-
ms moradores do trecho de rua
rntre a Ponto dos Marinheiros
e a Praça da Bn-.dclra, que serll
ii»rrubado. a fim de que a Ave-
r.ida p.?_a se alargar até aque-
la Praça.
FALAM DIVERSOS MORA-

DORES
Inicialmente abordamos o sr-

G. Vitalo, comerciante, no qual
explicamos as Iniciativa., da Pre-
feitura no sentido dc p-.otongnr
a Avenida Presidente Vargas, e
que nos declarou:

'^.-;..vE.S:T,p.K.r.L;-i.y'
àp.f*.*'-, ._o't-í.el.íOT;f.a^>';
iy ¦¦ SABÃO *4D&*y$to*B**.~i)£\

va em tal coisa- Casa fossa ver*

DA MISEUICORDIA - NSo
nauve ;onclli!>;i*3 na audllncta
realizada no Trlbi--! Regional
do Trabalho Foi concedido pclo
Presidente do THburnl o ptasu
ae cinco dttw para aprosentaçlk-'5on*

seri

TENHA
CABELO BOM
'KANDO PASTA

"¦- ¦' " ¦' "¦""".'"..?.

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Industria do

PERFUMES VALETE
Vicente Sousa, 12 — Rio

DOS MARMORISTAS — Se-
rá Julpado no Tribunal Regional

do Trabalho, amanhS. 4.1 13 ho-
rta. O aumento pleiteado pelo
Sindicato para a corporaç&o c
de 100% sobre os salários atuais.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO P08FORO DE
S. GONÇALO — Reallzar-se-á,
nmanhá, ás 12 horas, a nudlên-
cia de conclllaçfto do dissídio.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS
FARMACÊUTICOS - Sob a rrc*
sidencla do Presldjntc do Tribu*
noi Regional do fí.-nbnllio reali-
eou-sc, ontem, ás 12 honis, a au-
cllcncla de conclllaçáo do dlssl-
dlo. Nfio foi possível nenhum
acordo sendo concedido ás par-
tes um prazo para apresentação
dc novas razões para Instruir o
processo, que prosseguirá até o
julgamento.

DOS TRABALHADORES NO
CURTUME CARIOCA S. A. —
A 18 do correine o processo foi
entiegue ao relator para emitir
parecer. Ainda não foi marcada
a data do julgamento

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES. COSTUREI-
RAS E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE CON-
FECÇAO DE ROUPAS E DE CHAPÉUS DE SENHORA,

DO RIO DE JANEIRO
Sede: Largo de S- Francisco. 19-sob. — entrada pclo n.* 23

TELEFONE: 43-7413
CONVOCAÇÃO

Convoco os companheiros e companheiras á comparecerem
á Assembléia Geral Extraordinária que se:á realizada na segnn-
da-felra dia 24 do corrente, ás 18 30 em 1.» convocação com nu-
mero legal e ás 19.30 em 2." e ultima convocação com qualquci
numero, com a seguinte Ordem do Dia:

I.° — Leitura, discussfto e aprovação da ata anterior;
2.° — Relato completo feito pelo advogado do Sindicato o

dr. Ary Valentlm de Moraes, dos Dissídios Coletivos eusoltados
por este Sindicato, com a exposição da situação cm que os mes-
mos se encontram e como devem ser pleiteados,

Peço eneav.cl-amente a prorença de todos os Interessados,
pois o assunto á ser tratado 6 de grande importância.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1947.
DAV1D TEIXEIRA — Presidente

sldio coletivo dos marceneiros
continua nem data marcada para
n audiência dc conclllaçáo no
Tribunal Rcqlonal do Trabalho.

DOS CONDUTORES E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS DE
CARGA — Ainda nfio está mar-
cada a data do julgamento do
dissídio coletivo. Entretanto está
sendo aguardada por todo este
mis.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DB EXTRAÇÃO

DE MÁRMORES - Nilo houve
conclllaçfto entre os susrltantcs e
os suscitados na audiência dc
conciliação realizada O.Metra. Em
conseqüência foi concedido o
prazw de dez dias para que os 11-
tlgantes npresentem novas ro-
_ícs devendo o processo prossu-
gulr nté o Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE SABÃO E VE-
LAS — A audiência de concilia-
çfio foi adiada "sine die", pe-
lo presidente do Tribunal Re-
Klcnnl do Trabalho, transforma*
da cm diligência o solicitadas In
formações oo Departamento Na-

AGUARDAM A DATA DE JUL- Iclonnl do Trabalho.
GAMBNTO NO T. R. I. I DOS EMPREGADOS EM CE-

DOS MARCENEIROS - O dis- l MITERIOS DA SAN! A CASA

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOCOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Rua Sllvlno Montencgro, lG2-_ob. - Tel. 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo prerente Edital de Convocação ficam convidados todos

os açodados deste Sindicato, a comparecerem a reunião de As-
sembléla Geral Extraordinária, a ser realizada em sua sede so-
ciai, dia 22 de maço (sábado). á3 18 ou 17 bota- em primeira
ou segunda convocação re. pectivamente, para continuação c dis-
Missão das matérias seguintes:

a) Leitura, di-cus.ão e aprovação da ata da se.são anterior;
b) Campanha de Alimentação;
c) Assunto. Gerais.
NOTA - A Diretoria chama a atenção dos senhores asso-

ciados para a recpectlva A sembléia, visto tratar-se de uma das
reivindicações mais sentidas da cln__e.

Rio de Janeiro, 19 dc março du 1G-17.
A DIRETORIA

FABRICO DE DOCES
PRECISA-SE dc um pontlsta. ou pessoa prática em íabrl-

cação de doces em massa, goiabada, bananada etc. Falar com

sr. Pelajo á rua Ramalho Ortlgão n.° 9-loja 9 (Casa Mixta). das

17 á3 18 ho:as. Telefone 22-7438.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS -- OPERAÇÕES

DPx. CAMPOS DA PAZ FILHO
— GINEQ.LOGISTA -

.Caixa Pensões Light — Laureado pela Academia Med.
EUillClO ..AIlIUCA * SALA 213 * Icls.i 42-: -50 t 3S 5<*.<>

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DE
VIDROS, CRISTAIS E ESPELHOS DO RIO DE JANEIRO

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convoco o. associados no plono gozo dos direitos sociais, a reu-
nlrem-te em As_emblcía Geral Ordinária, na sece social á Avenida
Pro.idenie Vargas, 1.763, na quinta-feira, dia 27 de março de 19-17.
ás 13 horas em primeira convocação e ás 19 horas em segunda con-
vocação ca'0 não haja número na primeira convocação pa:a tra-
tar da seguinte Ordem do Dia:

a) leitura, discusão e aprovação tía ata anterior;
b) leitura, dlscussfio e aprovação do Relatório do presidente

do sindicato, referente ao cxec'clo de 19-1G;
c) leitura, dl.cusciio e aprovação do balanço da tesouraria r.o

e:;erciclo de 19.6 com o Parecer do Con_elho Fiscal.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1947.

ceber parecer
DOS TRABALHADORES NO

CURTUME CARIOCA 8. A. —

Não houvo conciliação. Depois
dc apresentadas novas razoes
pelas parles o processo descerá
á Procuradoria para receber pa-
recer.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO FEIRANTE E OU-
TROS — Ainda não foi deter-
minada pelo Tribunal Regional
do Trabalho a data do Julga-
mento.

DOS OPERADORES CINE-
MATOGRAFICOS E AJUÜAN-
TES — Encontra-se na Pro-
curadoria do Tribunal Reglunnl
para receber parecer Não hou-
vo conciliação, e agora será
julgado.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PAPEL E PA-
PELAO — A 14 de março correu-
te o Sindicato dos Trabalhadores
na Industria do Papel, Papelão c
Cortlças deu entrada na Justiça
do Trabalho a um requerimento
recorrendo para o Tribunal Su-
perior do Trabalho contra o açor-
dão do Tribunal Regional do Tra-
balho, pclo qual foi concedido á
corporação um ridículo aumento
de salários.

DOS' TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS —
O processo desceu á Procurado-
ria Regional, onde ainda so en-
contra para receber o respectivo
parecer. Ainda não foi marcada
a data do julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO ACUCAR DO
ESTADO DO RIO - O Tribu-
nai Regional já remeteu ao T
S. T Entretanto ainda não foi
marcada a data do julgamento
do recurso dns empregadores
que se recusam a cumpilr o
acórdão do T. R. T. que con
cedeu aos recorridos um au-
mento geral de 20%.

DOS REVISORE3 DE " O
JORNAL " — A reclamação
do pagamento do salário notur*
no feita pelos revlsores ainda
nfio tem marcada ?. date Oo
lulgamento

1 Ç-^.i'y**^- 
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JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA — Pre:li_ente

LABORATÓRIO dc ANÁLISES c PESQUISAS CLINICAS
Rua Santa Luria, 305-10.° andar s.alas 1013-1014

Ed. Ca_a do E.tudante do Brasil
Dr. Evaldo c!e Oliveira

Acad. Evandro de Oliveira - Gu.wen Regis Braz
Tcc. Octacilio F. de Mello — Das 8 ás 11 e das 14 ás 18 horas

, , -_-_______M!!!!~~!!c^l

UNIÃO DOS EMPREGA-
DOS NOS SERVIÇOS DE

ÁGUAS E ESGOTOS
SEDE: RUA ESTACIO-DE SA'

N." GO — CASA 19
CONVOCAÇÃO

i\ De ordem do sr. Secretario
Geral, convido os srs. Socins qul-

! te.;, a se reunirem em Assembléia
: Geral Extraordinária, a realizar-
| se cm 2« de março de 1917, ás

13 horas, na sede snrbl c cm sc-
i gunda convocação, á3 19 ho-

ras, com qualquer numero
I caso nua tenha numero na
sa.i.i a presença ile 50 s.cios
quites.

ORDEM DO DIA: — .lulsa-
mento de Atas de Diretores, de
acordo com os parágrafos 1", fi."
c 10." lio Artigo 30." e eleição dos
cargos vagos tle acordo com o
Artigo 49 (los Lstalutos.

ÁLVARO FERNANI.F.S DA
SILVA — Secretario Gerai.

NO CBÉDIIO

OUVIDOR ESQ. Ot 
"GONÇALVES 

DIAS

INOVAÇÃO... N A O HA

J

COMEÇA A OESPEDIR.SE. O VE8AQ.

E ANTES OUE Sl VÂ, /NOVATO

REALIZA SUA GRANDE

LIQUIDAÇÃO TOTAL
**A**************** *************************A******

d* trtlgoa d* vtrSo « de mtla estacSo

TUDO BOMI TUDO PERFEITO!

Senhoras
Vestidos de algodão, estampado», modelos graciosos......... desde Cr. 45.0S
Costume* dc linho e ralon branco, cm cores e estampados, desde Cri i;3,_0
Costumes de Unho com guarnições azul marinho c marrop.. desde CrS ü-inoo
Costumes de chanlun, diversos tipos o cores ,.,i.<r. de Cr$ 150, -por.CrS 3J)H,00
Costumes dc linho, modelo elegantíssimo, bolso pregueado.. dc -CrS 500, por CrS _C_,f)0
Costumes de rayon, esporte, todas as cores de* Cr$'723, por Cr$ 580,00
I-ijamas de «pala estampada de CrS 120, por CrS _5.C0
Blusas estampadas e escossesas desde CrS 58.00
Camisas de opala estampada e lisa desde CrS 88,00
Soutiens americanos "Hollywood" de CrS 65, por Cr$ 45,00
Maillots modernos do uma o duas peças em malha e ralon,
modelos originais desda Cr$ 98,50

Camisaria
Camisas brancas, tecido leve, 1/2 manga de Cr$ 45, por Cr$ 29.C0
idem, idem, mang^ comprida de CrS 55, por CrS S8,f,0
Pijamas mescla, confecção caprichosa de CrS 105, por CrS E5.00
Cuecas de tecido levíssimo, modelo francês do Cr$ 20, por Cr$ 15,8»
Meias soquete "Inovex",' grande durabilidade de CrS 14, por Cr$ 9,80
Gravatas cm rayon e foulard, lindos padrões do CrS 18, por Cr$ 8,80
Lenços "Othon", de excelente qualidade de CrS 7, por Cr? 4,00

Alfaiataria
Roupas em tu.sor rayon, ótima confecção de Cr$ 790, por CrS 283,00
•l.oupas de casemlra, pura lã, meia estação de CrS 800, por CrS 395,00
Roupas de Unho branco, de ótimo qualidade de Cr$ 74», por Cr$ 495,00
Roupas de casemlra, pura lã, meia estação de Cr$ 890, por Cr$ 090,00
Roupas de brim paia rapazinhos de CrS 450, por CrS 285,00
Roupas de linho especial para rapazinhos de CrS 040, por Cr$ 495,00
Calças de cas.mira especial de CrS 225, por CrS 195.00
Calças de brim de boa qualidade de Cr$ 125, po Cr$ 95,00

Novidades
R'idios 20th Century, seis válvulas, ondas longas e curtas... de Cr$1.450, por CrS 950,00
Minudicri de carneiro, argentinas, de várias cores de Cr$ 150, por CrS 70.00
idem, idem, ein bezerro especial de Cr$ 170, por Cr$ 80,00
Mantilhas "Sevilha", seda mixta, brancas e pretas de Cr$ 75, por Cr$ 53,00
Meias para senhoras "Lucienne", artigo finíssimo cores modernas de.Cr$ 50, por Cri 29,00
Meias para senhoras, rayon grande elasticidade, de Ci$ 17, por Cr$ 12,00
Luvas Nylon, diversas cores dc Cr$ 32, por Cr$ 24,00
Luvas suedine esporte, cores diversas de Cr$ 20, por Cri. 16.80

Perfumaria
Posta Kollnos Cr$3,80 - Pasta "Phillips" Cr.. 5,90 - Água Velva CrS 9,01 -^Lâminas "Futebol"

1/2 dez. Cri 1,80 - Buton Naná Cr$ 4,70 - Água de Colônia "Regina" Cr$ 10,50 Creme "Esqulre"

Cr$ 7,00 Talco "líoss" CrS 4,5.) - Escovas de dentes americanas "Wearwell" Cr» 5,50

Móveis e Decorações
Tapetes Bourle Extra, desenhos listados, qualidade "Aliança"

51) x 100 de Cr$ 51, pnr Cr$ 44,00
120 x 175 de Cri. 235, por Cr? 2.8.00

Tapete jute boucle, estampados "Simla" 35 x 70 de CrS 18, por Cr$ 13,90
¦10 x 80 lie Cr$ 22, por Cr$ 17.9I1
50 x KIO dc Cr$ 3ü, por Cr$ 29,91)

Sio^ror Iviucle extra-reslstento, para saio de jantar "Andes"
200 x 250 de CrS 950, por Cr$ 815,00

Cama e Mesa
Lençóis de cretone rlur,.vcl. tipo colegial de Cr$ 68, por CrS 45,00
Lençóis de super-eretone, para casal fie Cr$ 08, por CrS 75,00
Colchas brancas para casal, tipo Jaquard de Cr$ 115, por CrS 88,co
Colchas dc adamascario, rosa, azul e ouro de Cr$ 98, por Cr$ 78,!I0
Toalhasud_k-t»sffi|-au_!rrr»r froté, barra de erres rie CrS 25, per CrS I88n
Toalhas ae WSnho, froté, superlcr barra de cores de CrS 75, por Cr. 58,ni)
Toolhas ò,n rosto, tecido br. nco quadrillé de CrS 10.50 porCrl 7,8(1
Aventais de morim superior guarnecido c/ujur cie Cr$ 10,00 pu. CrS 12,8i)

* * * *
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Aa acenciat le5«rtU*c*t tem « wts» n-datona préprloa
para eatla :¦•'-*. de acordo com u Informac&M de apatet^taa
que lív* dio totiie o ai*)*efo «rrai t o clima dot •:..<-•.¦ »
pedaçoa deste mut do. Par* o I!ia-ll, porque houve aqui o ir.
j rò Ura « o tar. ,s'i-=-:í-j de t;¦«*. <» redato.*» mal» utiltta-
doa ilo oa que «icretcm íw.jüío põUciaU. l*ur eiemplo
COUno da Nu!te- dt ontem):

"*** 
UONICH. a W. P.t — O eomaado 4et /orça*

afrrat twtlt-amerkanot nata cidodt. to rir. -.:-.: o- :r
«m iniiirria-o ceio d« ame linda jovtm dt 30 ano* do
Maáe tine tone de omnma < tala, atim dot idiomot
1-ij.Vi. fiancit « efemdo. tuna lin*ma dr-tonAedda.
tuipriiondo-jr. rnvc tmltas cstüat, «ae poderfe ter
ttma etpid a ttnifo da Riitiia. Stgvndo ot dontmen-
tot entotlradot em poder da jaretn, etta ferie o nome
de '/<•*!• ¦¦<¦'.• ¦ Dtboytt 

'a ottedito-t* que poiie ter, e!ém*'-. 4t íipiá, /-."'.-a de kRt:«t<ptof*iefe'iiíf-o**irrfroRO. elie-
dás do* Ettado» llnldoi im do Canadá, oriundo da In-
dia oriental, ou ttmpíetmentt uma cigana da Europa
otlenlaL"

S continua... Que eoba. nelat
t

* Nunca esquecendo
Pearl llarbour.
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MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
MOVEIS DE TODOS OS ESTILOS

Dormitórios •* Feçu avulsas a ColchSea
A Prazo o a Vista i cíí^^ jÁWf\s\<l/*.J- w*IRMÃOS KAC LTDA.

Rua Aufrusto de Vasconcelos, 11-A *> Campo Granda S
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DEFENDENDO
A ECONOMIA
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0 MAIS ECONÔMICO
De 1,2 e 3 Bocas

Venda nas principais casas
FABRICA-

AV.PRE5.VARCA5.2I68:
F0HE43-442S

O MACAZINI SUL AMIftICA contlnuj ,-t ..io..o

ta campanha ne combate i caretti*. O pwbtice encefitiafi

ati um lortimer-to enorme de CAMISAS — CALÇADOS
•— CHAPÉUS o mu.to» aHlfoi para hement. potei ME*

N0RES PREÇOS DA CIDADIÜf

SEÇÃO !>!¦: ALFAIAI \i\l\

ÇEITIOS:

• • v# LINHO INGLÊS
CASIMIRA ..
LINHO stiâstMtwaa iv 11 v ...... ..qq i,».,,,,
Bi • I " arfattentea

..******.. ao l*..«t«

Cr$
295,00
345.00
245,00
185t0Q

íS\0 SE IH-IXE- EXPLORAR
a

Visite o

MAGAZINE SUL AMERICA
Av. Marechal Floriano, 154 - (Ao lado da Light)

i
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Peptocamcmiia
O nu-.-.m.. Pcrírlio

TAPETESDECORAÇÕES

CASA PÉRSIA
Tcc'doi em geral para Cortinai

RUA VISCONDE RIO BRANCO n.° 49
Orçamentoi Cr-tis — TELEFONE 42-6920

r9> píDt«tEzr:
PflRfl SEUS DENTES

¦ ",".ÍM}-Jtfíi..,
*y - v

MOTORISTAS MULTADlnv
Excesso de velocidade:

71134.
Estacionar em local nfto per-

mltido* 154 — 160 - 451 - 1883
2009 — 2219 — 2596 - 3334
3547 — 3B10 — 4310 — 4>'U3
4665 — 4070 — 4697 - 4753
4312 — 5239 - 6800 - 7637
7333 — 8329 - 8691 - 8B91
8710 — 9041 — 9255 — 9279
9375 -9 297 — 9176 - 10503
10707 — 10743 — 10833 -

11669 — 11780 — 11800 - 12011
12423 — 12808 — 12392 -

13521 — 13705 — 14160 - 14729
14744 — 15003 — 15:27 -

15408 — 16526 - 17182 - 18409
20327 — 20506 — 20624 -

21386 — 21537 — 21643 - 21871
21924 — 22470 — -22514 —

22573 —4 4052 — 44782 — 46410
86742 — 86935 — CarRn 604D6
R.J. 5470 — U.J. 9748 -

Cama R.J. 28515 — M.G. 3572
P.E. 3169 - B.A. 4.
Dcsobrdienc!*. ao sinal: 81 —

149 — 414 — 541 — 933 — 1113
1681 — 1972 — 2387 — 2584
3092 — 3550 — 29G0 — 4029
4287 — 4420 — 4761 — 48B7
5208 — 5618 — 5995 — 6816
6735 — 7244 — 7721 — 7729
7772 — 8150 — 8333 — 8573
9126 —8909 — 10153 — 10341
10441 — 11150 — 12034 -

12594 — 12781 — 132U0 — 13558
14294 — 15978 — 16349 -

10832 — 16907 — 17103 — 17522
17690 — 17906 — 18298 -

18525 — 18742 — 18913 — 19972
20184 — 21195 -- 22190 —

22242 — 22398 — 22538 — 22G46

Car**», - 40460 — 40825 — 41337 -

/t75S - 42113 - 42304 - 42328
4242C — 43i)ÍS - 43349 -

43962 - 44615 - 44358 - 45967
«B43 - 483*í — 40S6 -

46445 - 48800 - ft» - 46078
47133 - 47181 r- 850.1.S -

85800 - 86133 -Carga 3102 -

"^•"A 
MAIOR FEIRA DE LIVROS"

MAIS DE 50 MU. VOLUMES DE AUTORES PORTUGUESES E BRASILEIROS A PREÇOS
POPULARES — CASTRO ALVES a Cr$ 6,00
SERMÕES do Po. AntonlO Vieira — NOVA FLORESTA d» Benardej a Crf 10.00 ene. e Cr$
8,00 br. (E. Chardon).•---'-'%. s> ¦*' - y, ,. &&£&*
EÇA DE QUEIROZ (Ed. Leio) ft Cr$ 10,00 — 8 — T — fle4. 'i'ww i
CAMILO •. JOAO GRAVE — Abel BOTELHO — ANTERO FIGUEIREDO — AQUTLINO RI-
BEIRO m. RAUL BRANDÃO — CAMÕES — TRANCOSO — COELHO NETO e muitos outros
O Cri 1,00 — 2 — 3 *, 4 — 5 — 0 — etc.
*provelt« esta oportunidade do fazer a sua Biblioteca pastando pouco.

íuLIVRAHIA SANT'ANNA
Í& RUA SAO JOSE', 64 (Loja) ESQUINA DE QUITANDA

«MaM

It-

BttjfcM aam va
¦Hè-*''" ...,-
^B___g»***»»»»»t»**_wi______________________i

122IBES-

fij|ÍBigv:<
&MAHHÁ

""'*'-1!M X"" 27.8215

UtH

ttâAUQÜCy«f^«lp
Jf Mb(V* ^^ ("*"aEk AnqtfT) f-JJBftf "^Jl S^T-,
0 -afiEr W ^ \jt* ¦"*¦ __*_____l_- «¦£ m^umBmíaGrSinjtv^impróprio parjcrnincay >tf Manai \'yÊ& ffX *S»«2Í ãSSyHB^Í

CarRa 00425 - 6iÍJ5 — 66483 -
67129 - 67139 - 67247 — 67531

Mota 127 — Bonde 201 -
1713 — Ônibus 80158 — 80E3.1 -
80918 — 81021 — 81022 — R.J.
2007 — Roma 91504.

Interromper o tran*"',: 7708 —
13678 — 15009 - 43238 - OntbUJ
80737.

Melo fio e bondo: 22683 —
Carga 69419.

Contra mao: 67542.
Contra mfto ds üiroçfto: 1537 -

3539 — 8617 - 20275 - 43971
Carga 6919J — 71252 - P.R.

1239.
Abandonado: 10508 — 13114 -

Carga 60959.
Excesro de fumaça: Onlh-i*

80012 — 80503 — 80614 — 80753
80943 - 80351.

Fila dunla; 3858 — 4597R —
Carga 10808 — Onlbti.- 80165 -
80228 — 80463 — 80918 — HIOül

Recusar passageiros: 403C9 —
46105 — 40707 — 470G1.

NSo 'azer o sinal rcguinmpn-
tar ao mudar de direcfto: C.irsa
60496 — 62083 — 72663.

Dlvcría* lnfrp.çoss: 239 — 370
P. 603 — 73.8 — 1357 — 2052
2633 — 2795 — 4825 — 53''3
5653 — 7055 — 7540 — 7511
8617 — 8651 — 9446 — 97:'!)
9865 — 10409 — 10842 — 11711
14744 — 14942 — 17454 -

17910 — 19190 — 21738 — 223B1
22485 — 22492 — 40196 -

40337 — 40367 — 40537 — 405<iR
40732 — 40855 — 41598 -

«1804 — 42617 — 43000 — 43037
43432 — 434M — 43544 -

44057 — 44232 — 44498 — 44945
45022 — 45551 — 45640 -

45944 — 45955 — 46168 — 46512
4688C — 46925 — 4694R -

85224 — 8G932 — 87406 - 87919
CarRn 60036 — G0037 — 60333
01294 — 61515 - 62330 -

62447 — 62523 — 64368 - 65241
65377 — 65987 — 67235 -

67542 — 67736 — 67848 — 67861
68992 — 69051 — 69104 -

69237 — 69453 — 70692 — 70873
71407 — 7142-1 — 71443 -

i 71612 — 71832 - 72503 - 7208:5
Bonde 1706 — U.J. 0G58 -

Bonde 1745 — R.J. 9477 — Bon-
de 1750 — 1778 — R.J. 9423 -
R.J. 9468 — Bonde 2C45 - RJ
8215 — Bonde 2523 — RJ. 0548
Ônibus 00315 — 80442 — 800Ti
81003 - CD. 140 - MT. 505

CREME DEHIftl I
COM SUlfflHIlBMIO*

PECQ PELO REEMBOLSO
CflIXfl POSTOL 3528 r^^_^>

14I1SI» IS CIDADE
Festa da Vitoria do "Carnaval da Paz", na

Escola de Samba "Unidos da Capela"

¦"" Acompanham Complementa Nacional*

flMRNMR'
1 3AO.&20 ¦?
Ô-4O-I0 2O

Em sua sede social á rua Ita-
puva. 203. rm Parada de Luras.
— rca]!za-se hoje um festival
organizado pelos dirigentes doa-
ta Escola, cm comcmoraçfto ft
hontosa coüicaçfio que à me*-
ma conseguiu no desfile-coneut-
sr do Carnaval da Par. de 1947.
próximo passado. "O Samb;i na
Cidade" estará picsitve. e. cm
nome da TRIBUNA POPULAR
agradece o atencioso convite.
ESCOLAS JA" INSCRITAS. E
PRONTAS PARA 'O DESFILE

DE SÁBADO DE ALELUTA
"Depois Eu digo", "Paz e |

Amcr". "Vai se quiser", "U.:ião
mdustriarloe de Realengo",
"Unido.-, dn Cnbuçú". "Filhos do
Deserto". "Unidos do Irajá".
"Coração Unidos de Jacarépa-
gnft", "Irmãos Unidos de Ira-
jft". "Independentes do Le-
blon", "Unidos de Terra Nova"
e "IrmSos Unidos do Catete.".
IRANSFER"»A PARA O DIA
27 DESTE. A* POSSE DA NOVA
DIRETORIA DA ESCOLA DE
SAMBA "URA DO AMOR"

Por motivo de mau tempo, ml
transferida para o dia 27 rio
corrente, a solenidade de posse
da nova diretoria, e Conselho
Fiscal, para o ano social rie
1947, desta veterana E=cola. Por
nosso intermédio, seus rilrigen-
tes solicitam a presença dos as-
soclados c admirado:es desta en-
tldade. fls 21.30 horas, cm sua
sede provisória, á ma Pnche-
co da Rocha. 130. Benta RIbel-
ro, u fim de tomarem parte nes-
ta scsíílo solene.

ESTATUTOS DA UNIÃO
GERAL

Art. 11° — O Conselho Fis-

a « t» t«#«*r* ***** t* twtJtawt* » f** t>aa> »<H* »» *•.*»
tt *.» a****, t*** ÍWNWMMt noatio-.

mtii-fj.iikM _ »*!«.. .i-i.i. «i

0 C. J*. tmm* «~».4 •* ttttMMIf, #*« tmtuz trtit. tUiku» »».
**4m%, VfâMtS» *..«<.«*«, »ml«n. 4-MiHia^tirvti'* EJ2*li,_;¦«.tm it» (Mm. * tm #* ******* fl. »« tJMM», f*i» m*»ti »t»il*-
tmo •***»•» wtutMti f fawftptavtm * ##«|WM**"***"ti ## *•#*»-

iHHiiíi"! r..i ua... imi. fçe im a «f. ff,
o r- H »*»ifr* l«**t «t »*rt*a«l*t "%MiV«* dm ft* PB- t CP- rr,

«rattjM. ti 3» tmtt. St tm fmtd* 4<m* ít, i«it iwjwtittiitti**»» it«RiM.
l 4 q i i « i ' r o i

O f, M <•*««¦« ..«• ».i.».i. m iHMtftnw tjtw #IMt fàtt) tl»»*
«*.*•» <.i* tm*tm*t**, ***»»*•*¦• t*M 9 tt J» *••*?• t ««? 'i«i»»« t*>
¦«it» •>, *» fMwtfiMu a» Minmtii* •-¦•» • cttAtrtat H»M*«t««

i>.>»nsu.>- « *»r»M > HiMi i •.- *. :»'.i... rtaaiM
tru M«i«r« • ttwmitM*» t*-*»»jt»»t«i» fiwtrttiM*! *•'«« # a

'M.H"'». Htitt #•* *»•*» mm r»t»tr«< » *i»t o*»»i»»« t»*«»#t t»
¦ éalHl *-••"• »"» •»•.'.»'.*.<• »..«-¦» m tt.4*) o* 4*MiiaM.

O. O «D-rot© - tm Gmd* Ku» í* - at » tmn* - im»m -
•« #».»«(.!». ttMati (*i*i»i*w*#. * *# Man, Kkimmi*, mk»»»*» r»**t*.
<t»t»»M» en». i» *» n»K ia dt gi*t#«*»w«. r»»'«i« a* Monit. 4«*<»
omhim, -«Rt» pm. iMtiMt. tHtmoa, cmí«*«i r«M*fi. **»*ti«i Bimw» •
C»*s ts»!** Htli* |!HtkJ«t*M# i-»-wi,'-Vío. t* pamiwipm « at, AwiMitMti a»bt na - au » — .aií# tw*» uam m M«n*ii*i*w t* iws*. ** «¦•*»*• p*t* t*»»i*<«««***i# »»l»o
tt*m* « IV ewmt*f* f iiwn*»*»»*»»! » fiilMlitt-tim**!'*' o* ¦«**•

o, o CAMf*ã «i***ii«í » m» tsmm» tmumm » run*» - ai
* tmtt* ts ttxtitain wtwlw, **»»««» nn**, H.u^tt Vtm*w*»*m ftutn*
r*t%t, p-'*í!>t (team"»*, s d* tottuo t o t*m*t*o* im*t Ai»t» attott-
g«M». j.n« ittBotitmt trttoAa..

ts II IWi», fAfclltlKI - mt Jt*ê Am B*í» ÍI». t*** 0* - Inhta-
m>mi itPM « Tua** m «UM****! p*m «ir» i»i4t»*t« im»i«i*m'»»
Htm. » tn-tiltl » At. *ti>im><^M ,**5| >•_»_• notat, <**?» ** »«¦•¦.-¦*» • .wt|wit»i«*«it4 tm n*i<itM, OMttttm *• •M»4i»4t » ll a# tititt»-
Mn (H«t |i«i!«L<í4in»* fwtinllM

O. O. *»OB(tK> l* DeXTBO - tm **4t*«M t» *» I» H«*m -
o» «i»tti«nt«f t*«â«*k»' mmtoa, ttt**»*»»», <»*ii*4».. AtmttiBa*. a#t*t.
nm. etiwdii*. OnaMa. mtm, n*n»i»iir« ? rmmm,t a* MmtiA* pti»
t!»to**Ít*Hl# t|PSM-fí*tií*-

C P IHJMA* - **, AWt*m*t ©«»# **HÍ - I* II »»n»»t - TflílOt
M t»tft*W*»*»'»* «IM ttlM»*» p*r* U*p*t'»*M» »»«l«>»n,

O. O, PAVtfífA - At. Aulttnorri Cld»».* M» **t*Oo, ** H Ho»»»
- a. Mcuinin «x-,!f. i,,tH, ii,»» p.*u.\tu t. iitmot a* Uiii.ti» 13 a*
Otttmtmn, l»»»t|!í« IM\h. Ait»*».'«» en* fí*i*i>», r**f* *mp«»ii»*»» »«n«lt".

c n ntTViuicA - «w» «swtv uw n. a» ia rs***» - iv«*» «
¦tntMmw oa* tito!** NtetBoi RoditcnM, r»t. a* a«4ii»4# # o*ot»»i
lltn***l RtbrtQ nn unnontnit iraniair. O Bm*HA UIRAKDA - Hs» O wlk.no Oílitn |f«t - M »!w*t» _ TMOt et munatut* «l# l«S*« t* «Plu»*» ram »m|n>»t»nl»**lmo
mMte, E t-ainh* t* %-i tmm «« ris-Mi».*» Ant»»* fw». *u»uo!« tf»
{!•(•,*• tnlt-Wt».

C. D. fWfOB —. iti* I***«» E»n«i!»» lt - ts U IwrM ~ Ttodot ot
MHUUMta Ma o tn««itatiit«*o Oa in»**" Ami>i*t«a.

C. B. 8AWTOS DirMONT - |t»t dn *•*»¦«» «. tal* mt - T««*n» aa
•Mllstairt a* rfUiu Patti» Muivimha. i*«»a*í» a* pttjNwiKia o* c«a.
tia**», et* ti «4 it inft»,C. I>, TUfCA - rn* Coou» *v»»rtm 5*? A. t* IS tm*. - To*» «a
•M-Mtartei a» o-wuma-to, uteott!» t <<»ai*doita at toou tt multa
ri»* i«;*wi!*o(» ttttaUo.
tllVltll

frtct ** Cmt VíimMhi u. wiliri4a, ii lt hwtt, ba|« — A» ftata-
•tt; .'-i...t!|tn ».iu. Aaiaala |'<tMH< lira», MUntl m-i.h. » £1 é*
*t*sia rm imjj lu.iiuiim» imnlio. I.* ladliprniAKl o fompicr»-
r,ram a» iwtfa*• • it«.i•.».> ni/ nitirmo — tu* a» »titt* :i. a.* intftr — Toae*
w tniliuni» !->!» hru i.i .i... dl» .i

ri mui r«Nr»n» - AT. ritmarei» .tnlnata i í(! « A» t.» tm** «¦•
Twa>» et i!<!<í«!j-t a*, i.íh;'"! ***«•» im-KMttoit ttaaU».

•oto MAsaeNA Mrm.¦wlo iHNrtrttittt rellik»

coMtTt fST»i»t"*L no aio oe • • ••¦ um
C. M NI.-I.IHU

r. :<-. U 13 hera*, tttinllo tf* célula Ar».

• Mt** —

boit.
bolt

tt II
¦. II

te U

 C, D. SUt, — !tJ »»•"¦*
tínlo D. C»n»w.

C. D. roMBíCA - Ttatftta Odrtle a- tt, boj*.*l«Ur.lt-> tf* "'.:>'¦ t Jltin Mrl-.r.v,
C I) IiARR*.TO — Ilua Otnrrtl Cattrtoto 444

hort* — Rtiinlto tf* r#IMl* M--.ii
 O. D. OAIirtrrO - lt -. arantl Caiiltaio D* 444.

hof», — *4-> «"n r«<iil» C.,• üiíi Clillmtltr*.
O. D. BAItRCTO — ltu* Oenrt*! Ctslrtoto 444. bo)t.

tons, — hec -iHiudo i'ü ctluU iMtta Oo Dttrttfât.
—— C. D. IIAMIETO — hoje. &* li hortt — tUunlto tfn Bwrtta-

tltdo Ca c'lul* do Dur-rlo. e tlncla m co*r,|)*nhtlrm: Vtlmlr M JTKa*
Artur Mtrllnt. Htlmn Trado « A-n»I<!o Plnlo. ">«r* prntaç&o tf» c<**rSI
* l>.'r;>-iti"S ( |JâtA O IV L'uniítrv.,1 — A.'1-.l'tl'.í. I'B'V

C. D. IIAnRCTO - mm Corontl Uonclo 393, hoje, te 14 ba-
rt» — R-hii!", > <l» r<lul» Joaquim Cortei».

 C. D. CENTRO — llu.1 Darto tfo Amarontt 193, li"l«. te 14
fcorat — l:--::is. • •« cílul* Aratlisbnla.

 C. D. ZONA MARÍTIMA - Rua Jot* Clfm-nlt n." Jí. «obrado:
boje, te 10 hora» — Reuniio do Sucreiarlado deite C. O.

«*OSVOC,\Ç*0 K£'i' mi

Cont-raef»» ea -:•»-••¦ > . '• ¦- Utbeto de tom», Marina r---»
Rntfrlenrt. XMn nv.Va fblrajtra lincha Miranda e fí. Klrr: para ama-
nht, tfla 21, te 11 kert*. na irde do ('. i . ¦. mt Dtrlo do Anuzontf"MO. ASSUNTO; — Preparação do Alho .lm, ml.

FERNANDO ..¦ >i i•.. M-.r it _ 8. p.

CONVOCAÇÃO ESPECIAL OE ÍOVBi..
OnrorumiM para anuiih*. dia 21, te 19 hnra«, no C. O. CENTR*,,

i rua Rario do Amatona» 30>, «obrado, todot ot joren» de arabo» o» ¦'-
«n«. mllllanlr« rio Partido, no. Município» de Nllerõl e S. (ínnçalo,
para aultllrcm a faleilra de ApolAnlo de Cartalho e I.lncoln Oett, ia-
bre * formação da 1'nlAn da Juvenltidp Comunitla.

A e,la retinlAo emarSo prernte, Jnven, de vario» município» da
[Mado, entre o» qual»; Camput, Pctrúpiillt, .Mace e llarra Mama.

v. \i ni iiiiij III- FREITAS
Secretario Político

 CÉLULA PERRO ERNESTO — Conferência de Célula, tmanh»,
.4, IA horas, .. rua Anlonlo Carlos n.° 201, tala 401.

TERRENOS A LCNCO FRAZO
V«itíe-fc em Cascadura. CrS 20.00000; em Oampo Grande.

Cr$ 17 000.00; em Caxias, Cr$ 8.000 00. Pequena entrada. T.a-
tar P.aça Tiradcntcõ 53, sob. Das Vi ás 17 horas. Tel. 42-0545.

irai compcr-*e-a de trís mem-
bros efetivos e três suplente»
eleitor pelo Conselho Represen-
tntlvo. Juntamente com a Dl-
rtoria. na forma do Art. 18-"
e seus parágrafos.

Parágrafo unlco — Os tret
mrmiD.-os efetivos, oito dins após
sua posso escolherão, entre si. um
•ira presidente do mesmo, ao

nual compete convocar e pre-
aldlr ns suas reuniões.

Art. 12.° — Ao Conselho Fls-
cal compete:

n) rcunir-sc dentro da primei-
ra quinzena dc cada mes. a fim
fle examinar as contas da ter
-ouraria c emitir parecer sobre
hs mesmas e respectivos balan-
cetes npresentados ao Conselho-•nresentatlvo.

b) examinar em qualquer
cpaca, a escritura çfto da Unl.to
Geral, nfto sô referente ft, te-
•ouraria, como também nos ne-
mais Departamentos, denunclan-
no p.o Conslho Representativo as
:al'.as se houver.

o dar parecer sobre orça-
mentos de receita e despesas or-
rçanlzados para todos os Dcpar-
t- .lentos da Unífto Ge: ai.
AOS DIRIGENTES DAS SOCIE-
DADES RECREATIVAS E CAK-

NAVALESCAS
Solicitamos que o envio ac

corvltes para reuniões, festas,
etc-, nos seja feito cem uma an-
teccdencla de 3 dia .

CORRESPONDÊNCIA
SR. FERNANDO GUIMA-

RAES — Pará — Tomaremos
em consideração seu pedido, ie-
metencb o mais breve possivil,
un-.". co;/a tios Estatutos cia
"TTniâo Geral das Escolns cie
Samba" cuja sede, está instala-
da, & rua Santana, 33, sala 10 —
C .ade Nova — Distrito Federal.

Faça. de seii dinheirínho um dlnKeírão,
fy-Ç*^ :'• ''.'*)'.•'¦'¦''. ¦'-sf'':'- -^'•"'yl' ' ¦•¦'¦ ¦!¦'¦¦ ¦'"' ' . *

comprando ferragens ^ferramenta» na

HE
í '. ¦:,¦•< ..* ¦..;..«•'.- ¦':-iif-. r. • ;j*«,í ' <'-, *-¦ 

,': .• '¦' ',.. i . -

í:^i;Êifo^S'2^^

PREÇO DE

r-Ofie 29.8733 WTEROI

0 MONSTRO BORRO
ÍMF: 14 JJNOS .... . ¦*•; ' -vrèbMí¦JCQMPiCOKtPsZiiHAIGI&M/j/S

\^^/^&^^^£mS0^\.,% CLARK filSLi |'

1 tjut^áml^waCTm

Radio de 6 válvulas
ondas curtas e longas

so na

tb Ll § H
Av. Marechal Floriano, 83 - Tel. 23*6375

C. N. ALMEIDA
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'*"*¦'-*-w-wi.i.ii»a^ TRIBUNA POPULAR 1'rttfir»-» ?

¦JUja.**»*»!!-» 
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EXPECTATIVA FORA DO COMUM PELA RODADA
PRINCIPAL QUE DA INÍCIO AO CAI^PEO^ATO POPULAR
- Cs jogos fiue serão efetuados no estádio i!o Manufatura - Eníraila
grátis - Juizes e delegados escalados - Kuiso aos clubes e cracks

O dta d» **•* é da latam
tau.lttKhl.tio tat. a,t., ,*.„ f|g.
U. tadrprtHlrttlrt 1 ¦ 4 lutil*. a
iif«i"*"ii> l-o-mat e mtitar ttt.
Uftia .1115,1, r •*, ,-alü.,. , ,-.,
-.'—» rapiUI c i,.' tria -ti-1 >
• |«Ut.t»tlo tam llvIUtalra.tl f||,
tB.U.ttt. pof latltat t»a ratirtttirtt-
ta» a dt aj,f f Lli.i.. t tlll-.,ll4,|r 1,1
|l»n»r mtka» tlt ívitriaj,,,,, d*,
»r.po,i taria»».

O ctrlam* Idrtlliada prla f Ht.
ItVSA imiii i \i: i,,,-..,,,.,. na
dt» de ii.,y a taa piimrlia t.->
d»d». s-f»o .ii-, rleltt-» ir..!.i.mi-

di-alrt -jt. »;,,,,tnlario ,y,,
».!- Ifadaa «jülpt». fi.Kiifaitda
rada ,,i.-.i drfradtr,*» da der»»'
Ia. .iii.,i, ptrunla am ««preta
dt ••>•.. tluitali ma att» pi.U »
l-ror.ain.-l»» tit» fU»l* ttm»
tMtli.la t.u- ot (f r..lt. » r rtilm

pmtttttt» lírul.-,. d»» «ande», a-Hrlttaldtde «o. na» ola Hfl'**.'".»,!; lTm.*tl*T1
tlat*. , -t.lhrii.-V im t*Ui*»\i» pttatarUr .. »pir-»rnU-a~ pa-Mm taff****, n»» *><*<«•'

frrmlm, **,* ftitr am arrtiça daa tria» r
da *a!.-'f>ttt.i .'.itto rm lom»
dtl» tlttti-',!.., 00» ar *-n-,M,|a-
ria n» drfeu dta ¦ : • -qalpt**.
I .ui. frr*rii,r* «« »;.it.mt...

dld»» m nuit.-U pm.** drettr»r j rt» d» li*»» partld»», tp** tttt*.
tmm BUia (Mt" I tl.lr r julll! ,. , j a,,llil. UIM il lllll!--. f ll.l . •!** tO*
rrlallm mu* ., , *,j„:,i,, . dal , t-i»1 Tuda fat rrer que a prl-
O l,,l,fr-.,r i.tittu.d , ,„.__ ,..t.
tt» li.irlal dtt ('ampttatia-.lt» fia-,u
lar. O t-.la.iin d» Miini-.iuii re.
caWrá um» muludío de .1. , •¦
ti»!•. dtt <-i-aiit itruu Alt e»m*

doa tra» ralímâ*»» m tramadaJ
tta Mtnafaiur», Qa» i«l« tmm*
it» ai |t»r» animar at ; t»
l!l" • pi..Hi" at • lf 1-Ull. »

o» jogo* Qtn riiK-io
ETBTUADOS HOJE

»»»dt» «tiiel» *** C*t»pt«n»l»
l"»pot»r. a roml«não «r;»itltad-»

iiirit., -1.,ui,,i ¦ dt» *'<i**>•"!!»' »r* programas para ht»J« ot *•
t*tt*m* do» elab-a Ittdrprndrn»'
i'. mtfítça airallta» e-ipreiali
para t>« rtifenle» em mtlttt»
d» llllrb.l

¦u*rS

tt*\x% pogítX
. 8,988

RIO

CORTE c COSTURA

POR CORRESPONDÊNCIA

O Departamento TrVnico Pro-
ÍUtlontl Feminino do I. C. L.
r.:s mlnUtrando curto de Corte
a Confecção, por corrcspondea-
cia. a quanto» desejam dipiosur-
te r.»vi útil a rn:;.. -a ;-<::•-
«SO. 1'tta InlOiroSÇÔM tíesaUudi

ao

nsütuio de Ciências e Letras

POR QUE QUATRO JOGOS
o> elati-a Intetit-M na Com.

;¦--!.,:. Puputar rtprravtm qat
a prímtlra rodado 1 ¦¦- *m ni-

! nitt . maior de tutu. u-ji.i ¦. A

Cttttilr* prellt*-,;
«TAll I*. Cm 1»E VII.A ISABEL

B 1 -1 ri 1 v OA VIU r. C
lm.-!.. da p»it!d»: 149 bata»

Tolrrantl» — 11 minai » Jalt
— f.r|-.a„r, ,!, . M„l"l. Ilt!,»..-
do — «pbrrlo Maeltado.
\iu». r. c. a onííc i»t»no»

Inlil.i d» parittta — ic*-» tia»
raa, Telrrantla — IS m)nuim

(«tio de »ettm «petu» elelatdí»» ( Jo(l _ Alrl.tr» Alvf». Ilrlriado
qaalio prrliot é rm rontequcn» | _ gamii* Marryra.
et» do atropelo que a cnrol «io
ersanlcador» lef« ru arsantta»
• j>. da dnftle do» allrt *•*. At pr»*
tttirii.u. para alaturl de cata

miE I»E MALTA s
MARCENARIA TUPI

Intrlo da partida — II Itora».

UM.GESTO DO ARBITRO
MOR AVANTE DEGELO
Apitará o prelio Vasquinho do Encanta-
do x Sudan A. C. no campo do Manufatura

Doravante D'An*telo 6 um veterano r.o rtplto e no te!nr «por.
tlvo nacional. E' aibltro hà muito» anot e nitllta tm todos ot ra-
mos desportivos com bastante efictênclo, sendo bastante numerom
a folha de serviços prestados à causa esportiva.

Qunndo a comiisAo organlsadora do -Campeonato Popular"
procurou Flornvante D'An**clo pa"a que opltasie ntsi'ns preilos do
certame, o veteroro dcsportlsto nilo criou otuiáculos. Imediatamente
declorou-se pronto para colaborar com os redatores do TUIKUNA
POPULAR c teceu comentários cm torno do bülliantl mo que o
certame tcrlo.

Na tarde de ontem. Flora, apesar de estar escalado para op!-
tar o préllo Vasquinho do Encantado x Sudan A. C sofreu um
acidente na oficina de tua propriedade e rctlrou-se paro a reriden-
ela- Mais torde. procurado por um redator da TRIBUNA POPU-
*_AR, o conhecido arbitro reafirmou o propósito de apitar n peleja
de hoje opesor de enfermo. E* um gc»to que nio surpreende aos
que co.-.heccm Flornvante D'An-*elo hA multo tempo, porque ele é
u-elro o vcselro em atitudes elegantes e gcitos de nmlrade para
com os Jornalistas. A'slm sendo, tca-mos loso mais na cancha do
Manufatura, na direçfio da última contenda o veterano arbitro
do F. M. F.

pe*. foram lomadi» eom relativa T: leraneta — IJ minute*. Sais —
atrsuo r dai a dificuldade encon»' Cordeiro Ilia». Oele|»do — Al-
trada. Me»mo a»»tm. nlo qurrrn- varo Molla Lima.
do ot orf anluderr» do Camprn-. VASQUINHO DO ENCANTADO
tuto P.-pular rtlardar o Inicial % SUUAN A. C.
do trsnde certame, determinaram '• 

inj^o da partida - li hora».
. que fowen» „ »i,t .,!¦,. quatro Jt» I Te|j.rsne__. _ 15 minut. • Jalt

>o£t>», preUot t»le« qo« «crvlrio — rtontvanle Danieto. Delegado
_ r»'» um» apirar-ntâçào Inicial d» _ nobetio Marhado.

eerlame aa pdbllca. Na pròslma ««-_,»«_. „,,-.
twmana outrot prell:» terão efe» CXTRJWA TKAlatM
tuadot e. natoralmente. vários A eoml'*4o rriranliador» do
eamp*» llratlo em condl-ée» de Campeonato Topuiar eomunlea
atender ao número elevado de aot lnttrr»»ado» qne o Ingresao
partldat oflrUI» do eerlame. ns campo tio Manufatura é era»

Ot prcll-ts de hoje otereeerSo U«. Nenhuma ImpotUnrl» ****,

FILATELISTAS
A Filatíllca RIO BRANCO LTDA.. é propriedade de br«*t-

lelros. Vendemos pelo recmboUo Pottal. Desconto de S por cento
ao portador ("este. Av. Rio Bronco. 143-1.». saia 9 — Rio (Em
cima da Casa do Cafó).

tlt S.llaailtal.»

ReCOMKNDAQAO AOM t*f.t'Br«
O» .itit-t» firam att ada» d»

qa* a 1 .ittati.i» d» 11 minai*»»
nl» an» ampliada tm tilp»(e-»«
altarn* Tatta» itttitm t*mp*t*'
ttr m 1 "i d» partida *u„\,,
ta t. 1 .-1- •MUaVlrrld*'. »ott t»»i»»
d» ptitrt ** ponla» da pitlid». j
A tuntitt-i-, »»i»a. ainda, qa* »«
Miti.ai" daftetâo *#» i.-if"ii».

I para a »»• inalara na tâmal» aat
iitiitt» à» qa* ?tiilrm ru* ti»
cha» d* Interlear». <l .1.!,tad-, I
tratado prl* TRIBUNA POPtl-1
IMt f... tiii.11 j a aanintlara (ta
.UMl-.lt-.. t\ilttlt!a .ur alrmrlll*»»

fl • 111. • !'.•» i...".ain t.tllrlpar

do rrHam*.
Oatraa-alm. a r«mt»-ia ramanl.

e» aa* rtabr* que drvetlo tn*»
Irelr tru* *o:»dt>r no trnlldo
d» fiel rtt-t-tmanrit da* drlerml*
nat-*»* (UarlpUnart-t, A »alai-ttta»
de iiviiiin» rm ramro * m ,mlt
r ***** ti¦ trfti-.iintór» drrrrlo **t

rttmprld»» wm qutlqarr rrtttlen-
cl». para a bom andaramt» •
tnrrtae do rampeotuto. Ot jo»
r»!'.-., qur forem rarukAt dr
rampo nlo parilrlparln malt do
Campeonato Pspalar. fleand» •
rins» impt-aiMIllado de Intrrrtcr
noto rlemrnio rm tt» lugar.

CM AVISO AOS MEMBRO*
DA ASSOCIAÇÃO OOS Ct-CBKH

INDEPENDENTES
A rnnil-..'in orttntiadan do

1 .iiniirniiti.. Pt.pular • .,iii..i» r»
ii»» membro» rlrllot do Asaorla»
elo do» Clabr» Inderiend-nlM
nar» eoraparreerrm j**> campo do*•! *.',ui it.i* .1. o 'lm de oha-rv».
rem o desenrolar daa patlldat
que ali »erlo efetuada».

Permanentes
Acompanhado de um gentil

oficio recebemos o permanente
tio Clube Internacional de Rega-
tos para os festos esportiva» a
sociais do corrente ano. Ao sim-
p&tlco clube os nossos agradeci»
mentos.

V?EST-0-EIIi?*|g
**'"*, ó 

'.melhor* "''?,-£
8ABAO .DO I1RA8IL

FESTIVAL DO GRE^^O PRO-
GRESSISTA DE BRAZ DE PINA

O Grêmio Prcgrcwlsta Cultu-
rol e Esportivo de Braz de Pina
promoverá, no próximo dia 30
do corrente, um festival era bc-
neficlo do clube. Para tanto or-
ganlzoram um Interessante pro-
grama, constante do regulntc:

1.» parte — Banho de mar —
Conduçlo gratuita, partindo do
rua Bento Cardoso, as 8.30 hs,

2.» parte — Pelejas de íute-
boi entre clubes locais, com pre-
mios.

3.» parte — Churrasco, das
12.30 as 14.00 horas.

4.» parte — Calouros da vi-
torla — Programa com a par-

co pede a todos cs srs. cssocla-
dos que compareçam no dia 10
de abril & Assembléia Geral, na
sede, & avenida Presidente Var.
gas n.° 1050. Ordeu do dia: In-
teresses Gerais e Elclçfio da nova
diretoria, que .cgerú cs destinos
do clube no ano de 194". A dl-
retorla pcüe o compr.rccimento
de todos os associados.

NOTAS DO GLORIA
DO CATETE

A direção técnica do Gloria do
Catete F. C. convoca para hoje
todos os Jogadores Inscritos no
Campeonato Popular, a fim dc
ultimarem os preparativos para
o embete com o ad crsarlo sor-
tcado, o Gato Preto S. C

Voltou a atividade o presldcn-
te do Gloria do Catete. o sr. TI-tlclpaçfio do Teatro do Povo.

li 6.* parte — Concurso de Frevo. .
Ií 6.» parte - Baile ao nr livro alano Boscagl Reis, apôs um pe-

«a quadra dc basquete do Braz ¦ rlodo dc fer ias Fo empossado
no posto de tesoureiro o sr. lia-de Pina F. C. animado por um

Jazz. Estn festa so encerrara os
12 horas.

Os convites podem ser clicon-
Irados na sede do clube, ft rua
Sento Cardoso, s. n.°, ou na
TRIBUNA POPULAR, em SUtt
BeçSo de Esportes.

,1 CONVOCAÇÃO DO UNIDOS
• DO VASCO

I A diretoria do Unidos do Vot-

roldo Neves.
ANÔNIMO x CERÂMICA

Hoje, no campo d > Atllla. serft
realizado o esperado Jo^O entre
os fortes conjuntos do Anônimo
e Cerâmica. O Anônimo F. C.
cr.mpcfto da rua Marquês de Sa-
pucal. pede o compareclmento
em sua sede. fts 9 horas, aos sc-
gulntcs elementos: Pascoal; Fon-

Nossas indicações
s.

t

FICURONA — ENERCEINA — H. A.
YEMANJÁ — GUAYASSÚ — IBA
CLYCINIA — PORUNCO — IZARARI
MALACUERO — HURONA — SONAY
HEMATITE — XAVANTE — SAMBURA
DIOLAN — BLINDADO — CAMBRIDCE
EL MOROCCO — FURÃO — CAXAMBU
HYPERBOLE — DANTE — LADYSKIP

(PROGRAMA NA 4» PAGINA)Ji

Fcn e Darcy; Dlnarte. Jango e
Heitor; Grilo. Armando. Careca.
Jacomo e Romeu. Reservas: Jor-
gc, Vadinho e Bem.

ACEITA JOGOS
A As-oclaçllo E;portlva dos

Servidores da Prefcltu. \ comunl-
ca. por nosso Intermédio, que. de-

| sejando fazer seu calendário.
| aceita Jogos amistosos e cm fes-
j tlvals. Tratar cor, o diretor e»-
! portivo, sr. Tcófilo, pelo telefone
! 20-5014. das 7 fts 17 heras, nos
; dias utcls.'TREINA 

HOJE O GUANABARA
Preparando-se para o campeo-

nato promovido pel." TRIBUNA
POPULAR, o Guanaba.a realiza-
rft hoje utn treino de conjunto,
com todos os Jcgadores inscritos.
A prfttica, que se realizará fts
9 horas no campo do Vitoria F.
O. s:rft rigorosa e ft qual to-
dos devem comparecer.

FESTA NO TAUA
O grupo de fundadores do Glo-

Ha F. O, da Ilha do Governador,
promoverft hoje uma reijoada 110
Tauft, na erqulna do Dcridô. Es-
tfto convidados todos os mera-
dores da Ilha para que os mes- :
mos estreitem os laços de ami-
zade com os fundadores do novel
clube.
ANIVERSARIOU O INDEPEN-
DENTE DA VILA DA PENHA

Fcstejcu ontem o Indcpcnden-
tes da Vila da Penha o seu prl-
melro aniversário. Foi efetuado
o Interessante programa icguln-
te: 1." parte — Das 20 As 22 ho-
ras. sessfio solene com a presen-
ça de altas autoridades, repre-
sentantes dos clubes co-irmãos,
que para Isso foram convidados.

2." parte — As. 22 horas, gran-
de baile de aniversário, que con-
tou com o concurso dc uma ex-
ciente orquestra.

Notas do Vasco da
Gama

Inaugurando a temporada des-
te ano, em homen.incm á Im-
prensa, o Dcpartamenm de Tenls
do Clube de Reunias Vasco da
Gomo realizará hoje. os 8 horas
da man*-!. o "Torneio Imiren-
sa", de :*ndo aos "Jomailstns-
tenistas" e com a partlclpncfto
destes formondo duplos com os
tenista» do clube.

Depois dos Jogos será ofereci-
do. aos participantes e convida-
dos um almoço, seguindo-se a
entrego de prêmio» oos vencedo-
res.

CURSOS DE DESENHO
O Departamento Infanto Juve-

nll do Clube de Regatas Vasco
da Gama, cm colaboraçfio com o
Prof. Lamartlne Obcrg. orgonl
zarft CURSOS ORATUITOS DE
DESENHO TÉCNICO, destina-
dos.aos senhores sócios e seus
filhos.

As matrículas encontram-se
abertas no Departamento Infan
to Juvenil aos domingos e dia-
rlamcnte na Rua 7 dc Setembro
n.° 41-A com o Prof. Lamartlne
Obcrg nté o dia 15 dc nbrll do
corrente ano; para melhores ln-
formações procurar o Sr. John
Luzes, sub-dlretor do Deporta-
mento Infanto Juvenil.
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Peptocamomlla

O LIAIS FAMOSO DO MUNDO.,
THCRENS lhe proporciona et

máximo de satisfação.
Perfeição - Qualidade - Garantia

ARISTIDES SILVA
RUA LUIZ DE CAMÕES, 51

n __ _2_, ___ a__» a__» •LAVatVl
O "scratch"-base correspondeu — Ademir, '

Heleno, Jair, Danilo, Ruy, Chico e Eli, as
figuras destacadas no treino de ontem

reino da seleção

ALFAIATE

Rua Washingtcn Luiz,
1.° (Antiga
Ouvidor)

11
Tr.ivc;-,,i do

— Tel. 23-3174

Corrrsponfle-t Intrirnmenle a
rspcctallva o primeiro ensaio

dos Jogadores requisitado» Iara
os prox'mo» e-rontro* da "Copa
Rio Hranco". Todo» o» elemen-
tos em sçüo na noite de ante-
ontem, em S. Januário, rvlden-
i' ;ram otlmo estado fIsleo e
tccnlro, prlnaiualmente os tll-
anidros que estiveram em gran-
tio evidencia-

O SCRATCH-BASE
A seleçáo considerada tltnlir

attian de fi rma e!o--!n.sa, reaflndo
I-rm, qunndo tinha coníra sl utn
plarird dc 2x0. Apresentou o
quadro uma defesa ^etti'ra, des-
tacat-dn-se a atuaçfio da linha
Intrrmcfllarla rom llanlln em
primeiro plano. A r-g.i AiiRusIo
e Nena firme na marraçlo. O
rasticlro g.turbo foi mesmo nmtt
sutnresa pnra o» que ainda nSo
o tinham visto atuar, Multo
bom. O nlnque teve no "frio"
Ademir, Heleno e .Tnlr a sua for-
ça máxima. Os pontas Tesourl-
nhi, I.lma e Amorim retrularr».
Tesotirlnha sem se destacar foi
o melhor dos Ut*.

Flavio Costa tem esse
quadro como base para esludoa
da organização def lult Iva do
"scratch", provavelmente serio
fclt.is algumas moilIficaçiSrs no-
tortamente no ataque, ondo t>s

| DENTADURAS I
|Cr$ 500,00, Cr§ 500,00 li
I Cr? 500,00 I
* (Quinhentos cruzeiros) li

ponte'ros nüo garantiram sua es-
caiaçlo.

A SELEÇÃO RESERVA
Integrada por Jogatlnre» ps o-

lista* r carlnra», o quadro re-
s»rra, cumpriu b-m a stta ml»-
sio. Começando o ensaio eom
Crande dlsposlçí*». qitn«e sur-
preendeu » equipe titular. Náo

- :ia - :,-.-¦ a enlrrtantn a rea-Ro
tlaqnrlc. cedendo trrrrtin no p--
rtnJo flral. Houve entre oa re-
tervn» atunçfies 'meas. romo a.
de Remo e Harutdn. No arco
rttioit I.nl* o provável arqtielto
titular. O goleiro rnbrn-ne,-{ro
mostrou oue í He falo o meüiot
para o dlfirll posto. Norlval tle
e.iiem nio se esperava miilt". ]o-
ttuu n conlfnlo, snprran-lo nlll-
tl-niente llaroldo Ely. dos me-
dlo» foi o melhor e no ata ,,ir
Mancro Cláudio e Chico desta-
cara tn-se.

O SCRATCH OO TREINO
Telas atuações cumprida» no

jirlmriro nprmilo, a seleção na-
rlonal teria a seguinle consti-
tulção:

l.uiz; Augusto e Nena-, Ely.
Danilo e Noronha; Cláudio, Ade-
mlr. Heleno, Jalr e Chlen.

Esses, os onze players que evl-
dei ciaram a melhor forma tcc-
nica entre os vinte c dois que
treinaram.

Leia
JORNAL

DE DEBA
Truman, o novo Hitler? — Racismo

em mulato é autofagia — Poçique não
se publicam cs contratos com a Light?
— Você voltará ao mundo, leitor! ¦— Ca-
so de policia ou falta de produção?

UM JORNAL PARA VOCÊ
LER E NELE COLABORAR

inlicntos cruzeiros)
Em 2 e 3 dias

DR. T. ROCHA
Begurança abaotuta desde o

m,uni-i,i,i da i-,,locação.
l..il,.,M,,irl,i dc prótese anexo,
para (azer qualquer serviço

rápido.
Dentadura» quebradas? Sem
pressilo? Caíram os dentes?
Consertamos em 80 minutos.
Iiiariamente das 8 &s 20 hs.
Domingos e f,¦rla.lt.:,, das 8

ás 12 horns.
RUA LOPES DU SOUZA, I,
sobrado — esquina da rua
Sio 1'rlstovio — Em (rente
á Praça da Bandeira — Te-

lcfiinn 48-1570.
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entrar no Hotel -i errata
ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS

RUA ARAUJO PORTO ALEGRE 36
Escola Técnica de Comercio — Uma instituição rie renome mun-

dial. Instalações perfeitas e modciaies
Diretor: Professor Miguel Jasüelll

CURSO DE ADMISSÃO ao Curso Comercial Básico —
ARTIGO 91 — CURSO DE SECRETARIADO E ESTENO

DATILOGRAFO
¦B-aaaJ

:'7^

,)!;''v' s)''XTbidor-,oí' tí^

A F. M. F. resolveu homena-
gea. seus cnmpcões com um nl-

! moço no Hotel Senador. A hora
I marcada estavam presentes pa-
I redros e jogndores. Faltava no
| entanto a figura principal da
I homenagem, Maneco. Além dele

lambem Ely, Jorge e Alfredo nao
chegavam. Esperou-se uma hora
e nada. Nenhum dos quatro
aparecia,

Mais tarde soube-se do motl-
vo da ausência rios "cracks".
Maneco tinha liderado um mo-
vimento contra o almoço do Ser-

Compram-se e vendem-se roupas usadas
DE HOMENS E SENHORAS

Venda em seu domicilio chamando pelos telefones: 22-1846 e
32-3516 — AVENIDA MEM DE SA', 103 — LOJA

rador. Tudo por causa do gesto
que hn tempos leve a direçfio do
hotel, recusando sc a hospedar a
Jornalista Irene Dlggs, nlcgando
tratar-se de uma pessoa dc côr.
Maneco nâo gostou da coisa. E
ngora vingou a afronta sofrida
pela jornalista. Não compareceu
ao Serrador, no que teve o soll-
dariedade de Ely, Jorge e Aifre-
do. Explicando d sua falta, Mo-
néco foi categórico: £ "Não en-
tro num hotel que é contra os
negros" disse ele aos promotores
da homenagem.

CURSO GINASIAL
POR CORRESPONDÊNCIA

PARA ADULTOS - EM UM ANO - DEC.-LEI 4 24*
E-tude em sua própria casa. pelos métodos modernos e eflclen-

tes empregados por llu três professores do Colégio Pedro II
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS

CAIXA POSTAL, 3.3(34 - RIO - TELEFONE 42-738(1
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A Prefeitura de Mova Igiisiçú
esquece os prol»lemas do povo
A* mas • eitruclt** ião verdadeirei pântano» — 0» "nrciente» 

{?$
de grego" que o §r, Oetutto de M©r,ra deu tt U...«;..-. i pupulo»
çâo flumineiue, durante o* Ruas de uma administração — As
manobra» do imperialiima ianque ameaçam de fechamento a
untca fabrica de calcado! ali existente* - O feudo do» Guinle»

Km* Ima-j * um da** *-**B*« ,«? *«**?*** SM» aajnsajlltl-M tta 43» • f*S4 »fTí*t*4* a *»eíder * *M»,
rt-** atvtiu jTjjiunii #¦ Btaaám |tsn*l tt» ItjtWWMt». Mw* *»«*», A* *«-.«. miie, 4 um* tt*ll«il«
A* jii.» ft-*» PM**.*»* **-*»*». |*« I«a-l» d# ft.ti.lt f d* 1*4, B.í**«»el Por l*Ha d» tltiifUwt~*e-
au-^rnuve ua-M rtwfc» toMjft* SmUA. *"*«*'-» matas, mi*.*»*-*» á,m £tm»m a&o ftt*^u*n!t--i,
m. A maiJUllItlln »*» toai"*****--.'!** KWeW* m I«f* *»«** 

j e^-iim,» o* -a-a-tVtitfM d»
t*ku"aiU*í» 9» ml f*m»*,l fs* tmtÈll *** mm^Km tmm, ,&*o Imw, na *Wo qm atl
«-*»*# t*é* *« P****. • *» tâaOi' IK" 0*m» e*mft* pan tt «ua * lutfiio* -14 nianhA da «i**m, «tu»
<•* »"l rttHtifit** rtj4a40Ma*4 tt * 'pf«-«il*f.K»V» hm tsw* euotm- jt» emi*.*, «'-«¦éa a* lililma* ehu«
• **.** M*t #«* imí*tá«»»«t »«*,» lis» *a etti*4»- *** «ar»tt»fe» tltftm eítâsj imp«4t4M da ts**-f a*1* r,«i«
ffct;*

DE MARÇO DE 19*7

é» »»*<*-».-* m »p*m W» ****» lt;4»t"t t«wf*ji««i»t tte-HM-t-» |a*44i u»í*ftt »!* a* l»*r*H«U4**
.«, 

' '2. 
.«iiiLU eh». II»*»! «*•»* «•¦* « »m»T* l!a;.a**ma B»tif|atv»4«.i. V«tt) *f»*Wt*«jm* «mm * ^"^"t' OtWlMft a ft?»» A«*rrUí ffc*. íi* ai« a mio «to caminha. * dt,«**-. iu tm* «SSJ ^'»«** ^ M4 „ it-t'^-^ -tu* **&» 

f***i* e* P*-Mí*.rr»* nua » amn*
kMft» »«4»t »*»w» *****• qOm {*,-» HU mittfi» ItttVtl jrm... K*«* iclcul-tt O» tl»H.»^>^r-i«* aUm 4* »**t"i»i»« »í* t-«?#' i

tal «a »!-..>! %ff* «via Hf*o

|tr4*í»j part»* mJi *«* V£ »„,¦ 0 ->.tífllô ftt<1 «,*ita, • tttM» j»«í«}-*1* t*« rui,-*» s _,_ .„«„.!,, „^ «r ,„
»«*4>. tyw wttut t-tii*** «r** «H*

ír*w» tfst ***** ft**» * rH'»v*.s»
jt^t-B ti»ui mu mu tt^t-ritt**» _
|t»«iim aUm rt* t*t*ia» rt* OSB» l"*^^ nutn àT^êlfítMi* 4 Itmnt* 

*v*à* 
*i*ttdtt W" wãnda © -r, v«ir«íd«i <*4 C»»í t «f-a» *art*frtl**Wo tta «**'**» •*¦*«« «<*

fZ. H* »ípt»«*.í» ¦

mmUtM
¦ttalafaHaWffi

^

ttlílf-f.r-. IÍ* l.Jlí.ítcÜL.1 R * (tU*
¦ftada i'.-«â Miua*4o aii*u.nwt» 4

AÜHAVA-SE
EM TUDO

U PROBLEMA M ACUA
O DLSTIHTU FEDFRAL

m t*u«í* rta r»s^»"l#r tt» n*iji«»s
UM» O f*trfrisa r*»# qtit*f nln
r+»«» *-**<*¦}* *««? e* !H>}»s5«it. Ia I*» tf mui» da ?»*«»* It-i»í-j. «ma
Mat» * etfft*l5«». rtftMW 0« rana* |R«a manda llm-»ar mm «tn****
Batlo t» tltntwii» *»f» «• r«»rt»*«Mtar a* etii»«t*t, tm «*ta tltiti-i.

randal d» ífflft» lrj4f*« /••« 4» »«,*»»»l,*ir

rt* fisdotímo, tttit* quo «ía'*»ttu
« K4 d*«tr t»t» co«a o MuiVKt*

»|íí4t,-.lSCKH'«A» PO niíAfill.
COWIXIA

fia tm l«*iflpa Hnti*. a* rua.» *
M-,.<jt dt Net* Itttia*»! »**>

My» vtu. «m *^ ist^ A .ituaçào aflitiva do. moradores dc numeroso* bairro» 6 **\^'£^«*£
^ ptlo wptttxu u (tttMtmada -«*^- autoridades e a Opinião .tt« m •u»tn*H4U » wnutt* quop w ww* Uttiti. »- « burbio» carioca» - ü que ulirmnm m auiunuau-.- L^u,^,»-^ iiuiww*. M«n»«tia tatí* v.i «um pi<ta<fu*. , M<>„_ M„«-« r.f*rtin*»rliviia com os debate* e»tabelcc»uos no

gutilo i«»Jot tN, tu** «i (i-ívo ca* OO pOVO — INOVa» pcr»pCCUVHS coni u» uvm«»--i» -
Conselho Municipal »obrc a importante quc*tao

rt* <owf» 4 latta «it t*St*. «wr»- •** mtadma* dêi^h \aim±

t»»»iK4-n#-n-» imranHiít*». tm | t«m|ttsit
imim rt* elwta 4 um "Am* im' Ot "rhaultí-un»" de iiraç» tal*

O l*n-»«4l iiue a* rotite

íl
JU4.

i* **:->'*-> potxol teva u mi*'
X DUf t«a «Wtiíf.tlu K«{>j4f. «3»
t voa itJtUi «u ttxixtiM ptt-
« 4U4 «|it4KJ| i»..«.»*iiJ |J 4 tf
to, Cttitw t itãj u«»«».» *j «»¦
*.i4ui-K p>» teu tuiiw irurtr»'
ttu* aungidw otu* atta. tom*

» qu* o ar. Hildci»-.t-w« de Kao*a
-at* c-J-t tta Icüo. Alia*.
I...1--3 piticiiti tku ..«- «d.,.* »•
t.A» icjtjiust.4 • c*M lí^r*»

v'. Kiüi04 a«t «atuat. pt»r t»
aa oa cafit-ttd. ,>4.i,«omia«i!if
jj». «juaiiJ*» a u«k m<ut k tijra»
a.
Aptjar «Jat fottts clravaa qtst

tiaiiataa *ut>lt O Ktt» «lt |Jii* f-J-

a.j a cltUtlt ax-ai'.i:(.<n ttõ.-t am
.. i. peto utttm iut • • ¦' dt ta-
<\** <it porto ou .;»i.-:.s:r.ti,:ot «it
asa ooitt. ».-,. i ;...-; t da tro»
(O c de Gopatah&iia t Iparttata.
i* matÃta lit/rtra-nritie Iria t <Rit*
-048. c* lila* *< atei-atvtra. <oa
tustrotos maiadort* a rtprra «tt
(Ut tttn {«OUÇO Caf-a -*4r»lUtJ.tt n
calt da tT..v.AX Atujttiír.4<.et 4
.jinastita tjut lastra «luiA^tt **•
Jtt motat-iioa. o* barct lutKl«*ria-
taa pit-ariaatmt. tncoSxiodo •
«tutor potalvtl a (alta dt bigtc-
ar.

Uma coita puxa a ouira t. tto
rira. a Saudt Pilblica rttolvt mt*-
ao condtoar uma* trt* ou quatro
.-ata* coletiva*, »cb alc8»»;6** la-

arr.uAt, c-ia*«tia h* lama •-:<:.•»
t Un>**ij|K«t tm U»4* * íi«t*Jt.

A mesma FALTA 0AGUA
Eí.l TODOS OS OAIltROS

tí O íil.t*.* irUCitM O tttt Si*
ttemtimtmt. N»o f»«i-*iou fta P**
ahi. pracutoti o t*-M<«j.Ji-» mm

«Itta d* entt a* i—*«.*-*» «Ut iat*
atrlta*. Cmiumam as IU**. *t->
ra taait no-ariotat.

D. Man* Iwwf.i*.* Salti, *f

nrapio. itn qut *aíi mais ttoo
pata pi-xtirar uai ptr-MO dao-ta

p;oi!a»4*, tittt etna-ntn-t » illaa». Optando a P.fítniufa t«*-st*;o** •
«tttuuir o» tJ4tr*.tM da ¦<¦¦ * t»
Ut}** Rotlnaa dt Fi*««*. o l«v(So tra cata Iria ceaniu.** a tat».

,-.j. t iiin potli» »m«ar»t * th**
gar atriuad* Kolftriw-i ot tian»-
twitrt tKAMoa t «taflití-ac*. M
iratalhar para lawr |4* acta *****
noi dt Ics-r. Cm <***. a lula rt:**

fSty Otib. qut th*-» ftrrtHíia »{*«*.
ctjftou a dlHislwit;»**. E d, lírot*»
ttna aalu d* madt*»i<aada. da mt*-
-aa maotito qut a «raadt wíIoo»

Os Paulistas Contra
o Sr. Morvan de Figueiredo

Ao Senador Lulx Csrtt»
Frente-» fui enviado o se-
guinte telegrama:"04 *baixo-a.<i*.inado-.,
moradores no bairro da
¦>.'¦"< -i, considerando tas
atitudes do Ministro do
Trabalho, sr. Morvsn cie

Figueiredo, que está «gra-
vando o situação economi-
ca e politica do pais, exl-
j-em o seu imediato Biruta-
mento para que gosemos
os direitos da Constituição
de setembro de IMG" —
Seguem-se 160 assinaturas.

I policia i
no Morro

mplanta o te
de Sao Carlos

Policiais visivelmente embriagados come- ^^"tT^V^tt
tem desatinos contra o povo - Barracos «J££ ZTaíl^t
invadidos e depredações a torto e a direito »e chama Luis. E* um cheit d* ta-
"'" \ i • tailia. homtm ordtlro c pacato.

 Um ooerano conduzido preso para na sede do comitê
n .YarT ! i i » „.„ DEMOCRÁTICOPolicia Central onde se encontra meomu- 0 o,mltí Dtmocratico do Mor-
nicavel - Protestam os moradores locais ^t&^^ílZ

rio Manotl Rodrlguet. No teu -"Coroo complemento â* grave*
eotitequcncía* ocasionada* pela*
chuva* torrenclai* que desaba-
xain tobrt a cidade, deraulindo
prédios, derrubando barreiras t io-
ferrando pessoas e couut, ot "ti-

ra*" da rua da Relação prosse-
tjuem na Insólita campanha de ln-
v«-.ío dt barracos dos murros da
cidade á procura de "malandros

a desordeiros". Mas laiem vista
ejrossa para at dcsoraeiu que ocor-
rem nos "boites" elegantes. As
caravanas policiais, «ie cacetetc»
em riste e revólveres á clrua; so-
bem os morro* da cidade, amea-aa-
do quantus encontram.

Exigem documento*, revistam
algib-iras. â "procura' de armas «
baralhos. E ai daquele que levan-
ta um protesto, por mais tímido
que seja; e agredido imediatamen-
tt, t Insultado tm palavras do
mais ba.xo calfio. li' o terror lm-
plantado nos morros da Capital
num clamoroso atentado aos direi-
tos do lit-mcm, expresses claramen-
te na Constituição.
PANiCO NU MORRO DE S.

CARLOS
Na manha chuvosa de ante-on-

Um, o delegado Uulddto Oonçal
ves, \A popularizado e temido pe.
Ias suas violências e a quem esta
afeta a campanha de "llmpcia dot
morros", acompanhado dc cerca
Ue 40 "tiras", alguns embriagados,
« do comissário Atila, subiu u

^íorro dc S5o Carlos. Vla|ararn
Bum tinturciro pronto para o trans-
porte rios "criminosos" que deve-
riam ser "caçados". Dirigiram-st
«o Posto Policial, demandado por
tam cabo da Policia Militar, per-'tencente 

ao 7 B. I. Dai a "cara-
'-vana" dirigiu-se para os possi-
Vels valhacoutes dos "bandido*"

Invadiram a residência do opera-

ouarto encontraram, ao qut allr
maram, mat ninguém viu, um ba-
talho. Mas, como o pobre rapas
está tem trabalhar pois gota U-
cença concedida pe l.A.P.I. pa-
ra tratamento de saude, foi arrat-
tado tob ameaças e empurrOes pa
ra o "tlnturelro" e conduzido pri*-
no para ss enxovias da Poliria
Central, onde ainda se encontra
Incomunicável, 4. hora que rrdl-
glamot esta reportagem. Mas n3u
pararam ai. Continuaram Invadln-
do. barraco, etpalhaado-.o. pânico
a |ovcnS, homènt t 'mulheres, rt-
vlstando pessoas e coisas atí que
te julgaram tatlsfcltos e regre-aa-
raru com um "rico troliu" para o
seu covil.

A nossa reportagem esteve no
local t constatou at vlolenclat

qut bater Imediatamente em reli-
rada, po:s os que ali te encontra-
vam fizeram vez aos policiais que
estavam Integrados no espirito da
Constituição e que a pretença da
policia ali era um atentado 4 nos-
ta Carta Magna e â Democracia.

Fomos Informados, ainda, de que
o padeiro Manoel Rodrlguet, foi
preso pelos 

"Uras" unicamente
por ter membro do PCB.

Ontem vtlo 4 nossa redação
uma comissão de moradores- do
Morro de SSo Carlos, que nos de-
clararam que os "tiras" 'conlf-
nuam espalhando o terror naque-
le local.

P ar a o í l íi ni n B n ?

Peptocamomila

Aos militantes e amigos do P. C. B.

Pede-se a quem souber de uma casa para alugar,

próxima a um jardim e nSo dittante do Centro, da ci-

dade. Informar na portaria deite jornal tel. 22-3070.

.v;;.,E,;S-:í'Ò^:l,l*,v-:
)';,¦!;',. 

"V'0 '.'mélhot ••¦.-'•;-
ii i SABÃO -DÒvBRASlt

atift-rMa fwta IaIu «tte**.
Ka Ttm». o mttma tt4t* Drt»

«lt a Pr.M* Satfíí Praa tit o Alu*
o* OO* 

'•¦¦¦¦> Nu tua* liam*tt-
tm 4 Gw-lt **t Booií». tm tt-tte
• batftu. a tatt-aa mhmh-W*. Ua
•rr-jp-to wttroaL o* -ttetailiNta tt»
I»i8»r míoJo 0 tu*. *Ht>.»ir««t49
tj-aa -t-kt-jt-Sa at«u» «.limbo teat*
tevtxntdo. Ot ri--.-* qut oaw
tKfttutm itK«-.a*0»»«-t kar«t*a »•
?fií»-*-fi.ie ínritMsAi. cota 0*
•f-tt -saiaiíixt» ata usa oata tta»

UM PRODI.E.MA PARA O
CONStU.HU MUMUPAL

RESOLVER
Ha quait t«j«4-*4 o* baltna tt*

*iíait tttâ ittt-t-utítriik) a r.f»«
«cm*. Na Cavra. Caitit ou Prat»
VttB-tíiM. --4-tK.lUltítttót OO* *«•
kiibto*. «Jod* * p*»pul**4o 

**jt-so4
tavatttlda t temptt a »*»* ptt-
taditai*. Palactoi a varia* mora-
Jotaa da Cavca. tttttt elaa a ara.

t A i-;,) -* Ptrtlra. ttudttüt ao
Vai.tit Protttaito da-*ut«t baltro.»

Cr.i.:; r.-t tia muiias das dlif
cvt-ladts dot aoradorta daqutla
vi!-. *!itr..íjnsij ptlas auto-tda-
Ot* desde a sua toauguraçaa. Nts-
tta ulutaos dia*, paftlcujanarmt.
a vida naquele **a-t~jut babítado
por uabalhàdofts um tido uta vtr-
dadtiro ::•.!<¦:::>. Ap«Ss menclorja*
uma terie dt Irrtflularidadts. ao*
allrtna aqutla atnhora:"Agu* aqui no bairro falta to*
«to* c» dia*. Uma coisa borrlvtl
E nâo adianta rtclamar coisa ai*
guma pois nenhuma providencia
t tomada. !¦- cansamos de traba*
lhar para ver st te faiia alguma
coita sem nada constgulr. Varaoa
vtr se agora, com o Conselho Mu»
nicipal funcionando, t tsst pro-
bltma tendo levantado, at au-
lorldadet fazem alguma coita pt-
Ia população. E nSo ---a sem
tempo, qut a* coita* tstSo *t
•gravando cada vez mala".

Realmente, a* perspectiva* age-
ra *9o outras. Hi dois dias atras,
it vereador comunista Aglldo Ba-
rata falou naquela assembléia to-
hre esse estado de coisas, cias-
tlflcando o problema da água no
Distrito Federal como um dos
mais complexos. Mencionou o fato
de que a nossa rede dágua foi
calculada hi quarenta e um ano»
atras para servir a quatrocentas
mil pessoat, tofrendo desde aque-
Ia época reformas pardals, geran-
do o dcscqullibrlo no abasteci-
mento.

Ainda nessa mesma ocasião,
aquele representante do povo ca-
noca aludiu 4 uma toluçio tam-
bem parcial tugerida na época de
opresentaçSo do "Plano Agache".
que opinava por um encanamen-
Io de retençSo das águas pluviais
as quais seriam recolhidas por um
outro sistema fluxlvel. E«sa pro-
posta n.lo íoi aceita e o problema
continua, cada vez mais premen-
le. Conhecedor da questüo. o
vereador comunista concluiu por
tugerlr fosse estudada a melhoria
da nossa rede. ao contrário de se
iicar a pensar na construção de
novas adutoras.

Como vemos, âs autoridades res-
ponsavris cumpre agora examinar
o problema, ouvindo o povo. a
fim de que alguma medida con-
ereta se]a tomada, no sentido de
que a populaçSo carioca nSo ve-
nha mais a sofier as dificuldades
oue no momento está atravessan-
do.

AsUíIa. BftftM-i Ra*». (•»»¦.«a t
a mtra* kx-atujailf-* do fê-iado
.:..!¦..- l);mí',o »'r,*«--al. ato*
Iam. HA ir-"tlve«*. mt*»» ali na
eatrstla d* f-oM*. que mmet*
dtnutt d* tuiodt, tm qut uma
-*•-.:.*'«. tal o tatumt de lama.

miiui d» Wm* IwaeA. o tU* *•
..-•«ií amartamíii!» *» *r.

Otiíiliíi «tt Maura, tjitt mutía
eiltou pata o slunscip!*. ptoo-
etiptit» u«it4-*-«utt c«m m Ia*
tt t tatnthtw* qua ea rvtwm-1»*
in de laranja* ttnlwm »«* iwn
-tmiro tempo.». t'wm t» tafc*».
Nma leuacu 4 a tm* da» tanto.
im* QuantUi Pftfriw d<» Musl-
rlplo. o tr. Ottüll'* dt Mmwa —
direm«w»* — ** pfteriíwu em

¦«*<« muita r.l«-t por uma smnj4r tmiitesat n» PVtfMWM
tuírin a J-**4 Bulhít*. Iltll««rd l«« * l«^,!!Ííif.S?,2
Rt-ta um a Cab-JtA t -«- o fiwtê» e «unra ** thtt a» <*»*»»•«•
t«l»ma, t!r* artíumtmam: - »•*•» w« £££*£*£?»0om t**a* ntuada* rtOT«»rotaa. »» »»^ fwta^T?!„g'*j-**a*aoa antecado* a pertler e

m i:i:.;,'y.r'.it:,A .*»« tuUvaa <•-
untWí.* naa *« mrUtam * aumtn.
lar o (.:»¦.«;.» .tr mui cam*. Vm
imetmOiko custa um* (onuna. *
rada vtaiitm na* atuadas tte
Nova Itmaça, tltuilita um prvtu*
i*sitke futado e «utrot «tt-tura*

carro. Mnim nfio («ximuj* co*
brar*".
A DEMAGOOIA DO SR. OE-

TUMO DK MOtllA

rio. e a outrea !«¦»'-» cotnpwia*
ÜM PKUÜO IX»8 OUINUES
114 ouiics» pr-Milrins* pata *e*

rttn tr-N-Jiidat. cem uieti.rta; tm
| M«sa leuaçu. e um d*l»% è o o t

C<>r.»r:*4ii4»»t com muna* fa* roatieclmrnto d* 4i*ta. A ttf*
 Itnesa dr» Ttnguà. em K-.**

Iliuacit. lomece Ssua tto 4l»un

SU«jW«*atfi! Hd
FFBTafâ

Q PREÇOS

SC1.V11DQS DO INCÊNDIO

Osítt-» »stf4«f, dtetar-saj!— m** IW*t *Sa -tn\e*" r*
,rii4t>iit *t» **amiR*»i"* p*t«a e»v
y,u-.at-.'.j«irj ms pe*e a\ A*»*»*
tm* ©anstllitm»* d» Si»!***» ào
Hw, r uma Wtuttu tt.'41'a esta-
Pttratt» que prtti** i«r *$«««»•
n.iiiie tielart-tltia.
4MKAÇAWA OB PAHAU8AÇAC

OMA PABRICA »¦
lll'.-«*>!t

iRf-ttmatam-n»* mat» oi tn»
Mona da Hofi lütum. qttante
«.'« ptvtp* th* «ertert-* attmtnil»
tim. qu»» ali tttao ptl» hora da
Horte. Panlta «0 a :? rriart»»-* a
null» rn tambU» nrtro. M|4a
-.«•a «Ji ttitie tamltent no mt» •
»»»'.» «ii tamlno ntiro. Isto * •
?» rtuíieiriH o quilo»

Outro lato que tymMíiamw
rm na»** vulia a Nova tauacd 4
o «-fiuinie: uma f4o*-<* dt t*!»
--ii« 1» ;ttiitrrt. que «Ao tendi*
rw no nirejo a io crwtirct». «'.4
imraçada ne (rthar a* tua* por*
ut. tm lalta de maqutruimo ooo-
ouado. E* a única látMír* «to ta
{-atoa rvittttnie rm Nota lsu»çe:
fatMlIta psra a« 1 •:»* d» E>iaoo
da Rio e Diiirtio P-..f*»|. O «te

dantla para o Dltltlto Ptdtfat. e
tqutU localidade na«j reetbt* um»
!Ò lota dem* erande manancial
de 4sua- Por que *ea*»t«*ci» Utoí
1." o que ptrtunta a »u* lattmluta
l^tpulacao que. em tua mala-ta.
«t abastttf d- Aeua dt poço. »

Pouco ndli*. e da ettaçâit d*J«"Ptirtarl'-. tr, Vivatdt da Cna*i
Mitral. tir* .. htirra mau Bnfi.t SI**», tu* pteola mrlhittt» tr»*

•latecUntiiiot a r«ji*tso:

jComemorações pela
vitoria da Chapa

/ Popular
("ESTIVIDADES DE HOJE NO

COMITÊ DISTRITAL
CENTRO-SUL

J O Comitê Distrital Ccntro-Sul.
fcomemorando a \itórla da "Chapa

popular" nas elclçOes dc 19 de
Janeiro, pnigramou para hoje as
eegvilntes featlvldades:
| i,o _ As 9 horas — Visita de
Vereador*.*, do Partido Comunista
is casas de cômodos e morros dos
bairros de Catetn, Gióvia, Laran-
Jelras e Flamengo;

2.o — às 12 horas — "Churras-

qmnln Itararé", que teri lugar
tir. sede do Distrital, no Beco do
pinheiro n.° 17;

3,0 _ fts 15 horas — Baile n«
lede do Distrital em homenagem
ros clubes Juvenis dos bairros
acima mencionados;
1 4.» — As 20 horas — Comício
Po Largo do Machado, coin a Dar-
tlclpaçao de vereadores «leitos.

Nada fez a Prefeitura para
evitar a enchente de Sta. Cruz

O caso das enchentes ern Santa £)ua8 enchentes ém meilOS de Ultl Tílês 
Cruz tem desp.ertado um- grando "*"*« r »"-*»»

Prejudicada toda a população ante os pre-
juizos causados na lavoura — Com os ca-
nais entupidos o fenômeno pode se repetir
a qualquer momento — A falsa politica de

remediar em vez de evitar

debate na Camara Municipal.
Diante dêssé fato concreto, muitos
r.taques têm sido desferidos con-
tia o Prefeito, em virtude da si-
situação de abandono em que ss
encontra toda a cidade e. espe-
cialmenle a zona suburbana.

Em fevereiro, por ocasião d*
chuvas torrenclals, houve uma
enchente de graves conseqüências
na regido do Núcleo Colonial de
Canta Cruz, pondo ao desabrigo
várias famílias de colonos e cau-
sando um grande prejuízo na la-
voura.

Nessa ocasião foram tomadas
providências de última hora,' sem
o alcance que deveriam ter tido,

ií-to é, de sanar o mal cm vez de
remediá-lo como tem sido feito.
Resultado; as águas baixaram, 08
colonos voltaram aos seus lotes c
o problema foi relegado a segunda
•jlano.

MOVA ENC-HENTÜ T. MAIORES
PREJUÍZOS

Decorrido menos oe um mês
mês desabaram novos tempo-
rals e, apesar do volume de água
ser menor, os prejuízos foram
bem maloret, mormente no Pi-
ranema, localidade ijue dista 18

quilômetros de Santa Cruz.
Assim vil se dando o circulo

vicioso das enchentes, desabrl-
Kahdo famílias, destruindo as
p.'antações c até concorrendo para
o aparecimento de epidemias.

A nossa reportagem, em con-
rarsa com um antigo funcionário
00 Ministério da Agricultura »
que trabalha em Santa Cruz, há
muitos anos, obteve lnformaçfiet
seguras das causas desse ícnôme-
tio. que se repetiu auas vezRs
num periodo de 30 dias.

Dlssc-nos o nosso Informante:
—• As atuais enchentes sfto con-

seqüência da sltuaçáo em que sr>
encontram os canais de escoa-
mento, completamente entupidos
Irso se dá porque o terreno c
arenoso e a correnteza leva sem-
tre consigo grande quantidade d«
detritos. Assim sendo, ê necessá-
iio que de tempos em tempos ês-
res canais sejam dragados. Êssn
serviço'deve ser da alçada da Pre-
feitura e tem que ser feito com
urgência, do contrário flcaremai

i üciiipre ne*:c; situação;

Vem a chuva, desaloja o pes-
soai. Passa a chuva, volta tudo
4 normalidade e. assim sucessl-
vãmente, com grande prejuízo
para o município, para os colo-
nos e para o povo, pois grandi»
parte da colheita é perdida e Iss.i
d um crime contra a populaçSo
que Já se encontra, há tantos
unas no regime de racionamento

Outra medida que deve ser to-
mada pela Prefeitura é a recons-
truçáo de duas pontes que dosa-
baram. obrigando, atualmente.
uma pessoa dar uma volta por
Cr-.mpo Grande a fim de através-
sar para o Núcleo Colonial.

Esperamos que o Prefeito Mu-
nicipal, ciente dessas necesslda
cies. tome as devidas providências
b que náo mais sejam tomada-.
medidas de emergência, em face
de casos concretos. O povo pre-
cisa de medidas definitivas que
s;:lráo mais baratas, t. acabará-i
para sempre com as calamitosas
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ÍCrnlral. 
Iica o baitro mau nor-»

da localidade: Charrtnha. cuj**
(LatTaeo* foram Mtwtruidw. t»rm

u» malore* tartiflrlit» i»-r t<-u*
oionulare» cprrtila». A Prtftt*
tura nunca tomou cophrctmrn.ti

— En«-*uri;d*mo» uma raâqul*
na dt ;-;.i;:r»r noa fct-s.i-t Onl*
iot. Ii4 «sim mt-tet. e ai* o mo*
mtiito tia i;i.» íi! detparliada.

da et-Uteitrl* día^e balno. onoe IMrlaranim-mt c. diretoret oa
tivon cerea de SO (amIUas. Pt«r ••'ma nwte-ame-irana. aqut ntt
tntclaUva da Célula Cattmtn»
tuiza da Silva, do Partido C«v
nunUta da Bttutl. em «-operaçSd
«»tn oa -ncradore* de Chactlnh»
i»l Instalada luz tlétrlca na maio-
rta do* barracos.

Pilando ft TRIBUNA POPO*
LAR. um dos moradora. §r
rtmando Ribeiro Wyterlin, dia-
«e-nos o seguinte:

— A Umptxa drstat truaa a o
saneamento das valas 4 feito por
nos. A Prefeitura nunca olliou
para tsto aqui. a nio ter para co.
brar impostos. Estas terras tdda*
«4o feudo do* Gulnles. que cobra
(!••?•• absurdos pelas terreno*, r.
«olta e mela. ameaçam-nos com
r-.»j-'-! ¦. quondo atrasamos o pa»
tamento das prestações.

I»! >¦*-«-> a rtt^taçào aa ma<|um%
•••¦4 d-í-Mr.;*-} da ctjtuul bra«t*
i-',:- em Nota V ú que ainda nSy«
ai*lnou a tuia dt exportaçSa.
ri¦;:•¦> qut ' ¦•¦! hhlOria ti!4 mal
itmtada. A vtrdade 4 que tott
"brigado a mandar pontear oa
calçados no Rio. onda paço pc*
rada um Ctt 420. e* um lacrt*
Itclo multo grande para mim a-wa o tn-u adclo. que lidamos
cem pequeno capital. Se esta tt-
tuaçao anormal continuar por
mais algum tempo, teremos obtl*
gados a fechar a* porta*, o qua
rtprcsentara. sem dúvida, ura
prejuízo para a nouut Industria
nacional de calçado-?, da qual io*
cea modestos, mas eficientes co»
Inboradorcs.

1 «tliPI RIO ilü» Ot 32
As vésperas de mala uma

disputa da "Copa Rto Branco-
rtcorda-se o que têm sido as
grande* pelejas entre brasileiros
e uruguaios, notadamrnte aquelas
do ano de 1032. que registaram um
dos maiores, senáo o maior feito
esportivo nacional, abrindo uma
nova etapa de progresso ao lute-
boi brasileiro. Quinze anos sáo
passados desde as memoráveis vi-
tórias do estádio do Centenário
Naquela época, eram cs uruguaios,
campeões do mundo, titulo que
ocabam de conquistar pela sc-
gunda vez. Jogava-se no pais vi-
zinho, o melhor futebol da Amê-
rica do Sul. Tendo que enviar a
Montevidéu um "scratch", a
C. B. D. lutava com mil dlílcul-
dades para formar a nossa re-
prcscntaçfio. Só contava com os
elementos cariocas, os paulistas
ctavam cm luta com a entidade,
nfto cederam um só Jogador. As-
sim. Luiz Vinhais, encarregado da
oiganizaçfio do selecionado naclo-
nal, formou um quadro com ele-
mentos novos, quase todos apa-
nrldos naquele ano, multas vln-
dos dos pequenos clubes subur-
bnnos: Leonidas e Gradlm, do
Bonsucesso: Valter, do Brasil:
Jarbas. do Carioca; Vítor. CanaM.
Paulinho e Martim. do Botafogo.
Domingos era quase desconheci-
do Por força de uma lei de es-
t»iglo. atuava no segundo team
do Vasco. Um quadro de Juvenis,

j quadro que tinha a média dc 19
unos de Idade. Além dr Luiz VI-
hhals. poucos faziam fé no su-
cesso dessa equipe. Nunca um¦¦teratch" foi tio combatido. O
embarque para o Uruguai levou
no cais um reduzido grupo de tor-
«dores. Houve valas. Tinha-sn
a Impressão de que o "scratch"
seria derrotado facilmente. Em
Montevidéu, antes do primeiro
Jigo. Luiz Vinhais reuniu os
players e fez-lhes um apelo co-
iiinvente. Dentro em pouco. Iriam
defender o renome esportivo d»
Brasil. Confiava neles. Deviam
mostrar que tinham valor, con-
qulstar a confiança dos torcedo-
res brasileiros que Junto aos apa-

relhos de rádio, aguardavam o
Inicio da partida. Venceriam,
unha a certeza. Quando aquele*
lovcns entraram em campo, na*
via lagrimas em seus olhos e era
maior nlnda o desejo de vencer.
Começou o Jogo. De um tado oa
mais famosos azes do mundo, da
nutro, jogadores ainda Inexpe-
r.entes em pelejas Internacionais.
E veto um goal de Leóntdss. de-
pi-ls outro. Era a vitória. Contra
trda a expectativa os nossos vea-
ceram os até então Invencíveis
camocóes do mundo. Os uru*
cualos estavam assombrados. Qui*
si ram novo Jogo e por mais duaa
*tzcs triunfaram os brasileiro*.
Vitória da Juventude, da força
or vontade, do entusiasmo. Re-
gressavam os "cracks" cheios ds
plorla. Poucas vezes uma repre-
tentação esportiva terá recebida
• consograçflo que o povo cario*
ca dcdlrou aos heróis daquela fa-
çanha. Leonidas, Domingos. Mar-
tim, Paulinho, Vinhais, o grande
comandante, todos enfim, deixa-
rem o navio que os trouxe de vol-
ia. nos braços da torcida, carre-
gados entre aclamações entuslaa-
tas. Tinham acabado com a mis*
Mca da Invencibilidade dos uru-
pualos. Dal para cá, o futebol
brasileiro multo avançou. Hole
em dia possuímos Jogadores da
grande mérito, o'mesmo Luiz VI-
nhais. que ao lado de Flavio Cos-
ta. prepara a selcçáo brasileira
nara a reconquista da "Rio
Eranco", nfto tem as dificuldades
de antigamente. Pode formar
duas ótlmns equipes. O ambiente
é bem diverso. Vamos para novos
Jugos. Desde 1040 a "Copa Rio
Pianco" está cm poder dos uru-
cualos. Temos condições para re-
conquistá-la. A torcida confia em'cracks" como Heleno, Ademir.
Danilo, Jair. Resta que os Joga-
dores sejam dignas dessa con-
fiança. A lição de 1932 nfto deva
ser esquecida. E' preciso Jogar
cem a fibra, o entusiasmo s o
cavalhelrlsmo. com que Jogaram
aqueles bravos, uma tarde, a
quinze anos atrás, no estádio do
Centenário.

S.

__ l enchentes.

B43M SER UM RUPAZOIRÍITO
PARA TER CREDITO NA
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Cleprá amanhã a ielepda do
Congresso internacional demullieres>

p^,,r,^:;:.^

Terminados 03 trabalhos do horas, no Aeroporto Santos Du-
Congrc*;;o Internacional de Mu-
lheres, realizado na Tchecoslová-
qula, volta ao Brasil a nossa re-
presentante Sra. Alice Tiblriçá.
Seveiido, clicn&i amaul.il, <*s ÍS

mont 'avlfto da Air-France>
As associações femininas da

nossa Capital convidam todas as
mulheres e o povo em geral a
comparecerem ao seu denembar-
que.

A ARTILHARIA DO S. C. ONZE DIABOS — Os componentes
do ataque do S. C. Onze Diabos prometeram á'diretoria do seu
clube, que arrasarão a defesa do Vila F. C. no cotejo de amanhã.
Os artilheiros do valoroso grcnüo estão em grande forma e dispôs-

| tos para marcar o primeiro triunfo do certame. A gravura acima
i -;..'£í/a o 8U!7i£c£q oíacoiiíc do S. C. Onze Diabos antes ds uni treiwo,


